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Ordem e 
desordem

O
dono do Banco Mas-
ter, Daniel Vorcaro, 
e parentes – pai, ir-
mã e cunhado – fo-

ram alvo de operação de busca e 
apreensão da PF em endereços 
em  cinco  Estados.  Agentes  
apreenderam R$ 645 mil em di-
nheiro, 23 veículos, relógios, 31 

computadores  e  39  celulares,  
além de 30 armas. A pedido da 
PF, a Justiça bloqueou R$ 5,7 bi-
lhões. A ação foi autorizada pelo 
ministro Dias Toffoli, do STF. 
Em uma medida incomum, o ma-
gistrado determinou que o mate-
rial apreendido fosse lacrado e 
endereçado ao Supremo. Após 

críticas de policiais e pedido da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, ele autorizou que a PGR anali-

sasse o material. Investigadores 
apuram se o banco usava fundos 
para inflar o patrimônio do Mas-
ter. Por causa disso, também es-
tão na mira fundos e empresá-
rios, como Nelson Tanure. João 
Carlos Mansur, fundador da ges-
tora Reag,  foi  alvo  de buscas,  
mas não estava no Brasil.

Ação da PF no caso Master 
bloqueia R$ 5,7 bi; Toffoli tira 
da polícia análise das provas

A partir  do  dia  21  __ A15

Joesley Batista
esteve com Delcy 
em Caracas após 
captura de Maduro

614
manifestações ocorreram 
em 187 cidades. Mais
de 10 mil foram presos

Caso Master 
racha o STF
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Um governo infenso
à transparência

William Waack __ A11

Se os EUA ainda fossem um 
país  normal,  republicanos  
cobrariam a Casa Branca, es-
creve Thomas Friedman.

‘Tirar Jerome 
Powell do Fed é
senha para a ruína 
constitucional’

Vorcaro e parentes são alvo de operação; ministro recua 
após mandar lacrar no STF o material, que vai para PGR

A Fundo  __ C6 e C7

Zettel, Mansur, Tanure e 
outros envolvidos no caso 

Quem é quem __ B2 e B3

EUA suspendem 
vistos a imigrantes 
de 75 países, entre 
eles o Brasil

Empresário e presidente in-
terina falaram sobre estabili-
dade do governo provisório 
e importação de energia. 

Embora  regime  tenha  sus-
pendido execução de oposi-
tor  e  Trump  tenha  escrito  
que  “massacre  no  Irã  pa-
rou”, há sinais de um ataque 
americano em preparação.

Aos 82 anos, o cantor, compo-
sitor e pesquisador Mateus 
Aleluia fala de amor em novo 
álbum lírico e surpreendente.

Vorcaro prepara ofensiva para 
mudar regime de liquidação

De extrajudicial para ordinária __ B4

Trinta armas foram encontradas pela PF num endereço em MG; também foram apreendidos 23 veículos, relógios e R$ 645 mil em dinheiro

POLÍCIA FEDERAL

Agentes  apreenderam  lap-
tops, telefone e smartwatch. 
Atuação da imprensa é prote-
gida pela Constituição.

FBI faz busca na 
casa de jornalista 
que expôs demissões 
feitas por Trump 

Repórter do ‘W. Post’  __ A16

E&N Investigações  __ B1 a B4

42 mandados
de busca e apreensão foram 
cumpridos ontem pela PF

Inquérito de Moraes apura se 
dados de ministros vazaram

Receita e Coaf na mira __ B6 

Medida não inclui vistos pa-
ra estadia temporária, como 
atletas, estudantes, turistas 
e viagens de negócios.

Venezuela __ A15
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l COMANDO. No vídeo comenta-
do por Cristiane, Tarcísio é ca-
tegórico: “O que está aí enve-
lheceu”. Depois, sugere o que 
faria no comando do País. “No-
vo CEO vai chegar, fazer refor-
ma administrativa, diminuir o 
tamanho do Estado, economi-
zar 3% a 3,5% do PIB”, diz ele. 

l BRONCA. O blogueiro Paulo Fi-
gueiredo, por sua vez, afirmou 
que “país não é empresa e pre-
sidente não é gestor de plani-
lha”,  rechaçando  o  que  cha-
mou de “positivismo estúpido 
típico  de  milico”.  A  publica-
ção, compartilhada por Eduar-
do Bolsonaro, também foi en-
dossada  por  Fábio  Wajngar-
ten,  assessor  e  advogado  do  
ex-presidente Jair Bolsonaro.

l  ELE  NÃO.  A ala ideológica do 
bolsonarismo reclama que Tar-
císio  mostra  apoio  “tímido”  à  
campanha  do  senador  Flávio  
Bolsonaro. Pesquisas mostram 
Tarcísio como o nome mais for-
te contra o presidente Lula. 

l CLIMÃO. Aliados de Flávio ad-
mitem  um  “clima  tenso”  de-
pois que Michelle postou um 
vídeo  do  governador  de  São  
Paulo criticando Lula. O grupo 
avalia que o movimento da ex-
primeira-dama  é  um  “ato  de  
desespero” por ela ter perdido 
espaço com a consolidação da 
pré-candidatura de Flávio. 

l  SEU  PEDIDO...  Lula pediu on-
tem  ao  ministro  da  Fazenda,  
Fernando Haddad, que concor-
ra ao governo de São Paulo nas 
eleições de outubro. A conver-
sa entre o presidente e o chefe 
da equipe econômica ocorreu 
durante almoço na Granja do 
Torto e durou três horas.

l...É  UMA  ORDEM.  Candidato ao 
quarto mandato,  Lula  precisa  
de um palanque forte em São 
Paulo. Para ele, Tarcísio tanto 
pode disputar a reeleição como 
entrar na última hora na corri-
da ao Palácio do Planalto. Had-
dad sai do governo no fim des-
te mês e vai pensar no assunto.

l NOTIFICAÇÃO. O governo brasi-
leiro foi surpreendido pela me-
dida  do  presidente  dos  Esta-
dos  Unidos,  Donald  Trump,  
que  suspendeu  a  emissão  de  
vistos de imigração para o Bra-
sil e mais 74 países. A decisão 
foi  confirmada  nas  redes  so-
ciais pelo governo dos EUA.

l  EXPECTATIVA. O ministro das 
Relações  Exteriores,  Mauro  
Vieira, teve uma reunião com 
Lula  no  Palácio  do  Planalto,  
ontem de manhã, horas antes 
da  suspensão.  O  Itamaraty  
aguarda uma comunicação for-
mal  para  analisar  eventuais  
providências sobre o caso.

PRONTO, FALEI!

Nathalie Frias
Especialista Direito Concorrencial

“Neste ano, o Cade será testa-
do como nunca: fusões e aquisi-
ções complexas,  inovação e  
mercados digitais vão exigir de-
cisões estratégicas firmes.”

Primeira-dama de São Paulo 
estimula Tarcísio ao Planalto 
e família Bolsonaro reage

A
primeira-dama de São Paulo, Cristiane Freitas, en-
trou em cena para estimular indiretamente a can-
didatura do governador Tarcísio de Freitas ao Palá-
cio do Planalto. Após Tarcísio postar nas redes so-

ciais um vídeo em tom de presidenciável, com críticas ao 
governo Lula e apresentando propostas para o Brasil, ela 
comentou: “Nosso País precisa de um novo CEO, meu ma-
rido!”. Foi a senha para a rápida reação da família Bolsona-
ro e de aliados. A ex-primeira-dama Michelle disse que só 
curtiu uma postagem da “amiga pessoal” e concordou que 
o Brasil precisa de um novo CEO. “Preferencialmente, Jair 
Bolsonaro”, escreveu. O ex-deputado Eduardo Bolsonaro 
compartilhou uma publicação em que o blogueiro Paulo 
Figueiredo diz que “o bolsonarismo não quer um CEO”.

MDB

CLICK

Baleia Rossi
Presidente do MDB

Durante visita em São Paulo à 
ex-governadora  do  Maranhão  
Roseana Sarney, que tentará no-
vo mandato de senadora, nas 
eleições de outubro, pelo MDB.

por Kleber Sales

ROSEANN KENNEDY

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO

Coluna do
Estadão

SINAIS
PARTICULARES

COM EDUARDO BARRETTO, LETICIA FERNANDES E VERA ROSA

APP Estadão
Toda informação que você precisa em tempo real

Baixe agora e fique sempre

por dentro das notícias mais

importantes.

Tarcísio de Freitas 
e Cristiane Freitas,
governador e primeira-
dama de São Paulo
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O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

N
os  últimos  três  anos,  um  
em cada três pedidos de in-
formação rejeitados por mi-
nistérios e instituições vin-
culadas ao governo federal 

teve como justificativa o fato de os da-
dos solicitados estarem classificados co-
mo sigilosos, informou o Estadão. Em 
outras palavras: o governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva transformou 
o sigilo – com a classificação de dados 
como reservados, secretos ou ultrasse-
cretos – no principal motivo para negar 
o acesso solicitado via Lei de Acesso à 
Informação (LAI). Trata-se da constata-

ção eloquente sobre o enorme abismo 
que  separa  o  discurso  lulopetista  da  
prática em matéria de transparência e 
democracia. Um assombro.

O número, por si só, já acenderia um 
sinal de alerta em qualquer regime de-
mocrático. No contexto de um governo 
que se apresentou como uma clara revi-
são de rota em relação ao bolsonarismo, 
o dado ganha peso político adicional. A 
recorrência  do  sigilo  como  resposta  
aproxima Lula de Jair Bolsonaro justa-
mente em um terreno no qual o petista 
sempre afirmou representar o oposto. 
Bolsonaro fez do obscurantismo um mé-

todo: tentou ampliar o rol de autorida-
des autorizadas a impor sigilo ultrasse-
creto, banalizou o uso do chamado “sigi-
lo de cem anos” e tratou a transparência 
como ameaça, não como dever do Esta-
do. Seu governo ficou marcado pela hos-
tilidade à imprensa profissional e pela 
resistência ao controle social.

Lula prometeu desfazer esse legado 
desabonador. Durante a campanha e no 
início  do  terceiro  mandato,  afirmou  
que a transparência voltaria a ser regra 
e que os mecanismos institucionais de 
fiscalização seriam fortalecidos. O dis-
curso, no entanto, não resiste aos fatos. 
Ao contrário: o levantamento deste jor-
nal indica que o atual governo ampliou 
o recurso à classificação sigilosa e pas-
sou a recorrer com frequência preocu-
pante a negativas genéricas de acesso à 
informação, muitas vezes sem justifica-
tivas claras ou proporcionais ao interes-
se público.

Há  exemplos  concretos  desse  pa-
drão. Informações sobre agendas de au-
toridades,  critérios  técnicos  de  deci-
sões administrativas, dados relativos a 
viagens oficiais, gastos públicos e pare-
ceres internos têm sido negados ou for-
necidos de forma fragmentada. Em ou-
tros casos, pedidos são empurrados pa-
ra instâncias recursais, alongando pra-
zos e esvaziando, na prática, um direi-
to assegurado por lei. Trata-se de uma 
estratégia menos ruidosa do que a ado-
tada  no  governo  Bolsonaro,  mas  não  
menos nociva: o bloqueio silencioso da 
informação.

A  contradição  torna-se  ainda  mais  
evidente quando se recorda que a Lei de 
Acesso à Informação foi sancionada em 
2011, durante o governo de Dilma Rous-

seff, como uma das principais conquis-
tas institucionais do ciclo petista. Inspi-
rada em democracias liberais consolida-
das, a LAI consagrou um princípio ine-
quívoco, segundo o qual a publicidade é 
a regra, e o sigilo, exceção. Ao transfor-
mar o sigilo em resposta recorrente, o 
governo Lula esvazia o espírito da LAI e 
torna necessário reiterar o óbvio: demo-
cracia e transparência não andam sepa-
radas. O poder democrático deve operar 
à luz do dia, sob escrutínio permanente. 

O paradoxo lulopetista não surpreen-
de quem se recorda da relação historica-
mente conflituosa de próceres do parti-
do com a mídia. Lula e o PT sempre de-
monstraram uma visão instrumental e 
desconfiada  em  relação  ao  jornalismo  
profissional, tratado com frequência co-
mo adversário político ou mediador in-
desejado. Essa concepção ajuda a expli-
car por que o governo prefere restringir 
o fluxo de informações sensíveis ao es-
crutínio público.

Não se trata de negar que existam da-
dos que devam ser protegidos por moti-
vos legais, razões de segurança ou de pri-
vacidade, como dispõem as leis e a Cons-
tituição. Estados democráticos também 
recorrem ao sigilo em situações excep-
cionais. O problema surge quando essa 
exceção se converte em prática adminis-
trativa rotineira, aplicada de forma con-
veniente. Se o presidente da República 
pretende continuar se apresentando co-
mo defensor incontestável da democra-
cia brasileira – e não há dia em que Lula 
não o faça –, é imprescindível abando-
nar a tentação do sigilo excessivo e hon-
rar, na prática, o espírito da LAI. Trans-
parência não é concessão do governante 
de ocasião. É obrigação do Estado. l
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Um governo infenso
à transparência

Ao transformar o sigilo em regra, o governo Lula esvazia a Lei de
Acesso à Informação e expõe o abismo entre a retórica de quem
se enxerga como salvador da democracia e a prática corrente

O
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva escolheu o advo-
gado-geral  da  Petrobras,  
Wellington César Lima e 
Silva, para assumir a cadei-

ra de Ricardo Lewandowski no Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pública. Preva-
leceu a preferência da ala petista da Ba-
hia com peso no governo – o chefe da 
Casa Civil,  Rui Costa,  e  o  senador Ja-
ques Wagner. Com origem no Ministé-
rio Público, Lima e Silva é historicamen-
te ligado a ambos, que, segundo relatos 
da imprensa, já haviam tentado patroci-
nar sua indicação para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Os laços do novo ministro com o PT 
são estreitos. Ele foi procurador-geral 
de Justiça da Bahia quando Jaques Wag-
ner era o governador do Estado. Foi tam-
bém, por breve período, ministro da Jus-

tiça no governo Dilma Rousseff – até ter 
sua  permanência  encerrada,  ironica-
mente, por decisão que contou com o 
voto do então ministro do STF Ricardo 
Lewandowski, que entendeu não ter si-
do cumprida a exigência de desligamen-
to do Ministério Público. Lima e Silva 
ocupou ainda a Secretaria de Assuntos 
Jurídicos  da  Presidência  até  julho  de  
2025, quando foi para a Petrobras.

Esses vínculos, somados ao fortaleci-
mento de Rui Costa – apontado como 
uma  das  pedras  no  sapato  de  Lewan-
dowski na  condução da pasta –,  reco-
mendam  cautela.  Como  é  comum  na  
cosmologia  lulopetista,  o  movimento  
decorre menos de um debate público so-
bre a política de segurança e mais de um 
rearranjo palaciano, típico de um gover-
no  que  frequentemente  prioriza  seu  
equilíbrio interno em detrimento de res-

postas a problemas concretos do País.
Feita essa ressalva, convém reconhe-

cer um aspecto positivo no novo minis-
tro: a discrição. O Brasil não precisa de 
um Ministério da Justiça convertido em 
palco político. Este jornal criticou a ges-
tão de Flávio Dino pelo viés excessiva-
mente ideológico, pela retórica inflama-
da, pelo exibicionismo e pela lógica per-
manente de confronto com o Congres-
so. Em vez de atuar como articulador 
institucional,  Dino  preferiu  transfor-
mar divergências políticas em disputas 
morais, tensionando relações que deve-
riam ser funcionais à governabilidade.  
Esse estilo teve custos. 

A chegada de Lewandowski ao minis-
tério, alguém com perfil evidentemente 
mais sereno, ajudou a afastar da pasta a 
imagem de arena ideológica. A despeito 
do vínculo direto de Lima e Silva com o 
PT, não há motivo imediato para supor 
um  retorno  ao padrão  Dino  –  que,  se  
serviu aos propósitos de Lula enquanto 
esteve na Esplanada, pouco serviu para 
o Brasil. Dito isso, mudança de tom não 
pode ser confundida com solução auto-
mática.  A  discrição  só  será  virtude  se  
acompanhada de ação efetiva.

O País vive uma crise persistente de 
segurança pública, marcada pela expan-
são do crime organizado, pelo fortaleci-
mento de facções de perfil mafioso, pelo 
domínio territorial em áreas urbanas e 
pela sensação difusa de medo. A ausên-
cia de uma estratégia nacional consis-

tente, capaz de integrar União, Estados 
e municípios, articular inteligência, polí-
cia e sistema prisional e enfrentar o po-
der econômico do crime, talvez seja ho-
je a maior omissão do Estado brasileiro. 
E o Ministério da Justiça ocupa posição 
central nesse vazio. 

Nesse  contexto,  o  verdadeiro  teste  
do novo ministro não será evitar holofo-
tes, mas demonstrar habilidade política. 
Será indispensável negociar com o Con-
gresso a aprovação de projetos relevan-
tes na  área  de  segurança  –  tarefa  que  
Lewandowski, em parte por barreiras in-
ternas de setores do próprio governo, 
não conseguiu cumprir, e que Flávio Di-
no, por escolha política, inviabilizou ao 
tratar o Parlamento como adversário.

Lima e Silva pode reunir discrição e 
capacidade técnica, mas precisará exibir 
alta capacidade política. Se o novo minis-
tro quiser contrariar o ceticismo que cer-
ca sua nomeação, terá de mostrar, desde 
o início, que sua lealdade maior é com o 
interesse público, não com o PT ou com 
seus  padrinhos  no  governo.  Lula  não  
dispõe do luxo de nomear um titular da 
Justiça que sirva apenas de tampão até 
as eleições. A crise da segurança pública 
é grave e exige ação imediata, coordena-
ção política e decisões impopulares, se 
necessário. Submetê-la a cálculos eleito-
rais ou tratá-la como tema secundário 
seria não apenas um erro político, mas 
uma  grave  irresponsabilidade  com  o  
País. l

Os desafios do novo
ministro da Justiça

Mais do que evitar holofotes e discursos ideológicos, Wellington Lima
e Silva precisará mostrar capacidade de articulação com o Congresso
e compromisso com uma agenda concreta de segurança pública
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Ordem e
desordem

ESPAÇO ABERTO

O
que é uma socie-
dade? É uma or-
ganização.  Co-
mo  se  dá?  Por  
meio  de  regras  

que  unem  pessoas.  São  nor-
mas imperativas que reúnem 
aqueles que buscam determi-
nados objetivos.

Se eu integro uma socieda-
de,  sei  quais  são meus  direi-
tos e deveres em face da nor-
matividade  que  a  constitui.  
Dou um exemplo sobre o qual 
já escrevi: se eu for ao estádio 
do Maracanã e verificar milha-
res  de  pessoas  assistindo  a  
um jogo de futebol, digo: isso 
não é uma sociedade, porque 
estão  reunidos  momentânea  
e circunstancialmente. Se, en-
tretanto, logo após, entro em 
uma sala onde está reunida a 
direção  do  clube  esportivo,  
posso dizer: esta é uma socie-
dade, porque se baseia em es-
tatuto  onde  estão  os  precei-
tos organizadores. Cada qual 
desses  integrantes  reunidos  
está sujeito a uma ordem legal 
à qual deve obediência. Tal fa-
to, aliás, é o que dá segurança 
aos  seus  integrantes.  Não  
sem razão, os latinos ensina-
ram: ubi societas, ibi jus; ubi jus, 
ibi societas (onde está a socie-
dade, está o Direito; onde está 

o Direito, está a sociedade). E 
essa organização social se an-
cora na ideia de ordem.  Esta,  
reitero,  deriva  da  preceitua-
ção normativa. Se há descum-
primento dessa legislação, há 
desordem.  Esta  é  a  negação  
da ordem.

Sociedade  desorganizada  
é  a  que  se  põe  em  desordem.  
Significa:  a  ordem  normativa  
não é obedecida. Quando não 
há essa obediência, a socieda-
de é desorganizada, porque fi-
ca desordenada.

Faço  estas  considerações  
iniciais pedindo desculpas pe-
la  sua  retumbante  singeleza  
para dizer que o Estado é uma 
sociedade.

É  fruto  de  uma  organiza-
ção. Portanto, de uma ordem. 
Se lá no exemplo de socieda-
de civil esportiva, ela derivou 
da  vontade  de  seus  compo-
nentes, também aqui, no caso 
da sociedade-Estado, de igual 
maneira,  é  constituída  pela  
vontade de seus integrantes.  
Seus  integrantes  compõem  
uma categoria que se denomi-
na povo e não é sem propósito 
que quando os Estados, ao se-
rem criados ou recriados,  os 
seus redatores dizem “nós, os 
representantes do povo, cons-
tituímos ou reconstituímos o 

Estado,  nos  seguintes  ter-
mos...”.  E  editam  uma  Lei  
Maior, que por ser constitui-
dora do Estado, denomina-se 
Constituição. Essa é a ordem  a 
que  todos  aqueles  sujeitos  a  

essa  normatividade  devem-
lhe  respeito  e cumprimento.  
Também aqui, se não há obe-
diência, há desordem, o que co-
loca em risco a própria exis-
tência  do  Estado  em  face  da  
inevitável insegurança jurídi-
ca que ela, a desordem, provo-
ca. Portanto, a reverência aos 
preceitos constitutivos, ou se-
ja,  constitucionais,  é  o  que  
mantém a ordem e, daí, a segu-
rança jurídica e social.

Mas  será  que  isso  ocorre  
no Brasil e até no mundo? Se-
rá  que  se  dá  o  cumprimento  
do Direito, nacional e interna-
cionalmente? Não são poucos 
os que já começam a susten-
tar que o Direito formalizado 
por escrito não está prevale-
cendo. Vale a força ou a notí-
cia falsa, em tempos de inteli-
gência artificial.

Vale  o  embate  pessoal,  a  
agressividade,  a  radicaliza-
ção,  a  polarização.  Não  a  de  
ideias, de programas, de obje-
tivos,  mas  a  pessoal,  com  
ofensas e maldizeres. E é inte-
ressante anotar  que  esse  fa-
to, nascido entre as autorida-
des públicas, acaba contami-
nando  todos  os  setores  so-
ciais:  imprensa,  sindicatos,  
federações.  Valem  os  ata-
ques pessoais, a ideologia (es-
ta  sem  que  muitos  nem  sai-
bam o que é). Não entram em 
pauta os interesses do povo, 
mas apenas os eleitorais com 
vistas  a  alcançar  o  poder.  E  
dele desfrutar.

Daí  por  que se  pode con-
cordar  com  os  que  dizem  
que  a  norma  organizadora  
nem  sempre  é  aplicada.  E  
daí, por descumprimento da 
ordem, nasce a desordem. Que 
é  o  que  se  observa,  muitas  

vezes  interna  e  internacio-
nalmente.  Essa  desordem  
põe  em  risco  o  Estado  e  as  
relações internacionais.

Em passado recente, prega-
mos intensamente a necessi-
dade de um “pacto republica-
no”,  que  seria  a  reunião  dos  
Poderes do Estado com uma 
declaração de princípios pro-
gramáticos para o País. Seria 
uma  fórmula  capaz  de  orde-
nar as coisas.

Isso  passou.  Mas  ainda  é  
possível perguntar:  há solu-
ção? Penso que há oportuni-
dade.  E  esta  se  dá  em  face  
das eleições neste ano. É ho-
ra de os partidos e os candi-
datos apresentarem  ao elei-
torado projetos  para  o País.  
É momento de repudiar as in-
dividualizações  e  caminhar  
para  a  formulação  de  teses  
que se proponham a resolver 
a economia, as questões so-
ciais, entre as quais a da segu-
rança pública, entre muitas, 
que podem ser oferecidas ao 
eleitor.  É  instante  em  que  
partidos  e  candidatos  pre-
guem  a  paz  institucional,  
sem  desprezar  o  embate  de  
teses programáticas.

O  eleitor  votaria  em  pro-
gramas  representados  por  
pessoas, e não nestas, indivi-
dualmente consideradas.

Penso que o povo brasilei-
ro espera por isso.

Com  essa  fórmula,  colo-
ca-se  ordem  no  País,  que  é,  
como dito, o fundamento da 
sociedade.

Não sem razão, a nossa ban-
deira  também  ensina,  desde  
19 de novembro de 1889, que 
o progresso vem da ordem. l

Protestos no Irã

A nota do Itamaraty
A omissão brasileira se repete, 
agora diante dos protestos e da 
repressão no Irã. Nas eleições ve-
nezuelanas de 2024, ela já foi en-
surdecedora: o assessor Celso 
Amorim  deve  estar  até  agora  
aguardando as atas das eleições. 
Agora, depois de mais de 3 mil 
mortes e quase 50 anos de teo-
cracia sanguinária no Irã, o Ita-
maraty publica uma nota patéti-
ca: “Cabe apenas aos iranianos 
decidir, de maneira soberana, so-
bre o futuro de seu país”. Real-
mente, para o PT e seu demiur-
go, a democracia é relativa.

José Eduardo Vaz Guimaraes

Florianópolis

A nota do Ministério das Rela-
ções Exteriores sobre o conflito 
no Irã foi escrita e endossada 
por pessoas sem nenhum com-
promisso com a ética, a decência 
e o senso de humanidade.

Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva

Salvador 

Desfecho trágico
Erfan Soltani, um jovem irania-
no, deve ser executado pelo regi-
me de seu país. Preso por protes-
tar contra o governo, ele recebeu 
a sentença de morte sob a acusa-
ção de “inimizade contra Deus”. 
O desfecho trágico confirma a 
máxima de Ariano Suassuna: “o 
fanatismo e a inteligência nunca 
moram na mesma casa”.

Gilberto Pereira Tiriba

Santos

Caso Master

Operação Compliance Zero
Caso Master: Toffoli determina que 
itens apreendidos em operação se-
jam  enviados  ‘lacrados’  ao  STF  
(Estadão, 14/1). Quem pode to-
mar o telefone de um ministro 
do  Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) para saber com quem ele 
se  comunica?  Dias  Toffoli  foi  
quem autorizou esta segunda fa-
se da Operação Compliance Ze-
ro, que apura as irregularidades 
do Master, e há a suspeita de que 
tenha havido vazamento da ope-
ração. Agora, o ministro determi-

na que tudo o que foi apreendido 
na operação seja lacrado e envia-
do para o STF. Será que vai lim-
par a nuvem? E o que fazem os 
demais ministros do STF, que se 
calam diante disso? Resta à Polí-
cia Federal se rebelar e entrar 
com recurso para que possa peri-
ciar esse material.

Cecilia Centurión

São Paulo

Primeiro passo
Banco Central retira recurso sobre 
inspeção do TCU (Estadão, 13/1). 
Anotem aí: o Banco Central de 
Gabriel Galípolo deu o primeiro 
passo para jogar uma tonelada 
de cal sobre o caso Master. Con-
cordou com o desabrido deses-
pero do ministro do Tribunal de 
Contas da União. Amanhã, tudo 
voltará a ser como sempre foi: vi-
da boa, privilégios e segurança 
absoluta nos cargos ocupados. 
Para  que  arriscar  tudo  isso?  
Aguardemos o próximo escânda-
lo e observemos como este será 
abafado por quem tem algo a per-
der, que certamente não será a 
inexistente dignidade.

Ademir Valezi

São Paulo

Cinema nacional

Em favor de Lula
Sobre a coluna de Eliane Canta-
nhêde publicada em 13/1 (O cine-
ma e a alma nacional), ela especu-
la sobre as vantagens que Lula po-
de colher de uma possível vitória 
do filme O Agente Secreto  e do 
ator Wagner Moura na premia-
ção do Oscar, usando como para-
lelo os louros que o ex-presiden-
te FHC colheu com a vitória da 
seleção brasileira de futebol na 
Copa de 1994, descritos no (exce-
lente) livro O improvável presiden-
te do Brasil. Contudo, é bom lem-
brar algo essencial: embora num 
momento de baixa, a ligação que 
o povo brasileiro tem com o fute-
bol é muito mais profunda do 
que com o cinema. Uma vitória 
na Copa, do ponto de vista do pa-
chequismo  nacional,  é  infinita-
mente  mais  relevante  do  que  
uma vitória no prêmio da acade-
mia. Além disso, em 1994 apre-
sentávamos uma coesão social 

inexistente atualmente. No Bra-
sil fraturado de hoje, só uma par-
te da sociedade se ufanaria de 
uma vitória do ator e/ou do filme 
– a bolha à qual diretor e ator per-
tencem, e pouco mais do que is-
so. Outra parte não, pelo posicio-
namento político – em alguns 
momentos deveras beligerante 
– do diretor e do ator com quem 
não milita no campo progressis-
ta. Neste caso, com a divisão po-
lítica reinante, as possíveis vanta-
gens aferidas pelo “governante 
de plantão” não se sustentam.

Ricardo Amaral

Itatiba

‘O exemplo do Globo de Ouro’
Perfeito o editorial O exemplo do 
Globo  de  Ouro  (Estadão,  13/1,  
C8), pois temos tradição na ciên-
cia, da mesma forma que temos 
na cultura e nos esportes. Fal-
tam-nos uns impulsos  a mais, 
além de consistência, perdida no 
tenebroso governo anterior. É o 
tripé do desenvolvimento mo-
derno e sustentável.

Adilson Roberto Gonçalves

Campinas

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Michel Temer

ADVOGADO, FOI PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Se não há obediência,
há desordem, o que
coloca em risco a
própria existência do
Estado em face da
inevitável insegurança
jurídica que ela, a
desordem, provoca
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l “Ótima ideia pro país que irá sediar a 
Copa do Mundo em 2026” 
DANILO MUNIZ. 

l “O país é deles e fazem o que bem entende-
rem... Voltemos ao caso do Banco Master” 
WELTON FERIBE

l “Eu nem ligo! Mas será que o Brasil vai 
fazer valer a lei de reciprocidade?” 
JOSÉ GARCIA DA COSTA NETO

l “Coisa de maluco. Esse Trump está 
colocando mundo  de  cabeça para  baixo,  
aguardemos os próximos movimentos!.. 
WILSON MAGNO

O Departamento de Estado dos EUA sus-
pendeu a emissão de vistos para 75 países, inclu-
indo o Brasil. A informação foi publicada pela 
Fox News Digital e confirmada em postagem 
do Departamento de Estado na rede social X. l 

Comitê põe em xeque o pacto federativo

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

Acordo comercial vai mu-
dar a garagem dos brasileiros. l

https://bit.ly/49Hxxbj

PGR vai realizar extração 
dos celulares no caso Master. l
https://bit.ly/4pE4NWA

As melhores sobremesas 
de São Paulo, segundo chefs. l

https://bit.ly/4aVWxh9

ESPAÇO ABERTO

A
Emenda  Constitu-
cional  (EC)  n.º  
132/2023 instituiu o 
novo sistema de tri-
butação do consu-

mo. Em diversos artigos publi-
cados no Estadão,  apontei os 
riscos de se adotar um imposto 
de duas cabeças. Não pela parte 
que caberá à União, a chamada 
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), mas relativa ao Im-
posto  sobre  Bens  e  Serviços  
(IBS), a cargo dos Estados e mu-
nicípios. A promulgação da lei 
complementar  que  institui  o  
Comitê  Gestor  desse  tributo,  
na terça-feira, deu a largada em 
um processo que abalará o pac-
to federativo.

O comitê  substituirá  os  go-
vernadores e prefeitos na ges-
tão dos seus tributos. Ele terá 
as seguintes atribuições: arreca-
dar, devolver créditos aos con-
tribuintes,  dividir  os  recursos  
entre os entes federados, diri-
mir conflitos interpretativos e 
jurídicos  (o  chamado  conten-
cioso), fiscalizar os contribuin-
tes e, na prática, comandar to-
das as administrações tributá-
rias  existentes.  Será  o  órgão  
mais  poderoso  da  República,  
aliás, dotado de autonomia or-
çamentária e financeira.

O governo federal anunciou 
um novo sistema digital para a 
realização de uma fase de tes-
tes ao longo de 2026. A ideia é 
que, a partir do movimento real 

das transações econômicas, du-
rante um ano, encontre-se uma 
espécie de padrão para o início 
do período de transição dos an-
tigos para os novos tributos já 
em 2027. No caso da CBS, tra-
ta-se da unificação do PIS/Pa-
sep  e da Cofins.  No  caso  dos  
Estados e  municípios,  da jun-
ção do ICMS (estadual) com o 
ISS (municipal).

Os contribuintes conviverão 
com o antigo e o novo sistema, 
a partir do ano que vem, sob um 
regime, ao menos inicialmente, 
mais complexo e recheado de 
novos elementos complicado-
res.  Na  esfera  subnacional,  a  
promessa é que, findo o perío-
do de transição, lá no começo 
de 2033, o ICMS e o ISS serão 
plenamente extintos. A guerra 
fiscal seria substituída pelos re-
cursos orçamentários destina-
dos aos fundos de desenvolvi-
mento e de compensação.

Antes de chegarmos ao “pa-
raíso”, contudo, haverá um lon-
go e incerto caminho. Vou ater-
me  à  questão  federativa.  Não  
existe clareza sobre as estrutu-
ras e o funcionamento do Comi-
tê Gestor do IBS.

Após uma briga de foice, a es-
colha dos membros do comitê 
oriundos dos municípios passa-
rá pelas entidades representati-
vas desses entes: a Confedera-
ção  Nacional  de  Municípios  
(CNM) e a Frente Nacional de 
Prefeitas e Prefeitos (FNP). Os 

Estados, por sua vez, já escolhe-
ram seus 27 representantes – os 
próprios secretários de Fazen-
da. Escolhidos os 54 membros, 
que tipo de decisão esse conse-
lho  superior  poderá  tomar,  a  
não ser convalidar ou chancelar 
as determinações de uma turbi-
nada diretoria-executiva? E co-
mo ficam os interesses de cada 
Estado?

Por mais complexo que seja o 
ICMS, a realidade do sistema an-
terior à EC n.º 132 já estava am-
plamente testada. Caberia, vale 
dizer, uma reforma para aprimo-
rar  o  sistema,  com  tributação  

concentrada no destino das ope-
rações  interestaduais,  pondo  
fim à nefanda guerra fiscal. Mas 
Inês é  morta.  O novo sistema  
está  aprovado  e  regulamenta-
do, com a última etapa (a pro-
mulgação do PLP n.º 108) tendo 
sido concluída na terça-feira.

A complexidade da gestão do 
IBS requererá elevado grau de 
centralização. Se, por um lado, 
a Receita Federal tem todas as 
condições de comandar a nova 
CBS, tributo unificador de im-
postos muito parecidos, os Es-
tados ficarão nas mãos de um 
novo  órgão  superpoderoso.  
Mas um órgão pode substituir 
um governador eleito?

O que já se sabe, desde logo, é 
que terá múltiplas atribuições e 
funções.  Precisará  de  pessoal  
qualificado (e em grande quan-
tidade) e terá de lançar mão dos 
servidores públicos estaduais e 
municipais,  coordenando-os  
para garantir, no fim do dia, que 
os interesses de cada ente fede-
rado sejam respeitados.

Para ter claro,  suponha que  
uma empresa seja autuada por 
um auditor do IBS e questione 
o auto de infração lavrado. Essa 
contenda  subirá  ao  comitê.  
Quem vai dirimir o conflito? Co-
mo se dará a criação de jurispru-
dência e, antes disso, de um pa-
drão  interpretativo  mínimo  a  
orientar a atividade de fiscaliza-
ção e de arrecadação, respeita-
dos os interesses de cada ente?

Foram desenhadas soluções, 
no papel, para essas questões, a 
exemplo  de  uma  câmara  no  
âmbito do comitê. Mas, no mes-
mo  exemplo,  digamos  que  se  
formasse uma diligência de ser-
vidores  de  diferentes  Estados  
para tratar de determinado au-
to de infração. Que tipo de con-
trole se poderá prover ou garan-
tir, do ponto de vista de um go-
vernador de Estado? O fato de 
ter um assento no comitê? Se-
rão milhões e milhões de opera-
ções ocorrendo e todas as espe-
ranças estarão depositadas em 
um sistema megalômano de ar-
recadação, partilha e devolução 
de créditos.

Quem acompanha meus arti-
gos neste espaço sabe do ceticis-
mo que tenho quanto a essa re-
forma.  Não  sou  do  time  do  
“quanto pior,  melhor”, contu-
do, e espero que o IBS encontre 
meios  de  funcionar.  O  fato  é  
que  será  preciso,  no  ano  que  
vem,  restabelecer  as  bases  do  
pacto federativo e garantir a ca-
da ente o controle dos seus pró-
prios tributos. A ideia das câma-
ras de compensação, por exem-
plo, em vez do famigerado comi-
tê, foi colocada por diversos téc-
nicos, no início de 2023, mas o 
governo  fez  ouvidos  moucos.  
Alea jacta est. l
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Será preciso, no ano
que vem, restabelecer
as bases do pacto
federativo e garantir a
cada ente o controle
dos seus próprios
tributos
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interações

Internacional

EUA suspendem emissão de vistos de 
imigração para o Brasil e mais 74 países

RUBENS KATO

Paladar

Jornal do Carro
11 mil

ECONOMISTA-CHEFE E SÓCIO DA WARREN 
INVESTIMENTOS, PROFESSOR DO IDP, FOI 
SECRETÁRIO DA FAZENDA E PLANEJAMENTO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO EM 2022
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Conteúdo patrocinado

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Hydro.

Evento que acontecerá em 2026 pretende manter vivo o legado da COP-30 
e ampliar o debate sobre justiça climática e economia verde na região

Hydro e Instituto Ethos lançam 
2ª Semana do Clima da Amazônia

A capital paraense sediará, 
em 2026, a segunda edição da 
Semana do Clima da Amazônia. 
O evento de lançamento ofi cial 
ocorreu durante a COP-30, na 
Casa Sesi Indústria Criativa, 
em iniciativa promovida pela 
Hydro em parceria com o Insti-
tuto Ethos. O objetivo é fortale-
cer o debate público sobre justi-
ça climática, economia verde e 
governança ambiental na Ama-
zônia, reunindo pesquisadores, 
lideranças comunitárias, gesto-
res públicos e representantes 
do setor privado.

O lançamento confirmou 
a continuidade da iniciati-
va após o sucesso da primei-
ra edição, que foi realizada 
em julho deste ano. O CEO da 
Norsk Hydro Brasil, Anderson 
Baranov, destacou o espírito 
coletivo de construir consen-
sos e de buscar soluções em 
conjunto. “Quando a gente 
opta por fazer parte da solu-
ção, da construção, as coisas 
ficam mais fáceis e nós vamos 
ter uma sociedade melhor.” 

O presidente do Instituto 
Ethos, Carlos Magri, afi rmou 
que a Semana do Clima veio pa-
ra trazer esse espírito coletivo 
de forma permanente. “Vamos 

CEO da Norsk Hydro Brasil, Anderson Baranov, durante o 
lançamento da 2ª Semana do Clima da Amazônia

dar continuidade ao legado da 
COP-30, monitorando com-
promissos e pactos. Afi nal, o 
Brasil assume a presidência da 
COP a partir de agora”, disse. 
“Nosso objetivo é fortalecer o 
compromisso do Sul Global, 
conectando as Amazônias e ou-
tras lideranças de outras regi-
ões. Nossa missão é ver Belém 
reconhecida como capital do 
clima”, completou.

Ponto de convergência 
A primeira edição, reali-

zada em julho de 2025, des-
tacou-se pela diversidade de 
atividades e pela participação 
de coletivos, empresas e co-
munidades, que organizaram 
ações paralelas com foco nas 
práticas do território.

Com a confirmação da edi-
ção de 2026, o evento se pre-
para para ser um ponto de 

convergência pós-COP-30. A 
conferência reunirá especia-
listas, movimentos sociais, 
pesquisadores e representan-
tes do setor produtivo para 
avaliar os resultados das ne-
gociações em Belém e propor 
novos caminhos para temas 
estratégicos, como a transição 
energética e justa. 

A proposta é que a Semana 
funcione como um espaço per-
manente de monitoramento, 
avaliação crítica e construção 
colaborativa de soluções.

Resultado das ações
A Semana do Clima da Ama-

zônia 2026 será uma oportuni-
dade para líderes da Amazônia, 
empresas e sociedade civil ava-
liarem os resultados da COP-30 
de Belém. Com base nas nego-
ciações e metas estabelecidas, 
especialmente em transição 
energética e justa, o evento per-
mitirá analisar os avanços do 
Brasil e da Amazônia e propor 
novas soluções caso as metas 
não sejam atingidas. A Semana 
reforçará a mensagem de que é 
viável operar na Amazônia de 
forma sustentável, gerando va-
lor e desenvolvimento para su-
as populações e para o mundo.
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A Hydro tem o compro-
misso global de reduzir suas 
emissões totais de carbono 
em 30% até 2030. A estra-
tégia está refletida na meta 
global da companhia de ze-
rar as emissões líquidas de 
carbono (net-zero) de suas 
operações até 2050, ou an-
tes, impulsionada pela parti-
cipação em investimentos de 
R$ 12,6 bilhões em descar-
bonização e energias reno-
váveis. Além disso, o resíduo 
do açaí, um insumo muito 
comum no Pará, está sendo 
transformado em biomassa.

Globalmente,  a Hydro 
se destaca na produção de 
alumínio de baixo carbono, 
atendendo à crescente de-
manda por produtos como o 
Hydro CIRCAL, que utiliza no 
mínimo 75% de alumínio reci-
clado pós-consumo. Também 
se destaca o Hydro REDU-
XA, alumínio produzido com 
energia renovável, garantindo 
emissões significativamente 
mais baixas em comparação 
com o alumínio padrão. É as-
sim que a Hydro está mudan-
do o jogo do alumínio por um 
futuro mais sustentável.

COMPROMISSO SUSTENTÁVEL 
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LAVÍNIA KAUCZ
GABRIEL DE SOUSA
BRASÍLIA

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) lidera todos os ce-
nários  de  primeiro  turno,  se-
gundo pesquisa Genial/Quaest 
divulgada  ontem.  Os  porcen-
tuais de intenção de voto no pe-
tista vão de 36% a 39%, a depen-
der dos adversários. O senador 
Flávio  Bolsonaro  (PL-RJ)  se  
consolidou  como  principal  
oponente do presidente neste 
momento  pré-eleitoral.  Ele  
aparece em segundo lugar em 
todos  os  cenários  em  que  foi  
testado, variando entre 23% e 
32% das intenções de voto.

Foram  testados  sete  cená-
rios eleitorais estimulados, a de-
pender dos governadores de di-
reita que podem se lançar candi-
datos à Presidência, como Tar-
císio  de  Freitas  (Republica-
nos),  de  São  Paulo,  Ronaldo  
Caiado (União Brasil), de Goi-
ás, Romeu Zema (Novo), de Mi-
nas Gerais, e Ratinho Jr. (PSD), 
do  Paraná.  Dos  sete  cenários  
testados, seis incluem Flávio.

No  primeiro  cenário,  Lula  
tem 36% das intenções de voto, 
enquanto Flávio  aparece  com 
23%, Tarcísio, com 9%, e Rati-
nho Jr., 7%. No levantamento 
anterior, divulgado em 16 de de-
zembro, Lula tinha 41% das in-
tenções  de  voto  ante  23%  de  
Flávio e 13% de Ratinho Jr.

No mesmo cenário, Caiado 
tem 3% e Zema, 2%. Renan San-
tos  (Missão)  e  Aldo  Rebelo  
(DC), 1%  cada.  Indecisos são  
7% e brancos e nulos, 11%.

No cenário com Flávio e sem 
Tarcísio, Lula registra 35% das 
intenções  de  voto;  Flávio,  
26%; Ratinho, 9%; Caiado 4% e 
Zema 3%.  Aldo Rebelo,  2%,  e  
Renan  Santos,  1%.  Indecisos  
são 8% e brancos e nulos, 11%.

No único cenário que exclui 
Flávio e inclui Tarcísio, o atual 
presidente tem 39% ante 27% 
do  governador  de  São  Paulo.  
Caiado tem 5%, enquanto Re-
nan  aparece  com  4%  e  Aldo  
com  3%.  Indecisos  são  8%  e  

14%  disseram  que  vão  votar  
em branco ou nulo.

A  Quaest  testou  diferentes  
possibilidades  que  mantêm  
Flávio como candidato, mas va-
riam os demais candidatos de 
direita. Entre os cenários testa-
dos, Lula teria maior porcen-
tual de intenção de voto (40%) 
se  disputasse  contra  Flávio  
(23%),  Tarcísio  (14%),  Renan  
(2%) e Aldo (2%).

Trocando Tarcísio por Rati-
nho,  Lula  teria  37%;  Flávio,  
28%; Ratinho, 11%; Renan, 2%; 
e  Aldo,  2%.  Com  Zema,  Lula  
teria 39%; Flávio, 32%, e Zema, 
5%. Contra  Caiado,  Lula  tem  
38% das intenções de voto; Flá-
vio, 31%; e Caiado, 5%.

A pesquisa ouviu 2.004 pes-
soas entre 8 e 11 de janeiro. A 
margem de erro é de dois pon-
tos  porcentuais.  O  levanta-
mento foi registrado no Tribu-
nal  Superior  Eleitoral  (TSE)  
em 8 de janeiro com o número 
BR-00835/2026.

Lula também lidera todos os 
cenários de segundo turno tes-
tados pela Genial/Quaest. Nes-
se  caso,  os  adversários  mais  
competitivos são Tarcísio, Flá-
vio Bolsonaro e Ratinho Jr. Lu-
la aparece com 44% ante 39% 
de Tarcísio. Já no cenário com 
Flávio, o presidente tem 45% e 
o senador, 38%. Contra o gover-
nador do Paraná, Lula aparece 
com 43% e Ratinho Jr. tem 36%.

DIVISÃO. Identificado pelas pes-
quisas mais recentes, o avanço 
de Flávio e sua consolidação co-
mo o principal oponente de Lu-
la  neste  momento  ocorre  ao  
mesmo tempo em que integran-
tes da ala mais ideológica do bol-
sonarismo  reclamam  do  que  
consideram como apoio tímido 
– ou até falta de adesão – de po-
líticos aliados à candidatura do 
senador e filho mais  velho do 
ex-presidente  Jair  Bolsonaro  
(PL). Essa ala ideológica do bol-
sonarismo tem se queixado do 
comportamento  do  governa-
dor de São Paulo, acusado inter-
namente de oferecer um apoio 
“velado” à postulação de Flávio.

Bolsonaristas  também  têm  
criticado  a  ex-primeira-dama  
Michelle  Bolsonaro  (PL).  
Uma publicação da ex-primei-
ra-dama  anteontem  acendeu  
um alerta no campo mais ali-
nhado  ao  ex-presidente  e  foi  
interpretada como uma “indi-
reta” ao senador. Michelle re-
publicou no Instagram um ví-

deo de Tarcísio, no qual ele faz 
críticas  à  política  econômica  
do governo Lula.

O governador de São Paulo é 
visto por setores do Centrão e 
do mercado financeiro como o 
nome mais competitivo da di-
reita para enfrentar Lula, mas 
tem adotado postura discreta 
desde que Bolsonaro referen-
dou publicamente a pré-candi-
datura do filho.

Anteontem,  Flávio  afirmou  
que Tarcísio  dará apoio  a  ele 
“no  momento  certo”.  “Está  
com a gente”, disse o senador 

ao deixar  a  Superintendência 
da Polícia Federal em Brasília, 
onde  foi  visitar  o  pai.  “Fica  
uma pressão em cima do gover-
nador.  Ele  já  declarou  que  é  
candidato à reeleição. Ele já de-
clarou que vai me apoiar.”

Condenado  pelo  Supremo  
Tribunal Federal (STF), o ex-
presidente está preso na  sede 
da PF em cumprimento à pena 
de 27 anos de reclusão em regi-
me fechado por tentativa de gol-
pe de Estado e outros crimes. 

REJEIÇÃO.  A alta rejeição é um 

dos fatores que geram resistên-
cia à  pré-candidatura do sena-
dor  pelo  PL.  Segundo  a  Ge-
nial/Quaest, apesar de liderar os 
cenários de segundo turno, o pre-
sidente Lula aparece com 54% 
de rejeição em janeiro de 2026, 
porcentual semelhante ao regis-
trado em dezembro do ano pas-
sado. Entre os adversários mais 
competitivos, Flávio tem 55% de 
rejeição, enquanto o governador 
de São Paulo soma 43% e o gover-
nador do Paraná, 41%.

A pesquisa aponta que 44% 
dos  entrevistados  consideram  
que foi um erro o ex-presidente 
Jair Bolsonaro indicar seu filho 
para a futura disputa presiden-
cial.  Outros  43%  consideram  
que a decisão foi correta. A pes-
quisa  mostra  que  62%  sabem  
que a indicação de Flávio foi fei-
ta pelo pai dele, enquanto 38% 
desconhecem essa informação.

O  levantamento  também  
mostra que 22% dos entrevista-
dos dizem votar em qualquer 
candidato indicado por Bolso-
naro; 24% disseram que levam 
a indicação em conta, mas que 
ela não é decisiva;  e 49% não 
votam no candidato indicado 
por ele de jeito nenhum.

O governo Lula tem 49% de 
desaprovação e 47% de aprova-
ção,  segundo  a  pesquisa.  Os  
índices  se  mantiveram  está-
veis em relação à pesquisa ante-
rior, de dezembro, quando os 
porcentuais eram 49% e 48%, 
respectivamente.  l  COLABORARAM  

VANESSA ARAUJO E MARCELO DE MORAES

O presidente Lula e o senador Flávio Bolsonaro rivalizam em 
simulações de primeiro turno testadas pela pesquisa Genial/Quaest

No primeiro turno, Lula  venceria em todos os cenários. Para um eventual segundo turno, 
Flávio Bolsonaro cresceu em relação a agosto

Cenário 1 - 1º turno

FONTE: QUAEST  / INFOGRÁFICO: ESTADÃO

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

EM PORCENTAGEM

Crescimento de Flávio Bolsonaro - 

2º turno

LULA (PT) 

FLÁVIO BOLSONARO (PL)

TARCÍSIO DE FREITAS (REPUBLICANOS)

RATINHO JR (PSD) 

ZEMA (NOVO) 

36

23

9

9

7

Cenário 2 - 1º turno

EM PORCENTAGEM

LULA (PT) 

FLÁVIO BOLSONARO (PL)

RATINHO JR (PSD) 

ZEMA (NOVO) 

35

26

9

9

AGOSTO 2025 JANEIRO 2026

FLÁVIO BOLSONARO (PL)LULA (PT)

48%

32%

45%

38%

WILTON JUNIOR/ESTADÃO - 19/11/2025

Presidente está à frente em todos os cenários testados; senador aparece logo atrás nas 
simulações de 1.º turno em que foi incluído, variando entre 23% e 32% das intenções de voto

WILTON JUNIOR/ESTADÃO - 16/12/2025

Avaliação do governo
O governo Lula tem 49% de 

desaprovação e 47% de 
aprovação, segundo a 

pesquisa da Genial/Quaest

Lula se mantém na liderança; Flávio 
se consolida no 2º lugar, diz pesquisa

Genial/Quaest
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CARLOS PEREIRA

V
oltou a ganhar força a 
ideia de que, diante de 
riscos políticos e geo-

políticos elevados, a esquerda 
deveria  reeditar  uma  ampla  
frente democrática sob a lide-
rança de Lula nas eleições de 
2026. A tese se ancora no suces-
so  eleitoral  de  2022,  quando  
uma coalizão excepcional con-
seguiu  derrotar  Jair  Bolsona-
ro. O problema é simples e in-
contornável:  o  contexto  que  
viabilizou  aquela  aliança  não  
existe mais.

Em 2022, a ameaça à demo-
cracia era percebida como con-
creta. O então presidente acu-
mulava  ataques  às  institui-
ções, flertes golpistas e despre-
zo aberto pelas regras do jogo. 
Diante desse cenário, Lula con-
seguiu atrair setores do centro 
político  e  econômico  que  ja-
mais  haviam  integrado  seu  
campo ideológico. Não houve 

conversão  programática  nem  
alinhamento duradouro – hou-
ve contenção de risco. A frente 
ampla foi uma resposta defen-
siva  a uma  ameaça  percebida 
como real.

Hoje, o quadro é radicalmen-
te distinto. Falar em risco imi-
nente  à  democracia  soa mais  
como  delírio  retórico  do  que  
como diagnóstico sério. Bolso-
naro está condenado e cumpre 
pena em regime fechado. Seus 
herdeiros carecem de densida-
de política e carisma. A hipóte-
se de ruptura institucional per-
deu tração. Mais relevante ain-
da: o governo Lula 3 frustrou 
justamente  aqueles  que,  sem  
serem de esquerda, decidiram 
apoiá-lo em 2022.

MONOPOLISTA.  No  exercício  
do poder, Lula governou como 
sempre governou: como mono-
polista de sua própria coalizão. 
O PT voltou a ser desproporcio-
nalmente  recompensado,  en-
quanto  aliados  foram  reduzi-
dos a  coadjuvantes.  A agenda 
seguiu rigidamente partidária, 
sem inflexões relevantes em di-

reção ao centro. A presença de 
figuras moderadas no governo 
revelou-se essencialmente sim-
bólica,  incapaz  de  reorientar  
políticas ou sinalizar compro-
misso com uma coalizão mais 
ampla. O que se viu foi a reafir-
mação de uma lógica conheci-
da –  não a  construção de  um  
novo arranjo programático.

DESCOMPASSO.  Essa opção fi-

cou  especialmente  evidente,  
mas não apenas, na política fis-
cal. A expansão de gastos logo 
no início do mandato, a substi-
tuição do teto de gastos por um 
arcabouço rapidamente flexibi-
lizado e a revisão recorrente de 
metas  fiscais  consolidaram  a  
percepção de que o compromis-
so com a sustentabilidade das 
contas públicas é frágil sob a li-
derança de Lula. 

Mesmo  com  a  economia  
aquecida e arrecadação elevada, 
o  País  segue  produzindo  défi-
cits incompatíveis com a estabi-
lização da dívida. O sinal mais 
claro está no custo do financia-
mento de longo  prazo,  persis-
tentemente alto e imune a qual-
quer otimismo conjuntural.

Esse  descompasso  afastou  
justamente os setores que ha-
viam tolerado Lula como alter-
nativa ao risco institucional. O 
mesmo padrão se  repetiu em 
outras  frentes:  tentativas  de  
enfraquecer marcos regulató-
rios,  ataques  sistemáticos  ao  
Banco Central e o retorno de 
prejuízos bilionários nas esta-
tais reforçaram a percepção de 
que  não  há  disposição  para  
ajustes  estruturais  nem  para  
compromissos  duradouros  
com regras do jogo.

Na política externa,  o  qua-
dro não é  mais animador.  Ao 
relativizar violações do direito 
internacional e se associar sim-

bolicamente a regimes autori-
tários envolvidos em conflitos 
armados, o Brasil corroeu sua 
autoridade moral e sua capaci-
dade de liderança. Nem mes-
mo na América  do  Sul  o país  
conseguiu  exercer  influência  
construtiva, ao receber  Nico-
lás Maduro com tapete verme-
lho em Brasília – gesto que des-
perdiçou capital diplomático e 
escancarou  a  irrelevância  re-
gional brasileira.

É verdade que o governo re-
gistra realizações pontuais, co-
mo a reforma do IVA. Mas es-
ses avanços,  embora relevan-
tes, são insuficientes para sus-
tentar a reconstrução de uma 
aliança eleitoral ampla, hetero-
gênea e duradoura.

A frente democrática de 2022 
foi uma solução extraordinária 
para um problema extraordiná-
rio. Não foi – nem poderia ser – 
um modelo permanente de go-
vernança ou  uma  licença  para  
governar sem concessões. 

Sem uma ameaça crível à de-
mocracia e sem disposição do 
próprio  presidente  para  aco-
modar interesses e visões fora 
de seu campo histórico, a ten-
tativa de reeditar aquela coali-
zão em 2026 soa menos como 
estratégia  política  e  mais  co-
mo nostalgia eleitoral. l 

“Sem uma ameaça
crível à democracia
e sem disposição do
próprio presidente
para acomodar
interesses e visões fora 
de seu campo histórico, 
a tentativa de reeditar 
aquela coalizão
em 2026 soa menos 
como estratégia
política e mais como 
nostalgia eleitoral”

Contexto que viabilizou a 
‘frente ampla’ não existe mais

ANÁLISE

CIENTISTA POLÍTICO E COLUNISTA 
DO ‘ESTADÃO’
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DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA

O governo Luiz Inácio Lula da 
Silva calcula que vai ter R$ 46 
bilhões a mais para gastar livre-
mente em 2026, ano eleitoral, 
em comparação ao que projeta-
va no ano passado. A cifra re-
presenta  um  alívio  no  Orça-
mento, mas a folga pode ser li-
mitada pela frustração de recei-
tas e pela pressão de despesas 
obrigatórias que foram corta-
das pelo Congresso Nacional.

O valor representa todas as 
despesas que sobram no Orça-
mento após os gastos obrigató-

rios, como salários e aposenta-
dorias, os pisos de saúde e edu-
cação, que possuem despesas 
mínimas pela Constituição,  e  
as  emendas  parlamentares,  
que são carimbadas pelos con-
gressistas. É o dinheiro que fi-
cará para custeio da máquina 
pública, investimentos do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) e vitrines eleito-
rais do governo, como o Pé-de-
Meia e o Auxílio Gás. 

Em abril de 2025, ao enviar o 
Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias  (PLDO)  ao  Con-
gresso, o governo projetou um 
apagão  da  máquina  pública  a  
partir de 2027, com espaço cada 
vez  menor  para gastar dentro  
do limite do arcabouço fiscal. 

Para  2026,  a  previsão  não  
era de apagão, mas de um cená-
rio muito apertado, com R$ 83 
bilhões em despesas livres. O 
número, porém, aumentou pa-
ra R$ 129,2 bilhões após a apro-

vação do Orçamento pelo Con-
gresso,  conforme cálculos do  
Ministério do Planejamento e 
Orçamento obtidos pelo Esta-
dão. Os números de 2027 em 
diante não foram atualizados.

‘FOLGA’. O aumento se deu por 
causa de uma soma de fatores, 
incluindo a revisão de indica-
dores econômicos que impac-
tam as despesas,  a aprovação 
da  Proposta  de  Emenda  à  
Constituição (PEC) dos Preca-
tórios, que aumentou o espaço 
fiscal em 2026, a reestimativa 
de arrecadação, que mudou os 
parâmetros dos pisos de saúde 
e  educação,  e  a  alocação  de  
emendas parlamentares.

Na saúde, houve redução da 
Receita Corrente  Líquida  (R-
CL), base de cálculo para o pi-
so,  e  aumento  de  despesas  
obrigatórias e emendas parla-
mentares na área. Quando is-
so acontece, a necessidade de 
o governo tirar despesas de ou-
tros  lugares  para  cumprir  o  
mínimo diminui.

Na educação, houve aumen-
to da  Receita  Líquida  de  Im-
postos (RLI), que serve de ba-
se  para  o  cálculo,  e  do  piso;  
mas,  por  outro  lado,  houve  
crescimento das despesas obri-
gatórias alocadas no setor – e, 
com  isso,  a  pressão  sobre  as  
despesas livres também dimi-
nuiu e sobrou mais dinheiro.

O alívio, no entanto, pode ser 
momentâneo – ou até fictício, 
segundo  alguns  analistas.  O  
Congresso Nacional cortou R$ 
11,3 bilhões em despesas obriga-
tórias  do  Orçamento,  como  
mostrou o Estadão, incluindo 
R$  6,2  bilhões  da  Previdência  
Social, cujos gastos crescem ca-
da vez mais. O Executivo pode 
identificar  a  necessidade  de  
compensar esses cortes ao lon-
go do ano, o que diminui o espa-
ço para as despesas livres.

VETO A EMENDAS. Além disso, o 
Congresso aprovou aproxima-
damente R$ 12 bilhões em emen-
das parlamentares extraordiná-
rias, que não ficam oficialmente 
carimbadas  pelos  parlamenta-
res, mas que servem de barga-
nha  entre  os  ministérios  e  os  
congressistas.  Lula  deve  vetar  
parte dessas emendas com base 

nos limites legais para os repas-
ses e nas decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Outro obstáculo para o gover-
no é o calendário de emendas 
aprovado pelo Congresso e san-
cionado por Lula na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO). O 
dispositivo obrigará o governo a 
pagar  65%  das  emendas  Pix  e  
das emendas para fundos de saú-
de e assistência social no primei-
ro semestre do ano, antes das 
eleições,  que  totalizam  quase  
R$ 13 bilhões. Um acordo infor-
mal também inclui metade das 
emendas de comissão no calen-
dário, podendo aumentar o pa-
gamento para R$ 19 bilhões em 
emendas até julho.

RECEITAS.  No lado das recei-
tas, também há incertezas.  O 
Congresso  aumentou  em  R$  
14 bilhões a estimativa de arre-
cadação com o Imposto de Im-
portação para inflar as emen-
das e aumentar o fundo eleito-
ral. A projeção de receitas foi 
atribuída ao governo, que não 
apresentou  nenhum  cálculo  
nem medida para tornar essa 
arrecadação real. “O Orçamen-
to está calçado em pressupos-
tos muito otimistas”, afirma o 
diretor executivo  da  Institui-
ção Fiscal Independente (IFI) 
do  Senado,  Marcus  Pestana.  
“O  Orçamento  está  cheio  de  
interrogações e incerteza.” l 

Previsões

R$ 83 bilhões 
em despesas livres era a 
previsão para 2026

R$ 129 bilhões 
é para quanto foi atualiza-
da a previsão após a aprova-
ção do Orçamento pelo 
Congresso Nacional

Governo calcula 
R$ 46 bi a mais 
para gastos livres
Montante representa um 
alívio no Orçamento 
segundo contabilidade da 
gestão Lula para 2026; 
frustração de receitas 
pode limitar essa folga

Em ano  eleitoral

CriaçãoRealização Apoio ANUNCIE!
Entre em contato pelo e-mail

publicacoes@estadao.com

e saiba como fortalecer o seu vínculo

com o público damaior cidade do País.

E S P E C I A L

Em 2026, o especial mergulha nos polos que

impulsionam o ecossistema de inovação dametrópole

que une conhecimento científico, capital financeiro

e grandes oportunidades de negócio.

VEM AÍ,
EM JANEIRO
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SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

O
Brasil tem pouco a dizer 
e por isso mesmo é pou-
co ouvido em duas cri-
ses atuais que envolvem 

o País,  Venezuela e  Irã.  A voz 
sem eco de uma potência média 
com escassa capacidade de pro-
jeção do poder é um fenômeno 
acentuado por escolhas de um 
passado não tão distante. 

No  caso  da  Venezuela  fo-
ram  escolhas  ideológicas  de  
Lula e sua assessoria interna-
cional.  Cuba  e  o  “socialismo  
do século 21” chavista exerce-
ram sobre o núcleo duro da po-
lítica externa de Lula um fascí-
nio traduzido em apoio políti-
co e econômico – que Maduro, 
curiosamente,  retribuiu  com  

pontapés. 
A perda de liderança brasi-

leira no seu entorno imediato 
veio sobretudo do antiamerica-
nismo infantil e do clássico er-
ro grosseiro de política exter-
na, que é apegar-se a “amigos” 
ideológicos. É o preço de se ig-
norar  fundamentos  das  rela-
ções  entre  países,  e  a  conta  
mais  alta  chama-se  irre-
levância relativa. 

O caso do Irã tem a ver com o 
mesmo tipo de aposta ideológi-
ca, que é apoiar qualquer regi-
me simplesmente pelo fato de 
ele ser “anti-imperialista”. Con-
dição hoje atendida vagamente 
pela sigla Brics, no qual a letra 
“i” é tanto de India quanto Indo-

nésia e o Irã. Ou seja, países com 
pouco  denominador  em  co-
mum a não ser uma relação espe-
cial com a China, a principal po-
tência dirigente do grupo. 

Especialmente no comple-
xo conflito do Oriente Médio, 
no qual o Irã figurou até há pou-
co tempo como a pedra anco-
rando o “arco da resistência”, 
o Brasil exerceu um tipo de in-

dignação seletiva que o levou a 
silêncios  constrangedores  
diante do que o regime dos aia-
tolás fez para  massacrar  pro-
testos populares. Em parte es-
se tipo de conduta foi mascara-
do por “necessidades de políti-
ca comercial” – o Brasil tem ex-
portação relevante de commo-
dities agrícolas para o Irã. 

Em certa medida trocou-se 
qualquer estratégia consisten-
te de horizonte amplo pela po-
lítica externa altiva e ativa de 
mostrar a língua para os “esta-
dunidenses”. E falar grosso em 
grêmios  como  a  Unasul  ou  a  
Celac, organizações que care-
cem de dentes. 

Lula e sua assessoria inter-

nacional  jamais  tiveram  um  
projeto “de  país”,  em termos  
de inserção internacional. Ali-
mentaram sempre o que pare-
cia adequado para um determi-
nado nicho no espectro ideoló-
gico.  Com  a  reintrodução  da  
lei da selva, “cortesia” de Do-
nald  Trump,  da  noite  para  o  
dia  viram-se  diante  do  fato  
mais básico das relações inter-
nacionais:  potências  não  têm  
amigos, só interesses. E geopo-
lítica manda na economia. 

Fomos chutados de um ber-
ço esplêndido diretamente pa-
ra dentro de um pesadelo. l 

Escolhas do passado 

O Brasil não tem
muito o que dizer e
por isso é pouco
ouvido nas crises do
Irã e da Venezuela

Justiça rejeita anular honraria concedida a Janja

William Waack

JORNALISTA E APRESENTADOR
DO PROGRAMA WW, DA CNN

Senadores pedem impeachment de Dias Toffoli 

WILTON JUNIOR/ESTADÃO - 2/10/2024

Os senadores Magno Malta (PL-ES), Damares Alves (Re-
publicanos-DF) e Eduardo Girão (Novo-CE) protocolaram 
ontem no Senado um pedido de impeachment do ministro 
Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal, acusado de crime 
de responsabilidade na condução do “Caso Banco Master”. l 

Caso Master

A Justiça Federal rejeitou uma ação popular que pedia 
a anulação da concessão da Ordem do Mérito Cultural à pri-
meira-dama Rosângela da Silva, a Janja. A sentença foi proferi-
da na segunda-feira pelo juiz federal Marcelo Cardozo da Sil-
va, da 10ª Vara Federal de Porto Alegre (RS). Cabe recurso. l 

Mérito Cultural 
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Carolina Brígido

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

HUGO HENUD

O procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, se manifestou a 
favor de parte dos pedidos apre-
sentados pela defesa do ex-presi-
dente Jair  Bolsonaro (PL) du-
rante o  cumprimento de pena 
na Superintendência da Polícia 
Federal (PF), em Brasília. Em pa-
recer encaminhado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) ontem, 
Gonet defendeu  a  autorização  
para assistência religiosa, o iní-
cio da remição de pena pela leitu-
ra e a realização de vistoria do 
Senado  nas instalações  da PF, 
mas se posicionou contra o pedi-
do de acesso a uma Smart TV.

O  ministro  Alexandre  de  
Moraes, relator do caso, havia 
determinado que a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
se manifestasse sobre os pedi-
dos formulados pela defesa do 
ex-presidente. As solicitações 
foram apresentadas na sema-
na passada. O prazo para mani-
festação era de cinco dias.

No caso da assistência religio-
sa, o procurador-geral afirmou 
que o pedido é compatível com 
a Lei de Execução Penal, que ga-
rante a liberdade de culto às pes-

soas privadas de liberdade.

BISPO E PASTOR. O parecer con-
sidera cabível a visita do bispo 
Robson Rodovalho e do pastor 
Thiago  Manzoni,  desde  que  
restrita  exclusivamente  com  
fins espirituais. Gonet faz res-
salva expressa de que os líde-
res religiosos devem atuar na 
condição  estrita  de represen-
tantes religiosos,  e  não como 
agentes políticos,  e que  qual-
quer visita com outra finalida-
de deverá ser prévia e formal-
mente requerida nos autos.

Sobre a remição de pena pe-
la leitura, o parecer aponta que 
não há  impedimento  jurídico  
para o início da atividade. Go-
net afirma que Bolsonaro po-
de ter direito ao benefício inde-
pendentemente  de  participa-
ção em projetos específicos ou 
listas prévias de livros, desde 
que sejam observadas as nor-
mas internas e as condições es-
tabelecidas  pela  Superinten-
dência  da  Polícia  Federal  em  
Brasília, onde está preso.

A remição é um mecanismo 
previsto na Lei de Execução Pe-
nal que permite o abatimento 
de  parte  do  tempo  de  prisão  

mediante  a  comprovação  
de aproveitamento em ativi-
dades  educacionais,  como  
leitura, por condenados em 
regime  fechado  ou  semia-
berto.

CONEXÃO  PERMANENTE.  Já 
em relação ao pedido de aces-
so a uma Smart TV, o procu-
rador-geral se manifestou de 
forma contrária. Segundo o 
parecer,  a  possibilidade  de  
conexão permanente à inter-
net inviabilizaria o controle 
judicial sobre a proibição de 
acesso a redes sociais e a co-
municação  com  terceiros  
não autorizados. Gonet pon-
dera, contudo, que o acompa-
nhamento de notícias pode 
ser  viabilizado  por  outros  
meios, como o acesso a TV a 
cabo, desde que restrito a ca-
nais sem possibilidade de in-
teração e com todos os cus-
tos arcados por Bolsonaro.

O parecer  também  trata  
da  solicitação  apresentada  
pela senadora Damares Al-
ves,  presidente  da  Comis-
são de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa do 
Senado, que pediu autoriza-
ção para realizar uma visto-
ria institucional nas depen-
dências  da  Polícia  Federal  
onde Bolsonaro está preso.

Para Gonet,  o  pedido se 
insere nas prerrogativas fis-
calizatórias  do  Senado  e  
não encontra impedimento 
jurídico. l 

A  desembargadora  Maria  da  
Graça Amorim, do Tribunal de 
Justiça  do  Maranhão,  decidiu  
manter a ordem de prisão con-
tra o prefeito de Turilândia, Pau-
lo Curió (União Brasil), da vice 
Tanya Karla (PRD) e de servido-
res do setor de pregões e com-
pras do município, acusados de 
desviar R$ 56 milhões das áreas 
de Saúde e Assistência Social. 

Onze  vereadores  alcança-
dos pela Operação Tântalo II 
seguem em prisão domiciliar, 
mas  continuam  despachando  
da Câmara de Turilândia, cida-
de com 33 mil habitantes locali-
zada a pouco mais de 150 quilô-
metros de São Luís.

O  Estadão  não  conseguiu  
contato com as defesas.

A decisão de Graça contraria 
manifestação  da  Procurado-
ria-Geral de Justiça do Mara-
nhão que emitiu, no último sá-
bado, um  parecer  favorável  à  
soltura de todos os investiga-
dos que foram presos no dia 22 
de dezembro.

O parecer do procurador Or-
fileno  Bezerra  Neto  –  então  
procurador-geral em exercício 
– perante o Tribunal motivou 
uma rebelião sem precedentes 
no Grupo de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco). Seus 
dez  promotores,  condutores  
da Operação Tântalo II, pedi-
ram  exoneração  coletiva  das  

funções. Para o procurador-ge-
ral Danilo José de Castro Fer-
reira, os promotores ‘abando-
naram’ o Gaeco.

No  documento  em  que  pe-
dem exoneração, os promoto-
res afirmam que o parecer de 
Orfileno Bezerra Neto “enfra-
quece a atuação institucional” 
do órgão “no combate ao crime 
organizado”, além de “destoar 
das premissas que orientaram 
o criterioso trabalho investiga-
tivo desenvolvido no caso”.

Entre  os  investigados,  ape-
nas Clementina de Jesus Pinhei-
ro Oliveira, pregoeira do muni-
cípio, recebeu autorização para 
cumprir  prisão  domiciliar  por  
motivos  humanitários.  Ela  foi  
diagnosticada  com  câncer  de  
útero e terá monitoramento ele-
trônico, podendo comparecer a 
consultas médicas.

‘INDÍCIOS ROBUSTOS’. Na deci-
são, a desembargadora ressaltou 
os “indícios robustos de práticas 
ilícitas, que sugerem o desvio de 
recursos  públicos,  enriqueci-
mento ilícito de agentes políti-
cos, lavagem de dinheiro, direcio-
namento de licitações, superfa-
turamento de contratos e omis-
são  de  documentos  essenciais  
para a transparência pública”.

A desembargadora fez  men-
ção  ao  IDH  de  Turilândia  
(0,536), “extremamente baixo” 
e anotou que “a receita pública 
municipal depende, quase inte-
gralmente (97,24%), de transfe-
rências  correntes  obrigatórias  
da  União  e  Estado  do  Mara-
nhão”. Segundo ela,  o municí-
pio “só tem 2 escolas de ensino 
médio, nenhum hospital, sanea-
mento básico precário (2% ape-
nas)”. l FAUSTO MACEDO E FELIPE DE PAULA

O
avanço  nas  investiga-
ções  sobre  as  fraudes  
do  Banco  Master  ra-
chou o Supremo Tribu-

nal Federal (STF). No epicen-
tro do caso, Dias Toffoli se des-
taca como o relator salpicado 
pelo  escândalo.  Alexandre  de 
Moraes também faz uma pon-
ta no caso. Nos bastidores, mi-
nistros da Corte se dividem en-
tre críticas e aplausos à dupla.

Em  caráter  reservado,  um  
ministro  avalia  que  condutas  
adotadas por Toffoli compro-
metem a credibilidade do tri-
bunal. O relator impôs eleva-
do  grau  de  sigilo  à  apuração,  
pegou carona em um voo parti-
cular com um advogado da cau-

sa,  determinou  acareação  de  
investigados durante o reces-
so  e  mandou  entregar  itens  
apreendidos no STF.

A  participação  indireta  de  
Moraes  também  incomoda  
uma ala do Supremo. A esposa 
do  ministro,  Viviane  de  Mo-
raes, mantém contrato milio-
nário com o Master.  O presi-
dente da Corte, Edson Fachin, 
está  no  time  dos  cautelosos.  
Observa  à  distância,  mas  de  
forma atenta, o comportamen-
to dos colegas.

De  outro  lado,  ministros  
mais próximos de Toffoli e de 
Moraes acreditam que as notí-
cias sobre a dupla possam fazer 
parte de um movimento maior 

de pressão contra o Supremo. 
Uma espécie de “operação aba-
fa” para conter a investigação.

No domingo, o Estadão re-
velou que  empresas  ligadas a  
irmãos do ministro tiveram co-
mo sócio um fundo de investi-
mentos  conectado  aos  negó-
cios do Master.  Três  dias de-
pois, Toffoli mostrou que não 
está disposto a retroceder e au-
torizou  42  buscas  e  apreen-
sões  em  endereços  ligados  a  
Daniel Vorcaro e familiares.

Ao mesmo tempo, cresce no 
Congresso Nacional a ideia de 
uma CPMI para investigar re-
lações  de  ministros  do  STF  
com a trama.

No dia anterior à segunda fa-

se da operação da Polícia Fede-
ral,  um  ministro  do  tribunal  
disse à coluna que estaria preo-
cupado não com a pressão ao 
STF, mas com eventual revan-
che dos colegas contra o supos-
to vazamento de informações.

Circulou entre ministros do 
STF a informação de que Mo-
raes  mandara  investigar  se  a  
Receita  Federal  e  o  Coaf  ha-
viam divulgado de forma ile-
gal dados sigilosos de paren-
tes de ministros do Supremo. 
Moraes não comunicou nada 
aos  colegas.  A  assessoria  de  
imprensa do tribunal não con-
firmou nem desmentiu o fato.

Outro ministro da Corte ou-
vido pela coluna considera im-

portante averiguar se houve va-
zamento de dados de familia-
res de integrantes do STF. Até 
agora, os ministros não deram 
declarações  públicas  sobre  o  
Master.  Sabem  que  qualquer  
vírgula fora do lugar pode dei-
xar o tribunal ainda mais vulne-
rável a ataques.

No fim de 2025, a aposta em 
Brasília era que o recesso es-
friaria a pressão política decor-
rente das investigações do ca-
so  Master.  É  mais  garantido  
apostar que,  com ou sem re-
cesso,  o  escândalo  vai  conti-
nuar alimentando a tensão en-
tre os Poderes. l 

X:  @carolabrigido

Caso Master racha o STF 

Investigação

PGR se opõe a Smart 
TV para Bolsonaro, mas 
libera auxílio religioso 
Parecer de Gonet dá 
aval a visitas de bispo 
e pastor, leitura para 
reduzir pena e vistoria 
do Senado na PF; TV 
com internet é rejeitada

Execução penal

Desembargadora nega 
liberdade a prefeito 

Maranhão

Decisão
Após manifestação da PGR, 
Moraes vai decidir sobre os 

pedidos apresentados 
pela defesa de Bolsonaro

REPÓRTER ESPECIAL

R$ 56 milhões 
foi o valor desviado das 
contas de Turilândia (MA), 
segundo o Gaeco
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A saborosa artede informar
O portal referência
em gastronomia vai muito
além das receitas.

Traz notícias, tendências,
eventos, cases, avaliações,
dicas de restaurantes
e muito mais.

Colunas
e reportagens
no jornal
impresso

Renomados
colunistas na
programação da
Rádio Eldorado

Podcast,
Webstories
e Newsletter
semanal

+ 700 mil
seguidores

+ de 20 MM
de pageviews
por mês

+ de 18 MM
de usuários
únicos por mês

Fonte: Editoria Paladar (GA x Navegg – jan’24 a out’24) – Mídias sociais (12/11/2024)

estadao.com.br/paladar
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Regime exibe confissões 
sob coação na TV estatal

TEERÃ

O regime iraniano decidiu sus-
pender a execução do manifes-
tante  Erfan  Soltani,  de  26  
anos, que seria enforcado on-
tem.  Pouco  depois,  na  Casa  
Branca,  Donald  Trump  afir-
mou ter sido informado que “o 
massacre no Irã parou”. “Não 
há plano para execuções”, dis-
se  o  presidente  americano,  
sem dar detalhes.

Os sinais de um ataque dos 
Estados Unidos, no entanto, es-
tão por todas as partes. A agên-
cia Reuters noticiou ontem que 
Trump já teria decidido atacar. 
Dois diplomatas europeus, fa-
lando sob anonimato, afirma-
ram que a operação militar pa-
recia “provável”,  com um de-
les  afirmando  que  poderia  
ocorrer a qualquer momento.

Um funcionário do governo 
israelense,  citado pelo  jornal  
britânico The Guardian,  tam-
bém afirmou que Trump pare-
cia  ter  optado  pelo  ataque,  
apesar  de  o  alcance  e  o  mo-
mento  de  um  possível  bom-
bardeio ainda não terem sido 
determinados.

PRECAUÇÃO. Os EUA também 
decidiram  retirar  soldados  e  
pessoal militar da base de Al- 
Udeid,  no  Catar,  citando  as  
“tensões regionais”, uma medi-
da similar à que foi tomada em 
junho  do  ano  passado,  antes  
dos ataques americanos às ins-
talações  nucleares  iranianas  
de Fordow, Natanz e Isfahan. 

O  regime  iraniano  prometeu  
responder a um ataque ameri-
cano lançando bombas contra 
bases dos EUA no Oriente Mé-
dio. Esses alvos militares esta-
riam mais  vulneráveis  em ra-
zão da proximidade com o Irã.

Ontem,  Austrália,  Suécia,  
Itália, Polônia e Espanha emi-
tiram um  alerta  pedindo que 
seus cidadãos deixem imedia-
tamente  o  Irã.  Reino  Unido,  
Nova Zelândia, Bulgária, Repú-
blica  Checa,  Nova  Zelândia,  
Portugal e  Suíça fecharam as 
embaixadas em Teerã. Alema-
nha e França retiraram do país 
funcionários não essenciais.

Um  outro  sinal  de  conflito  
foi a decisão do Irã de fechar 
seu  espaço  aéreo.  Algumas  
companhias aéreas, como a ale-
mã Lufthansa, afirmaram que 
evitarão sobrevoar o Irã e o Ira-
que.  Outras  empresas,  como  
Emirates,  Qatar  Airways  e  
Turkish Airlines, já suspende-
ram todos os voos para o Irã.

PROTESTOS. Apesar das decla-
rações do governo iraniano de 
que conseguiu controlar total-
mente a revolta, protestos ain-
da continuam a ocorrer em to-
do o país.  A dimensão exata,  
no entanto, é difícil de deter-
minar, já que o fluxo de infor-
mações  é  estrangulado  pelo  
bloqueio da internet – embo-
ra atualizações sobre número 
de mortos e relatos de violên-
cia  ainda  cheguem  por  liga-
ções telefônicas.

A ONG Iran Human Rights 
(IHR), com sede na Noruega, 

disse ontem  que as forças de 
segurança  do  Irã  mataram  
mais de 3,4 mil manifestantes 
na  repressão  aos  protestos.  
Fontes citadas pela CBS News 
estimam o número de mortos 
em 12 mil. Mais de 10 mil pes-
soas foram detidas. Na terça-
feira, segundo outra organiza-

ção, a Human Rights Activists 
News Agency, pelo menos 614 
manifestações  ocorreram  em  
187 cidades.

EXECUÇÕES. A atual revolta po-
pular no Irã começou em de-
zembro, com manifestações re-
lativamente  modestas  contra  
a crise econômica. Rapidamen-
te, as passeatas cresceram e se 
transformaram em  um movi-
mento de massa que começou 
a questionar até mesmo as rígi-
das regras do islamismo e o re-
gime dos aiatolás – foi quando 
o governo iniciou uma repres-
são mortífera.

Como parte das medidas pa-
ra conter os manifestantes,  o 

regime anunciou que começa-
ria a acelerar o julgamento dos 
detidos e as execuções públi-
cas de dissidentes – como no 
caso  de  Soltani,  que  ganhou  
destaque  por  ser  a  primeira  
sentença de morte desta nova 
onda de protestos e tem poten-
cial para ser o estopim de um 
conflito.

De  acordo  com  parentes  e  
amigos, Soltani não teve aces-
so a advogado e nem foi infor-
mado sobre as acusações a que 
reponde. Organizações de di-
reitos  humanos  temem  que  
existam  muitos  outros  casos  
iguais no Irã, que permanecem 
desconhecidos devido ao apa-
gão da internet. l NYT, AFP e AP

TEERÃ

Eles  são  exibidos  algemados,  
com os rostos borrados. Os ví-
deos das confissões, transmiti-
dos pela TV estatal, têm trilhas 
sonoras dramáticas intercala-
das com clipes de manifestan-
tes atacando a polícia. O Irã ale-
ga que essas confissões são a 
prova de que conspirações es-
trangeiras  estão  por  trás  dos  
protestos.  Já  os  ativistas  di-
zem que são coagidos. 

Desde  o  início  da  onda  de  
protestos, em 28 de dezembro, 
a mídia estatal exibiu pelo 97 
confissões  de  manifestantes,  
muitos  expressando  remorso  
por suas ações. A Human Righ-
ts Activists News Agency, que 
monitora  a  crise,  afirma  que,  
com base em testemunhos, as 
confissões são feitas após tor-
turas psicológicas ou físicas.

“Essas violações de direitos 
se acumulam umas sobre as ou-
tras e levam a resultados terrí-
veis. Esse é um padrão que tem 

sido implementado pelo regi-
me repetidas  vezes”,  afirmou  
Skylar  Thompson,  vice-dire-
tor da ONG.

A missão do Irã na ONU não 
comentou o caso. As autorida-
des de  Teerã  descreveram  os  
protestos  como  “motins”  or-
questrados pelos Estados Uni-
dos e por Israel.  O chanceler  
do  Irã,  Abbas Araghchi,  disse  
que a violência tem influência 
estrangeira, pois iranianos ja-
mais incendiariam mesquitas.

HISTÓRICO.  “As  confissões  
transmitidas  em  apenas  duas  
semanas  não  têm  preceden-
tes”, disse Thompson. Em com-
paração, de 2010 a 2020 houve 
cerca de 350 confissões força-
das exibidas pela TV estatal, se-

gundo  os  grupos  Justice  for  
Iran e International Federation 
for Human Rights, no último es-
tudo  compilado  por  ativistas.  
Em 2025, de 40 a 60 confissões 
teriam sido transmitidas.

O uso de confissões força-
das e televisionadas remonta 
aos anos da Revolução Islâmi-
ca, de 1979. A TV estatal do Irã 
transmitiu  confissões  de  su-
postos membros de grupos co-
munistas,  insurgentes  e  ou-

tros  ativistas.  Até  mesmo  
Mehdi  Bazargan,  o  primeiro  
premiê iraniano após a revolu-
ção,  advertiu  em  determina-
do momento que poderia ser 
detido  e  colocado  na  televi-
são,  “repetindo  palavras  co-
mo um papagaio”.

FAMA E CADEIA. Uma das con-
fissões forçadas de maior des-
taque  internacional  foi  a  do  
correspondente  da  Newsweek  
Maziari Bahari, em 2009, que 
também ficou preso vários me-
ses. Ele dirigiu o documentá-
rio Forced Confessions (Confis-
sões Forçadas) e escreveu um 
livro de memórias. O jornalis-
ta foi libertado após 118 dias na 
prisão e autorizado a se exilar 
em Londres. l AP

Iranianos em funeral de agentes de segurança mortos durante os protestos; mais de 100 policiais morreram

ATTA KENARE/AFP

“Fui informado
por fontes seguras 
que o massacre
no Irã parou. 
Não há plano 
para execuções”
Donald Trump
Presidente dos EUA

Irã suspende execução de dissidente, 
mas risco de ataque dos EUA persiste 

Países ocidentais removem diplomatas e americanos retiram militares de base que 
pode ser alvo de retaliação iraniana, emitindo sinais de que conflito não está descartado

Tensão no Golfo Pérsico

Prática recorrente
Entre 2010 e 2020, cerca

de 350 confissões forçadas
de presos políticos foram
exibidas pela TV iraniana
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Estados Unidos suspendem vistos a 
imigrantes do Brasil e mais 74 países

ROSEANN KENNEDY
RENAN MONTEIRO

O empresário brasileiro Joes-
ley Batista, do grupo J&F, visi-
tou a capital da Venezuela, Ca-
racas, para tratar de interesses 
comerciais no setor de energia 
com  o  atual  governo  do  país  
vizinho.  Durante  a  viagem,  
ocorrida na sexta-feira, Batista 
se reuniu com a presidente in-
terina da Venezuela, Delcy Ro-
dríguez, que assumiu o gover-
no após o ditador Nicolás Ma-
duro ser deposto por uma ope-
ração militar dos Estados Uni-
dos, no dia 3.

Conforme relatos feitos à Co-
luna do Estadão/Broadcast, um 
dos temas da conversa entre Ba-
tista e Rodríguez foi a importa-
ção da energia venezuelana. A 
Âmbar Energia, do grupo J&F, 
tem concessão em Roraima.

Foi  destaque  na  interlocu-
ção entre os dois a necessida-
de de manter o fornecimento 
de energia. Batista pediu garan-
tias a Rodríguez. Foi uma pri-
meira conversa, e o tema “não 
se esgotou”, de acordo com os 
relatos à reportagem. 

A viagem de Batista à Vene-

zuela foi revelada inicialmente 
pela CNN Brasil e confirmada 
pela reportagem da Coluna do 
Estadão/Broadcast.

ENERGIA.  Em  fevereiro  de  
2025, foi iniciada a operação co-
mercial para a importação de 
energia elétrica  produzida na  
Venezuela para o atendimento 
do  sistema  de  abastecimento  
de eletricidade em Boa Vista e 
outras localidades interconec-
tadas em Roraima. Essa comer-
cialização continuou nos me-
ses seguintes, até ser interrom-
pida, em setembro, conforme 
antecipou a Broadcast.

Roraima era o único estado 
do País que não estava conec-
tado  ao  Sistema  Interligado  
Nacional  (SIN).  Isso  mudou  
com  a  entrada  em  operação  
comercial da Linha de Trans-
missão em 500 kV que interli-
ga Boa Vista. Ou seja, a ener-
gia gerada em outras localida-
des  do  Brasil  agora  pode  es-
coar e abastecer a população 
roraimense.  Com  isso,  a  im-
portação da Venezuela foi in-
terrompida.  Tecnicamente,  
porém,  ainda  pode  ser  feita,  
em caso de necessidade.

A importação de energia da 
Venezuela é realizada a partir 
de  deliberação  do  Comitê  de  
Monitoramento do Setor Elé-
trico  (CMSE), presidido  pelo  
Ministério de Minas e Energia. 
Esse colegiado se reúne men-
salmente. Até setembro, a ope-
ração  era  feita  como  recurso  

adicional  ao  sistema  isolado  
de Roraima.

Com a compra do país vizi-
nho, parte da energia das usi-
nas termoelétricas que abas-
teciam Roraima foi substituí-
da pela geração vinda da Hi-
drelétrica  de  Guri,  na  Vene-
zuela. Tratou-se de uma deci-
são  econômica,  para  reduzir  
custos.  Além do Grupo Bolt,  
empresas como a Âmbar Ener-
gia e o BTG Pactual chegaram 
a  receber  o  aval  para  fazer  a  
importação.

GARANTIAS. De acordo com in-
formações  da  CNN  Brasil,  a  
conversa entre Batista e Rodrí-
guez  tratou  da  “estabilidade  
do governo provisório”, do “ní-
vel de apoio dado a Delcy pelo 
regime chavista após a captura 
de Nicolás Maduro” e de “pers-
pectivas  de  investimentos  na  
Venezuela”.

Segundo a emissora, Batista 

tem mantido o governo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT)  informado  sobre  movi-
mentações em Caracas. 

“De acordo com relatos co-
lhidos pela reportagem, Joes-
ley tem repassado percepções 
positivas da conversa que teve 
com  Delcy  ao  governo  dos  
EUA,  a  empresários  america-
nos e a políticos e investidores 
brasileiros”.

A CNN Brasil apurou que Ba-
tista fez um “bate-volta” entre 
Washington e Caracas. Ele de-
colou  da  capital  americana  
pouco  antes  das  22  horas  do  
dia 8,  em  um  jatinho  perten-
cente ao seu irmão José Batis-
ta Júnior e retornou a Washing-
ton no início da madrugada do 
sábado.

De acordo com o jornal ame-
ricano The Washington Post, Ba-
tista, atuou como um interlo-
cutor  informal  em  tratativas  
entre  o  governo  de  Donald  
Trump e a ditadura de Maduro 
nos meses anteriores à captu-
ra do ditador. Segundo a agên-
cia  Bloomberg,  o  empresário  
brasileiro se reuniu com Madu-
ro em 23 de novembro, em Ca-
racas, para tentar convencê-lo 
a renunciar. l

Luiz Inácio Lula da Silva 
conversou ontem com Vla-
dimir Putin. A informação 
foi divulgada pelo Kremlin 
e confirmada pelo Palácio 
do Planalto. Segundo a Rús-
sia, o telefonema partiu “do 
lado brasileiro” e o princi-
pal assunto foi a crise na 
Venezuela. “Eles trocaram 
opiniões sobre questões 
internacionais, com foco na 
Venezuela”, afirmou o go-
verno russo. 

O Kremlin disse ainda 
que Lula e Putin “concorda-
ram em continuar coorde-
nando esforços para redu-
zir a tensão na América La-
tina e em outras regiões”. 
Lula já tratou da crise na 
Venezuela com os primei-
ros-ministros da Espanha, 
Pedro Sánchez, e do Cana-
dá, Mark Carney, e com os 
presidentes da Colômbia, 
Gustavo Petro, e do Méxi-
co, Claudia Sheinbaum. l 

GABRIEL HIRABAHASI E GABRIEL DE SOUSA

WASHINGTON

O  Departamento  de  Estado  
americano  anunciou  ontem  a  
suspensão da emissão de vistos 
de imigração para cidadãos de 
75 países, incluindo o Brasil, por 
tempo indeterminado. A medi-
da começa a valer no dia 21. 

A  modalidade  de  visto  que  
teve a emissão suspensa é con-
cedida para quem deseja resi-
dir nos Estados Unidos, como 
pessoas que se casam com um 

americano  ou  que  trabalham  
de forma permanente no país. 
Embora não tenha deixado cla-
ro, o Departamento de Estado 
não incluiu vistos de não imi-
grantes,  destinados  a  viagens  
temporárias, como atletas em 
competições, turistas, viagens 
de negócios e estudantes.

O objetivo, segundo o gover-
no americano, seria coibir a en-
trada de cidadãos de países con-
siderados “propensos a se tor-
nar um encargo público” – ou 
seja,  que  custariam  dinheiro  

aos contribuintes americanos. 
A lista de países, além do Brasil, 
inclui Uruguai, Colômbia, Cu-
ba, Bósnia, Rússia, Nigéria, Egi-
to,  Irã,  Paquistão,  Tailândia  e  
Iraque, entre outros. 

“O Departamento de Estado 
usará sua autoridade de longa 
data  para  considerar  inelegí-
veis potenciais imigrantes que 
se tornariam um fardo para os 
EUA e explorariam a generosi-
dade do povo americano”, dis-
se o porta-voz do Departamen-
to de Estado, Tommy Pigott.

Cidadãos de alguns dos paí-
ses da lista, como Afeganistão, 
Irã, Rússia e Somália, já tinham 
poucas chances de obter um vis-
to. Outros também já estavam 
incluídos em medidas restriti-
vas anteriores, como a exigên-
cia do pagamento de um cau-
ção proibitivo, caso da Nigéria, 
ou  já  estavam  banidos  total-
mente de entrar nos EUA, co-
mo cidadãos do Irã e do Iêmen.

IMPACTO. Por outro lado, a me-
dida será um choque para ou-
tros países. Segundo a Bloom-
berg, a decisão fecha as portas 
dos EUA “para mais de um ter-
ço  dos  quase  200  países  do  
mundo”, lembrando que ela foi 
anunciada  cinco  meses  antes  
da Copa do Mundo, quando mi-

lhares de pessoas estarão com 
os olhos voltados para o país.

O controle na concessão de 
vistos faz parte de uma políti-
ca  mais  ampla  de  Donald  
Trump para controlar a entra-
da de estrangeiros. O Departa-

mento de Estado anunciou, na 
segunda-feira, que havia revo-
gado  mais  de  100  mil  vistos  
desde que Trump voltou à Ca-
sa Branca, em janeiro de 2025. 
l NYT e AFP

Delcy em Miraflores com Diosdado Cabello (E) e seu irmão, Jorge Rodriguez (D), chefe do Parlamento

Joesley esteve 
com Delcy em 
Caracas após 
captura de 
Maduro
Empresário brasileiro 
e presidente interina 
da Venezuela falaram 
sobre estabilidade do 
governo provisório e 
importação de energia 

Eletricidade
Roraima importou

energia elétrica produzida
na Venezuela de fevereiro

a setembro de 2025

Futuro da Venezuela
JUAN BARRETO/AFP

Lula telefona para 
Putin para falar sobre 
a crise na Venezuela

Turismo liberado
O Departamento de

Estado americano não
suspendeu a emissão

de vistos temporários
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WASHINGTON

Agentes do FBI (polícia fede-
ral americana) revistaram on-
tem  a  casa  de  uma  jornalista  
do Washington Post como par-
te de  uma  investigação sobre 
vazamento  de  informações  
em uma reportagem sobre de-
missões no governo. A ação re-
presenta uma escalada de Do-
nald Trump para forçar a im-
prensa a revelar fontes. 

É raro  que  agentes federais 
realizem buscas na casa de um 
repórter.  A  Lei  de  Proteção  à  
Privacidade,  de  1980,  impede  
mandados  de  busca  ligados  a  
material jornalístico, a menos 
que  os  próprios  profissionais  
sejam  suspeitos  de  um  crime  
relacionado a eles.

A  repórter  Hannah  Natan-
son cobriu as demissões do go-
verno Trump. Muitos dos fun-
cionários  exonerados  relata-
ram a ela raiva, frustração e me-
do  em  relação  às  mudanças.  
Um porta-voz do Post afirmou 
que a publicação estava anali-
sando e  monitorando a  situa-
ção. Durante a busca, agentes 
apreenderam laptops, um tele-

fone e um smartwatch.
O  jornal  informou  que  o  

mandado  de  busca  indicava  
que as autoridades estavam in-
vestigando  Aurelio  Perez-Lu-
gones,  um  administrador  de  
sistemas de Maryland que tem 
autorização de segurança de ní-
vel  máximo  e  foi  acusado  de  
levar para casa relatórios de in-
teligência confidenciais.

Não está claro se o FBI ten-
tou obter as informações junto 
ao Post.  Documentos judiciais  
mostram que os investigadores 
suspeitaram que Perez-Lugone 
tenha lidado  ilegalmente com 
informações confidenciais  so-
bre um país não identificado.

A  secretária  de  Justiça  dos  
EUA, Pam Bondi, afirmou que 
a busca foi realizada a pedido 
do  Pentágono,  para  procurar  
evidências na casa de uma jor-
nalista “que estava obtendo e 
divulgando informações confi-
denciais ilegalmente de um fun-
cionário do Pentágono”.

CRÍTICAS.  Especialistas conde-
naram a medida, que pode preju-
dicar a liberdade de imprensa. 
Jameel Jaffer, diretor do Knight 
First Amendment Institute, da 
Universidade Columbia, apon-
tou para o efeito inibidor “sobre 
a atividade jornalística”. “Exis-
tem limites à autoridade do go-
verno para realizar buscas que 
envolvam  atividades  protegi-
das pela Primeira Emenda.”

Bruce Brown, presidente do 

Comitê de Repórteres para a Li-
berdade de Imprensa, classifi-
cou a busca como uma medida 
invasiva. Ele mencionou leis e 
políticas destinadas a limitar as 
buscas  aos  casos  mais  extre-
mos, para não inibir o livre flu-
xo de informações para a im-
prensa. “Embora não saibamos 
os  argumentos  do  governo,  é  
uma intromissão  na  indepen-
dência da imprensa”, disse.

O  uso  de  um  mandado  de  
busca  pelo  Departamento  de  
Justiça para obter material jor-

nalístico foi tratado como um 
escândalo por todos os parti-
dos em 2013, quando foi revela-
do  que  investigadores  trata-
ram um repórter da Fox News 
como criminoso em um pedi-
do judicial para obter o conteú-
do de um e-mail do jornalista.

Como  consequência  desse  
episódio,  o  então  secretário  
de  Justiça  de  Barack  Obama,  
Eric Holder, emitiu uma dire-
triz proibindo tratar repórte-
res  como  criminosos  para  
mandados  de  busca  de  suas  

anotações. 
Em  2021,  Merrick  Garland,  

que ocupou o cargo de Holder 
no governo de Joe Biden, refor-
çou  essa  política  depois  que  
veio  à  tona  que,  no  primeiro  
mandato de Trump, o Departa-
mento de Justiça solicitou re-
gistros telefônicos e e-mails de 
repórteres  do  Post,  do  New  
York Times e da CNN. 

No entanto, Bondi revogou a 
política de Garland no ano pas-
sado, restaurando a capacida-
de dos investigadores de usar 
mandados  e  intimações  para  
obter informações de jornalis-
tas.  Uma  lei  da  época  da  1.ª  
Guerra – a Lei de Espionagem – 
afirma que é crime divulgar in-

formações sensíveis sem auto-
rização. No entanto, aplicar es-
sa lei a jornalistas é considera-
do  uma  violação  da  Primeira  
Emenda, e o Departamento de 
Justiça jamais tentou fazê-lo.

Durante o primeiro mandato 
de Trump, no entanto, o gover-
no  ignorou  essa  restrição  ao  
apresentar acusações, com ba-
se na Lei de Espionagem, con-
tra  Julian  Assange,  fundador  
do WikiLeaks, por publicar do-
cumentos confidenciais.

Embora Assange não seja um 
jornalista tradicional, as acusa-
ções tratavam atividades jorna-
lísticas como algo que poderia 
ser  considerado  crime.  Em  
2024, Biden firmou um acordo 
judicial para encerrar o caso, e 
sua constitucionalidade nunca 
foi julgada. l NYT

Europa envia reforço 
militar à Groenlândia

Ameaças de Trump

Estratégias contra a 
liberdade de expressão 

COPENHAGUE

A Dinamarca começou ontem 
a reforçar sua presença militar 
Groenlândia em coordenação 
com  aliados  da  Otan,  após  o  
aumento das ameaças de Do-
nald Trump de anexar a ilha.  
Alemanha,  França,  Suécia  e  
Noruega anunciaram  que en-
viarão soldados. As tropas de-
vem começar a chegar ao terri-
tório hoje. 

Diante das ameaças, a Euro-
pa corre contra o tempo e pre-
para, desde a semana passada, 
um plano para o caso do presi-
dente americano ordenar uma 
invasão. Ontem, um encontro 
entre o vice-presidente dos Es-
tados Unidos, J.D. Vance, o se-
cretário de Estado, Marco Ru-
bio,  e  os  chanceleres  de  
Groenlândia,  Vivian  Motz-

feldt,  e  Dinamarca,  Lars  Ras-
mussen, terminou em impasse. 

“Trump segue determinado 
a  conquistar  a  Groenlândia”,  
disse  Rasmussen  após  a  reu-
nião, que terminou com a cria-
ção de um grupo de trabalho 
para tratar das “divergências” 
entre os dois países.

Antes  do  encontro,  Trump  
afirmou  que  a  Groenlândia  

“nas mãos” dos EUA deixa-
ria a Otan “muito mais efi-
caz”.  “Qualquer  coisa  me-
nos do que o controle total 
é inaceitável”, disse o presi-
dente  americano.  “Não  há  
nada que a Dinamarca pos-
sa fazer se a Rússia ou a Chi-
na quiserem ocupar a ilha. 
Um  trenó  puxado  por  ca-
chorros  não  vai  resolver  o  
problema.”

ALIADOS.  De acordo com o 
governo  dinamarquês,  no  
entanto, o reforço militar in-
clui  o  envio  de  aeronaves,  
navios  e  soldados.  Diante  
da mobilização europeia, o 
analista Peter Viggo Jakob-
sen disse que a Groenlândia 
já não está protegida apenas 
por tropas da Dinamarca. 

“Se  quiserem  tomar  a  
Groenlândia,  os  america-
nos  enfrentarão  não  ape-
nas  soldados  dinamarque-
ses, mas também soldados 
aliados”,  disse.  “Quanto  
mais tropas da Otan estive-
rem presentes, mais difícil 
será para os EUA usarem a 
força.” l NYT e AFP

WASHINGTON

Steve Witkoff, enviado espe-
cial  do  presidente  dos  Esta-
dos  Unidos,  Donald  Trump,  
para  o  Oriente  Médio,  afir-
mou ontem que o plano para 
pôr fim à guerra em Gaza en-
trou em sua segunda fase. De 
acordo com Witkoff, os objeti-
vos desta etapa são desmilita-
rizar completamente o grupo 
terrorista  Hamas  e  instituir  
um governo tecnocrata capaz 
de  iniciar  a  reconstrução  do  
enclave palestino.

“Anunciamos  o  lançamen-
to  da  Fase  Dois  do  plano  de  
20 pontos do presidente para 
acabar com o conflito em Ga-
za,  passando  do  cessar-fogo  
para desmilitarização, gover-
nança tecnocrata e reconstru-
ção”,  escreveu  Witkoff  em  
um comunicado.

A segunda fase do plano de 
estabilização da Faixa de Gaza 
também incluirá  a  criação de 
uma comissão de tecnocratas 
palestinos de 15 membros, que 
ficarão encarregados de gover-
nar o território palestino. 

A formação desse grupo foi 
anunciada  horas  antes  pelo  
Egito, país que mediou as nego-
ciações de paz com Israel.

Segundo Witkoff, a segunda 
fase começa com “a completa 
desmilitarização  e  reconstru-
ção de Gaza, principalmente o 
desarmamento de todo o pes-
soal não autorizado”.

REFÉM. “Os EUA esperam que 
o Hamas cumpra integralmen-
te suas obrigações, incluindo a 
devolução imediata do último 
refém  morto.  O  não  cumpri-
mento dessas obrigações terá 
graves consequências”, decla-
rou Witkoff. l AFP 

l Processos judiciais
Trump vem tentando contro-
lar a imprensa por meio de 
ações na Justiça. Ele busca 
US$ 15 bilhões em indeniza-
ção do ‘New York Times’ pela 
publicação de artigos ‘malicio-
sos’ e de US$ 10 bilhões do 
‘Wall Street Journal’, após 
uma reportagem sobre uma 
carta que Trump enviou para 
o pedófilo Jeffrey Epstein.

l Guerra aos comediantes
Parte da cruzada de Trump 
contra a liberdade de expres-
são envolve uma guerra con-

tra os programas noturnos de 
entrevista, tradicionais nos 
EUA. Ele voltou sua ira contra 
os comediantes Stephen Col-
bert, da CBS, e Jimmy Kim-
mel, da ABC. Colbert não teve 
seu contrato renovado e deixa-
rá a emissora em maio. Kim-
mel foi suspenso, mas voltou 
ao ar uma semana depois.

l Corte de financiamento
Os ataques de Trump à im-
prensa incluem um corte de 
US$ 1,1 bilhão em verbas para 
as emissoras públicas NPR e 
PBS. Ele alega que ambas fa-
lharam em produzir reporta-
gens “justas, precisas ou im-
parciais”. O corte de verbas 
ameaça deixar comunidades 
rurais dos EUA com acesso 
limitado a notícias e conteú-
dos educativos.

Cerco ao jornalismo
Trump usa lei do início do 

século 20, que criminaliza 
divulgação de informações 

sensíveis sem autorização

FBI faz busca na casa de jornalista 
que cobriu demissões do governo 
Grupos de defesa da 
liberdade de expressão 
criticam medida, que 
prejudicaria a atuação 
da imprensa, protegida 
pela Constituição

Intimidação 

Chanceleres da Dinamarca da 
Groenlândia se reuniram ontem

ANDREW LEYDEN/GETTY IMAGES VIA AFP

EUA anunciam início da 
‘fase 2’ de plano para Gaza

Oriente Médio

!Cerco à imprensa
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Cidade de SP segue 
com tempo abafado e 
risco de tempestades

A cidade de São Paulo deve 
permanecer com tempo aba-
fado e condições para fortes 
chuvas nos próximos dias, 
segundo o Centro de Geren-
ciamento de Emergências 
Climáticas (CGE) da Prefei-
tura. Um alerta também foi 
emitido pela Defesa Civil Es-
tadual sobre o risco de fortes 
precipitações na capital e 
outras cidades do Estado.

“Nos próximos dias, o sol 
aparece entre muitas nuvens 
nas manhãs, e as chuvas em 
forma de pancadas fortes, 
com trovoadas e rajadas de 

vento continuam aconte-
cendo entre as tardes e as 
noites”, alerta o CGE.

Hoje, a expectativa é de 
sol entre nuvens pela ma-
nhã e sensação de tempo 
abafado. Também há ris-
co para fortes chuvas. O 
cenário deve se manter ao 
longo do dia, amanhã.

Conforme a meteo-
blue, a máxima permane-
ce entre 26°C e 28°C ao 
menos até domingo. A par-
tir de segunda-feira, a tem-
peratura deve cair, chegan-
do aos 20°C na terça-fei-
ra. Os termômetros, po-
rém, voltam a subir a par-
tir de quinta da semana 
que vem, quando a máxi-
ma prevista é de 25°C. l 

JULIANA DOMINGOS DE LIMA

O ano de 2025 foi um dos três 
mais quentes dos últimos 176 
anos – ao lado de 2023 e 2024 –, 
divulgou ontem a Organização 
Meteorológica  Mundial  
(OMM),  agência  vinculada  à  
ONU. Outro estudo divulgado 
ontem, realizado pelo Serviço 
de  Mudanças  Climáticas  Co-
pernicus, da União Europeia, e 
pela Berkeley Earth, uma orga-
nização de pesquisa com sede 
na  Califórnia  (EUA),  mostra  
que não há previsão de alívio 
em 2026. 

A análise da OMM consolida 
os  registros  de  oito  bases  de  
dados: todas elas apontam os 
últimos três anos (2023-2025) 
como os mais quentes já regis-
trados, sendo 2025 o segundo 
mais quente em dois desses re-
gistros  e  o  terceiro  ano  mais  
quente nos outros seis.

TENDÊNCIA  DE  LONGO  PRAZO.  
Os dados da OMM também re-
velam uma tendência de longo 
prazo,  com  recordes  sucessi-
vos  de  temperatura  nos  últi-
mos 11 anos (desde 2015), que 
não arrefeceu nem com o es-
friamento temporário promo-
vido pelo fenômeno La Niña.

Em 2025, a temperatura mé-
dia global da superfície esteve 
1,44 °C (com uma margem de 
incerteza  aproximada  de  0,13  
°C) acima da média de 1850 a 
1900, de acordo com a OMM. 
Já  a  média  dos  últimos  três  
anos é 1,48 °C acima do nível 

pré-industrial.
“O ano de 2025 começou e 

terminou com o resfriamento 
do La Niña, e ainda assim foi 
um dos anos mais quentes já 
registrados globalmente devi-
do ao acúmulo de gases de efei-
to estufa que retêm calor em 
nossa atmosfera”, disse Celes-
te  Saulo,  secretária-geral  da  
agência ligada à ONU.

Ela lembra que as altas tem-

peraturas terrestres e oceâni-
cas impulsionaram no ano pas-
sado a  ocorrência de eventos 
climáticos extremos como on-
das de calor, chuvas intensas e 
ciclones, enfatizando a neces-
sidade  de  se  adotar  sistemas  
de alerta precoce.

TRÊS ANOS SEGUIDOS. Pela pri-
meira vez, as temperaturas glo-
bais ultrapassaram 1,5°C em re-

lação  aos  níveis  pré-indus-
triais,  em média,  nos últimos 
três anos, segundo o relatório 
anual  do  Instituto  Coperni-
cus.  “O  pico  de  aquecimento  
observado  entre  2023  e  2025  
foi extremo e sugere uma acele-
ração na taxa de aquecimento 
da Terra”, afirmou a Berkeley 
Earth em relatório separado.

Segundo  a  organização  dos  
EUA, no ano passado cerca de 
770 milhões de pessoas viven-
ciaram  temperaturas  médias  
anuais  recordes  em  suas  re-
giões, enquanto nenhuma mé-
dia anual de frio recorde foi re-
gistrada em nenhum lugar.

Já o Copernicus informa que 
a Antártida registrou seu ano 
mais quente de todos os tem-
pos, enquanto o Ártico teve o 
segundo  ano  mais  quente.  
Uma análise da AFP com base 
em dados do projeto Coperni-
cus,  divulgada  em  dezembro,  
revelou  que  2025  foi  o  ano  
mais  quente  da  história  na  
Ásia Central, a região do Sahel 
e o norte da Europa.

ACORDO DE PARIS. Há uma dé-
cada, mais de 190 países assina-
ram o Acordo de Paris e con-
cordaram em adotar medidas 
para limitar o aumento da tem-
peratura global a 1,5 °C acima 
da era pré-industrial. Isso por-
que  a  era  industrial  iniciou  a  
queima  de  carvão,  petróleo  e  
gás em larga escala, liberando 
gases de efeito estufa responsá-
veis pela mudança climática.

O secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas, An-

tónio  Guterres,  declarou  no  
fim do ano passado que ultra-
passar  o  limite  de  1,5  °C  de  
aquecimento  nos  próximos  
anos se tornou inevitável.

TEMPERATURA OCEÂNICA. Cer-
ca de 90% do excesso de calor 
do aquecimento global é arma-
zenado  pelos  oceanos,  o  que  
faz  deles  sensores  importan-
tes da mudança do clima. Um 
estudo publicado em 2026 por 
pesquisadores de vários países 
constatou  que  a  temperatura  

média global da superfície do 
mar (SST, na sigla em inglês) 
em 2025 foi 0,49°C acima do 
patamar de 1981-2010, sendo o 
terceiro ano mais quente já re-
gistrado. Isso reflete o acúmu-
lo de longo prazo de calor no 
sistema  climático.  Cerca  de  
33% da área oceânica global fi-
cou  entre  as  três  condições  
mais  quentes  na  história  
(1958-2025), e cerca de 57% fi-
cou entre as cinco mais quen-
tes, incluindo o Atlântico Tro-
pical Sul, que banha a costa bra-
sileira, o mar Mediterrâneo e o 
oceano Índico Norte. l COM AFP

Medições mostram tendência crescente de temperaturas 
acima da média pré-industrial nas últimas décadas
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“O ano de 2025 começou 
e terminou com o 
resfriamento do La 
Niña, e ainda assim foi 
um dos anos mais 
quentes já registrados 
globalmente”
Celeste Saulo 
Secretária-geral da OMM

Últimos 3 anos foram os mais quentes 
e calor não deve dar trégua em 2026

Análise da ONU aponta que o período 2023-2025 teve recordes de temperatura 
acima do nível pré-industrial;  marca foi ultrapassada pela 1.ª vez em 3 anos seguidos

Clima
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MALU MÕES 
TIAGO QUEIROZ 

Moradores de diferentes bair-
ros de São Paulo têm relatado 
falta de água. Em certos horá-
rios, segundo eles, fica inviável 
tomar  banho,  lavar  roupa  ou  
limpar a louça. O Sistema Can-
tareira – que abastece a capital 
e a região metropolitana – está 
em níveis críticos por causa do 
volume insuficiente de chuva.

Diante  disso,  a  Companhia  
de Saneamento Básico do Esta-
do  (Sabesp)  pediu  economia  
de água e tem reduzido a pres-
são na rede à noite desde 27 de 
agosto. Primeiro, a contingên-
cia era das 21h às 5h. Desde 22 
de setembro, passou a ser das 
19h às 5h. A Sabesp afirma que 
a situação é preventiva e tem-
porária, com o objetivo de pre-
servar  os  reservatórios  após  
meses mais secos.

O  empreendedor  Guilher-
me Lessa Villela relata proble-
mas de abastecimento no pré-
dio onde mora, na Rua Clélia, 
na  Lapa,  zona  oeste.  Desde  
agosto, as torneiras com forne-
cimento de água direto da rua 
(que alimentam inclusive a cai-
xa  d’água)  secam  à  noite,  se-
gundo moradores.

A caixa d’água do edifício vi-
nha dando conta até o último 
sábado, quando passou a não 
atender à alta demanda causa-
da pelo verão. Os seis aparta-
mentos do condomínio ficam 
sem água no período noturno.

“Não conseguimos lavar rou-
pas nem louças. Alguns mora-
dores  estão  comprando  água  

para consumo e preparo de ali-
mentos; outros vão até a casa 
de  parentes  para  tomar  ba-
nho.” Villela, de 44 anos, teve 
de encher dois baldes horas an-
tes  para  conseguir  tomar  ba-
nho no fim do dia. 

“Trabalho em home office e 
é complicado. Você não conse-
gue  fazer  comida,  tomar  ba-
nho. Não pode nem usar o ba-
nheiro”,  afirma  o  engenheiro  
Leandro Medeiros, de 43 anos, 
vizinho de Villela.

A Sabesp diz que fez vistoria 
no imóvel na segunda. “O abas-
tecimento ocorre com pressão 
adequada.  Técnicos  orienta-
ram os clientes sobre o funcio-
namento do sistema, assim co-
mo sobre a redução de pressão 
noturna”, informa, em nota.

Gerente de operação da Sa-
besp,  Alexandre  Marques  diz  
que imóveis distantes dos re-
servatórios de distribuição ou 
em regiões mais altas da cida-
de tendem a sofrer mais com a 
restrição noturna. “A água pre-
cisa  percorrer  todos  os  tre-
chos de tubulações até o imó-
vel.” Com a pressão reduzida à 
noite,  o  abastecimento  pode  
não chegar até alguns pontos 
da tubulação. “Por isso, é im-
portante que todos os imóveis 
tenham  caixa  d’água  adequa-
da, para não sofrerem esse im-
pacto”, acrescenta.

RECLAMAÇÕES.  As  reclama-
ções de falta de água subiram 
96% em 2025. As queixas passa-
ram de  816 ao  longo de 2024  
para 1.597 no ano passado. Os 

dados  foram  registrados  no  
Serviço  de  Atendimento  ao  
Usuário da Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos do Esta-
do (Arsesp). Para registrar re-
clamação, o consumidor preci-
sa primeiro entrar em contato 
com a Sabesp e anotar o proto-
colo do chamado. 

Caso o problema não seja so-
lucionado, é possível registrar 
a reclamação junto à Arsesp pe-
lo telefone 0800 771 6883 (de 
segunda a sexta, das 8h às 20h) 
ou  pelo  e-mail  sau@ar-
sesp.sp.gov.br.  É  obrigatório  
informar o número do protoco-
lo do chamado à Sabesp.

BANHO  DE  CANECA.  A estagiá-
ria  de  marketing  Ana  Beatriz  
Batista, de 20 anos, diz que os 
problemas  de  abastecimento  
começaram  em  dezembro  na  
sua casa, na Vila Nova Utinga, 
zona leste de São Paulo. “É su-
perfrustrante voltar do traba-
lho e nem ao menos conseguir 
usar a pia. Não pode sequer co-
zinhar, limpar a louça ou lavar 
roupas. Dizem que é um siste-
ma de economia de água, mas 
a água é simplesmente cortada 
de uma hora para outra”, diz.

O problema de abastecimen-
to também ocorre na casa do 
analista comercial Vinicius Ri-
beiro, de 27 anos, no Jardim Fi-
lhos da Terra, zona norte. “To-
do dia ‘cortam’ a água por volta 
de  19h  e  só  retorna  às  5h30.  
Não consigo tomar  banho  de 
chuveiro antes de ir ao traba-
lho nem ao voltar. Nunca tem 
água. Preciso tomar banho de 
caneca. Banho digno só aos fi-
nais de semana.”

A dificuldade, conta, come-
çou  em  meados  de  outubro.  
“Pagamos  impostos,  está  um  
calor absurdo em São Paulo, e 
não  temos  água.  Para  cozi-
nhar, precisamos encher garra-
fas e bacias. Não tem água nem 
para lavar as mãos.”

A Sabesp diz que a situação 
na Vila Nova Utinga e no Jar-
dim Filhos da Terra ocorre por 
causa da redução  de  pressão. 
“Imóveis  que  possuem  suas  
instalações conectadas à caixa 
d’água devem sentir menos os 

efeitos  da  redução  de  pres-
são.” Conforme a Sabesp, a me-
dida ocorre por determinação 
da Agência Reguladora de Ser-
viços  Públicos  do  Estado  de  
São Paulo (Arsesp), responsá-
vel pela fiscalização do contra-
to de concessão do Estado. O 
órgão diz acompanhar “de for-
ma permanente a prestação de 
serviços de saneamento  bási-
co em todo o Estado”. 

Ainda  segundo  a  Sabesp,  o  
aumento no número de recla-
mações está diretamente asso-
ciado ao “cenário climático ad-
verso, marcado por um perío-
do  prolongado  de  estiagem  e  
por temperaturas acima da mé-
dia”. A companhia diz que vem 
executando  “obras  estratégi-
cas”. “A empresa está investin-
do  mais  de  R$  5  bilhões  em  

obras de segurança e resiliên-
cia hídrica na região metropoli-
tana até 2027, o que represen-
ta 8 mil litros de água por se-
gundo acrescidos.”

Desde a privatização da Sa-
besp, em julho de 2024, até de-
zembro do ano passado, a agên-
cia aplicou 13 multas na compa-
nhia,  somando  R$  200  mi-
lhões  em  autuações.  Outros  
20 laudos estão em fase de fina-
lização e poderão resultar em 
novas  penas.  Tanto  a  Sabesp  
quanto  o  governo  estadual  
têm feito campanhas pelo uso 
consciente de água.

Ontem, o Sistema Cantarei-
ra operava em nível crítico, na 
faixa especial, com 19,3%. Em 
termos comparativos, no mes-
mo dia do ano passado, o volu-
me  registrado  estava  em  
50,6%. O Cantareira faz parte 
do  Sistema  Integrado  Metro-
politano, formado por sete re-
servatórios.  O  sistema  todo  
operava  ontem  com  volume  
de 27,2% de sua capacidade.

O Cantareira e o Alto Tietê 
são os principais sistemas que 
abastecem a Grande São Pau-
lo,  com  maior  capacidade  de  
armazenamento. O volume de 
ambos  está  em  queda  desde  
abril do ano passado.

A região está na faixa 3, consi-
derada de atenção. Caso o volu-
me médio dos reservatórios fi-
que  abaixo  de  26%,  Grande  
São Paulo entrará na Faixa 4,  
com  12  horas  de  redução  da  
pressão no sistema. Por ora, o 
governo do Estado descarta a 
necessidade de rodízio, que é 
acionado quando os reservató-
rios chegam a zero (faixa 7). l

Abastecimento

1.597
reclamações de falta de 
água ocorreram em 2025, 
96% a mais do que em 2024

Problema ocorre em 
diferentes bairros; 
Sabesp diz que causa é 
a redução de pressão 
nas torneiras à noite e 
pede economia

Queixas à Arsesp

Com Cantareira 
em nível crítico, 
moradores 
relatam falta 
d’água em SP

Redução da pressão
Contingência teve início 

em agosto, das 21h às 5h. 
Desde 22 de setembro,

passou a ser das 19h às 5h

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

Guilherme Villela precisa encher baldes de água para conseguir tomar banho à noite na região da Lapa

Apagão de dezembro atingiu 4,4 milhões de casas
Dobro do  que  foi  divulgado

A Enel, concessionária dos ser-
viços  de  energia  elétrica  da  
Grande  São  Paulo,  afirmou  
que o apagão de 10 de dezem-
bro prejudicou 4,4 milhões de 

clientes na capital naquele dia. 
O  número  é  o  dobro  do  que  
havia sido divulgado pela pró-
pria empresa no ano passado.

Os dados foram relatados pe-

la Enel à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). A in-
formação  foi  noticiada  pelo  
portal Metrópoles e confirmada 
pelo Estadão. Segundo a con-

cessionária, os 2,2 milhões de 
consumidores afetados, divul-
gado  na  ocasião,  correspon-
dem ao pico de clientes. Os 4,4 
milhões  atingidos correspon-
dem à “soma de unidade afeta-
das ao longo de mais de 12 ho-
ras seguidas de fortes ventos”. 

“Na medida em que a empre-

sa reconectava clientes desliga-
dos,  outros eram  impactados  
sucessivamente  com  a  força  
do vendaval. O número acumu-
lado de clientes desligados ao 
longo do dia 10 foi significativa-
mente  maior,  apurado  em  
análise posterior ao evento cli-
mático”, diz. l GONÇALO JUNIOR
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A Prefeitura de São Paulo e o 
Google  firmaram  uma  parce-
ria para disponibilizar o Bilhe-
te Único em dispositivos com 
o sistema Android. Não há pra-
zo para o serviço estar disponí-
vel, mas a previsão é que isso 
ocorra até o final de 2026.

A medida permitirá aos usuá-
rios dos ônibus municipais pa-
gar  a  passagem  por  meio  do  
aplicativo Google Wallet – dis-
ponível apenas para Android. 
Ainda não há negociação com 
a Apple nem previsão de quan-
do essa tecnologia chegará ao 
iOS, sistema operacional utili-
zado nos iPhones.

O pagamento será feito por 
aproximação do celular ao vali-
dador da catraca. Pelo aplicati-
vo, também será possível recar-

regar o bilhete, solicitar um no-
vo cartão digital ou até mesmo 
emitir o documento pela pri-
meira vez.

REAJUSTE.  A tarifa de ônibus 
em São Paulo foi reajustada no 
dia 6 deste mês e custa atual-
mente R$ 5,30. (Leia mais nesta 
página). Não haverá custo ex-
tra  para  utilizar  o  aplicativo  
nem para comprar a passagem 
pela plataforma.

Ainda não há definição se a 
tecnologia  funcionará  tam-
bém nas  catracas do Metrô e 
da CPTM, que são de responsa-
bilidade do governo estadual.

A assinatura do contrato en-
tre o Google e a Prodam, em-
presa de tecnologia da Prefei-
tura de São Paulo, deve ocor-
rer hoje. O projeto é prioritá-
rio para a SPTrans. Segundo a 
Prefeitura,  não  haverá  custo  
ao Município, pois trata-se só 
de uma parceria tecnológica.

“A Prefeitura acredita que a 
novidade  ajudará  a  reduzir  
fraudes no uso do cartão, além 

de ampliar o  acesso de usuá-
rios não recorrentes – como tu-
ristas e clientes esporádicos – 
ao transporte público paulista-
no”, afirmou a gestão Ricardo 
Nunes (MDB).

Os estudos para implemen-
tação  da  tecnologia  já  foram  
iniciados. Será necessário inte-
grar o Google Wallet com a em-
presa  que  produz  os  cartões  
físicos com chip e com a com-
panhia responsável pelo siste-
ma da catraca.

GRATUIDADE. Em março, com-
pleta um ano o programa Ma-

mãe  Tarifa  Zero,  que  oferece  
gratuidade  no  transporte  pú-
blico para mães e responsáveis 
por crianças matriculadas em 
creches na cidade de São Pau-
lo. De acordo com estimativa 
da Prefeitura de São Paulo, 15 
mil pessoas podem ter acesso 
ao cartão de transporte.

O cartão de transporte, dire-
cionado para  os responsáveis 
legais por crianças matricula-
das em creches públicas, está 
disponível  para  familiares  de  
qualquer  grau  de parentesco.  
Mães,  pais,  avós  ou  tios,  por  
exemplo, podem acessar o be-
nefício, desde que estejam ca-
dastrados junto à creche.

As crianças matriculadas de-
vem ter entre 0 e 4 anos e mo-
rar a mais de 1,5 quilômetro da 
instituição. A família responsá-
vel  também  precisa  estar  ca-
dastrada no CadÚnico.

Para  solicitar,  os  responsá-
veis  pelas  crianças  precisam  
acessar o site da SPTrans e fa-
zer o pedido. O bilhete é entre-
gue no endereço escolhido em 
até dez dias depois da solicita-
ção. Os créditos são inseridos 
no cartão a partir de três dias 
desde  o  recebimento,  com  a  
quantidade  equivalente  para  
viagem de  ida e volta da cre-
che. Calculados com base nos 
dias letivos de cada mês, o car-
tão de transporte deve receber 
carga mensalmente. l MALU MÕES

Estacionar nas vias de São 
Paulo que possuem o siste-
ma da Zona Azul ficará 
mais caro a partir da próxi-
ma terça-feira, 20. O valor 
atual de R$ 6,67 para utili-
zar o estacionamento rota-
tivo por uma hora vai subir 
para R$ 6,95, um reajuste 
de 4,20%. 

Os novos valores foram 
divulgados por meio de 
uma portaria da Secretaria 
Municipal de Mobilidade e 
Trânsito (SMT), publicada 
no Diário Oficial da Prefeitu-
ra de São Paulo nesta quar-
ta-feira. Segundo a SMT, o 
reajuste da tarifa da Zona 
Azul consta no contrato de 
concessão, com periodicida-
de anual. A empresa de esta-
cionamentos Estapar é a 
operadora oficial do servi-
ço na cidade de São Paulo.

O cartão azul digital 
(CAD) pode ser adquirido 
nas plataformas oficiais - 
no site, no app Estapar No-
va Zona Azul – SP ou nos 
pontos de venda credencia-
dos. Atualmente há 54.923 
vagas de Zona Azul na capi-
tal paulista. l 

Anteontem,  a  Justiça  de  São  
Paulo  deu  prazo  de  48  horas  
para que a Prefeitura da capital 
paulista justifique o aumento 
da  tarifa  de  ônibus  em  vigor  
desde o dia 6 deste mês. A ação 
atende a um pedido do verea-
dor Dheison Silva (PT-SP).

A  decisão  do  juiz  Kenichi  
Koyama, da 15.ª Vara da Fazen-
da Pública, acolheu parecer do 
Ministério Público de São Pau-
lo e determinou que o Municí-
pio seja intimado a prestar in-
formações. A Prefeitura de São 
Paulo ainda não se manifestou 
sobre a decisão.

O governo de São Paulo e a 
Prefeitura da capital anuncia-
ram  em  dezembro  o  reajuste  
na tarifa do transporte público 
a partir de 6 de janeiro. A passa-
gem das linhas sobre trilhos su-
biu de R$ 5,20 para R$ 5,40. Já a 
tarifa  dos  ônibus  municipais  
foi de R$ 5 para R$ 5,30.

A ação do vereador sustenta 
que o reajuste da tarifa foi reali-
zado de forma ilegal e lesiva ao 
patrimônio público e à morali-
dade administrativa e diz que 
não  haveria  justificativa  para  
um aumento real da tarifa aci-
ma da inflação.

O MP defendeu que, “diante 
da complexidade do caso e da 
necessidade da devida análise 

dos argumentos da parte au-
tora”,  o  Município  de  São  
Paulo e a Secretaria Munici-
pal de Mobilidade e Trans-
portes fossem intimados.

SUBSÍDIO  RECORDE.  Para  
manter o sistema de trans-
porte  público  municipal,  a  
Prefeitura repassa dinheiro 
às  empresas  de  viação,  de  
forma  a  bancar  parte  dos  
gastos com a operação dos 
ônibus. Esse subsídio atin-
giu  patamar  recorde  em  
2025 – R$ 7,3 bilhões, alta de 
9% em relação a 2024.

O dado consta em relató-
rio técnico da SPTrans de 2 
de janeiro e é uma das justifi-
cativas para  o  aumento  da 
passagem (de R$ 0,30), co-
brado  pela  gestão  Ricardo  
Nunes (MDB).

Nos últimos anos, o subsí-
dio  tem  escalado  rapida-
mente, enquanto o número 
de passageiros está em que-
da. De um lado, há a necessi-
dade  de  se  evitar  tarifa  de  
ônibus cara, sobretudo para 
a  população  mais  pobre.  
Além da democratização do 
acesso ao transporte, o ôni-
bus ajuda a diminuir conges-
tionamentos  e  a  poluição  
do ar. l RAYANDERSON GUERRA E M.M.

Parar na Zona Azul 
ficará mais caro a 
partir da próxima terça

Quanto custa?

Bilhete Único vai chegar 
ao celular dos paulistanos

R$ 5,30 é o preço da 
passagem de ônibus em SP 
após o aumento deste mês 

R$ 5,40 é o preço da 
passagem das linhas sobre 
trilho após o aumento

A princípio, medida 
valerá para aparelhos 
com sistema Android; 
estimativa é que isso 
ocorra em 2026, mas 
ainda não há prazo

Transporte 

Acaba hoje prazo para 
a Prefeitura explicar 
aumento da tarifa
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

Fonte dos dados:

meteoblue®

Baseada na geocoordenada

da Praça da Bandeira

Paulo Joaquim Monteiro da Silva – 
Dia 11, aos 103 anos. Era viúvo de Irene 
Navarrette Monteiro da Silva. Deixa os 
filhos Maria Cristina, Maria Odila (in 
memoriam), Maria Silvia, Maria Irene, 
Paulo José, Maria Isabel, parentes e 
amigos. A cerimônia de cremação foi 

realizada na Vila Alpina.
MISSA
Paulo Joaquim Monteiro da Silva – 
Dia 17, às 15 horas, na Paróquia N. Sra. 
Mãe do Salvador, na R. Prof. Frederico 
Hermann Jr, 105, Alto de Pinheiros (7º 
dia).

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

ÍTALO LO RE 
CAIO POSSATI

Um policial civil atirou contra 
um  suspeito  após  presenciar  
um  arrastão  em  uma  padaria  
na tarde  de ontem,  na  região  
da Rua Oscar Freire, zona oes-
te de São Paulo. Não há infor-
mações sobre feridos, mas ha-
via marcas de sangue no local. 
Os ladrões conseguiram fugir.

O alvo do assalto foi a pada-
ria  artesanal  Lê  Blé  Petit,  na  
Rua Padre João Manuel. Ao Es-
tadão,  um funcionário do lo-
cal afirmou que ao menos três 
criminosos entraram no esta-
belecimento pouco antes  das  
16 horas e fizeram os trabalha-
dores e clientes reféns.

Depois,  os  criminosos  te-
riam  recolhido  os  pertences  
de ao menos cinco vítimas, en-
tre  celulares,  relógios e  joias.  
Parte dos objetos foi recupera-
da durante a fuga, mas ao me-
nos uma aliança ainda estaria 
em posse do grupo.

Segundo  policiais  milita-
res que atenderam a ocorrên-
cia, os criminosos estaciona-
ram o carro que usavam, um 

Ka de cor vermelha, na pró-
pria Rua Padre João Manuel. 
Durante a fuga, um deles te-
ria sido atingido por um dis-
paro de arma de fogo do poli-
cial civil que flagrou a ação.

SUSPEITO ATROPELADO.  Além 
disso, uma testemunha atrope-
lou um dos suspeitos, confor-
me mostra um vídeo obtido pe-
lo Estadão.  Apesar de ferido, 
ele conseguiu fugir. Ninguém 
havia sido preso até a noite des-
ta quarta-feira.

“Foi  uma  gritaria”,  disse  

uma comerciante de um es-
tabelecimento  próximos.  
Vizinhos afirmam que hou-
ve  correria  durante  a  fuga  
dos criminosos.  Ao  menos 
três  disparos  foram  ouvi-
dos no local.

Em nota,  o  advogado  da 
padaria, Silvio Donato Sca-
gliusi, disse que o “estabele-
cimento lamenta  o  ocorri-
do, que infelizmente tem si-
do frequente em nossa cida-
de”.  Afirmou  ainda  que  a  
equipe vai colaborar com as 
investigações. l

LOTERIA

Reclamação  de  Bruno  
França: “Minhas linhas fo-
ram  bloqueadas  indevida-
mente  por  ‘suspeita  de  
fraude’, mesmo eu tendo en-
viado  todos  os  documen-
tos, feito reconhecimento e 
seguido todas as etapas que 
a operadora pediu. Mesmo 
assim, a Vivo se recusa a rea-
tivar, sem apresentar qual-
quer  prova  ou  justificativa  
concreta. Estou sendo pre-
judicado no meu trabalho e 
vida pessoal por causa des-
sa falha e falta de transpa-
rência.”

Resposta: “A Vivo informa 
que não foram encontradas 
irregularidades no cancela-
mento das linhas e o cliente 
está  ciente  das  tratativas  
realizadas, por meio de aten-
dimentos anteriores.  A Vi-
vo busca sempre cuidar da 
experiência do cliente fim a 
fim, revisando as principais 
jornadas que causam impac-
to,  oferecendo  uma  expe-
riência integrada em todos 
os  canais  com  um  atendi-
mento resolutivo. Por meio 
do App Vivo, o cliente pode 
realizar o autoatendimento 
ou,  se  preferir,  conversar  
com especialistas pelo chat. 
Conta, ainda, com mais de 
1,8 mil lojas em todas as re-
giões do País, além da Cen-
tral de Relacionamento, pe-
lo 10315. Caso seja necessá-
rio, a Ouvidoria também es-
tá disponível pelo telefone 
0800 775 1212.” l 

Site das concessionárias

Consolare: 

A  camera  fez  publicar  no  
Diario, os artigos da postu-
ra que se referem a este ra-
mo de  serviço  municipal.

É  justo  que  os  habitantes  
procurem  attender  ás  dis-
posições d’esses artigos de 
modo a ter a cidade as con-
dições hygienicas compati-
veis  com  o  seu  augmento  
de  população  e  exigencias  
do  progresso  e  bem  estar.

A’ camara tambem cumpre 
ser activa e deligente, e pa-
ra  auxilial-a  lembramos-
lhe  de  momento  o  terreno  
pertencente ao palacio,  os  
arredores  do  Mercado,  a  
rua do Comercio, a de Pala-
cio e o becco entre a rua do 
Ouvidor e a  Direita.  

Todos  esses  logares  care-
c e m  c o n s t a n t e m e n t e  d e  
limpeza  e  vigilancia.  l

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Limpeza publica 

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Queixa de cancelamento 
de linhas telefônicas

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

agradecem as manifestações de carinho e convidam para a missa de 7º dia que será celebrada no dia 
17 de janeiro de 2026 às 18h, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Rua Lemos Conde, 20  - Alto de Pinheiros

EMÍLIA FERNANDES CALDAS MORONE

Os filhos José Oswaldo, João Paulo, Luiz Antônio, as noras, os netos e os bisnetos, da querida

Arrastão em padaria na 
região da Oscar Freire 
acaba em tiroteio 
Três criminosos com 
armas renderam 
clientes e funcionários 
do local; um policial 
civil presenciou a ação 
e atirou nos suspeitos 

Violência

CÂMERAS DE MONITORAMENTO

Um dos suspeitos foi atropelado por testemunha durante a fuga

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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2º caso de nova cepa de mpox é confirmado em SP
Vigilância

ANDREZA DE OLIVEIRA

O Ministério da Saúde publi-
cou,  na  segunda-feira,  uma  
portaria  com  a  decisão  de  
não  incorporar  ao  Sistema  
Único de Saúde (SUS) a vaci-
na contra herpes-zóster para 
imunocomprometidos a par-
tir dos 18 anos e idosos com 
80 anos ou mais. 

A decisão mantém a negati-
va  apresentada  no  relatório  

preliminar da Comissão Na-
cional  de  Incorporação  de  
Tecnologias no Sistema Úni-
co de Saúde (Conitec), divul-
gado no ano passado. Após o 
relatório,  a  incorporação  foi  
tema de uma consulta públi-
ca entre setembro e outubro, 
com  8.797  contribuições,  à  
qual se seguiu o parecer final.

A  Conitec  considerou  o  
imunizante eficaz, mas apon-
tou que o preço compromete 
a sustentabilidade orçamen-
tária do SUS. A análise consi-
derou  a  oferta  máxima  de  
três  milhões  de  doses  por  
ano,  o  que  corresponderia  à  
vacinação de 1,5 milhão de pa-
cientes,  e  5.456.211  pessoas  
elegíveis para a vacinação.

Segundo  a  comissão,  para  

vacinar 1,5 milhão de pacien-
tes no primeiro ano, o custo 
seria  de  R$  1,2  bilhão  e,  no  
quinto  ano,  a  vacinação  dos  
471 mil pacientes restantes te-
ria custo de R$ 380 milhões. 

“Ao final de cinco anos, o in-
vestimento total seria de R$ 
5,2 bilhões. Dessa forma, a va-
cina foi considerada não cus-
to-efetiva”, diz o relatório.

A  vacina  analisada  foi  a  
Shingrix,  da  GSK.  Aprovada  

pela Agência Nacional de Vi-
gilância  Sanitária  (Anvisa),  
em 2021, ela é indicada a adul-
tos com mais  de 50  anos  ou 
maiores de 18 anos com risco 
aumentado para o desenvol-
vimento da doença, como os 
imunocomprometidos.

A indicação proposta à Co-
nitec  previa  a  destinação  da  
vacina para idosos com mais 
de 80 anos e imunocompro-
metidos maiores de 18. O imu-
nizante  segue  disponível  na  
rede particular de saúde.

No  sistema  público,  estão  
disponíveis a vacina contra a 
varicela (catapora) e a tetra-
viral (sarampo, caxumba, ru-
béola e varicela), ambas indi-
cadas na infância, de acordo 
co  o  Programa  Nacional  de  

Imunizações (PNI).

SINTOMAS. Também conheci-
da  como  “cobreiro”,  a  her-
pes-zóster  é  causada  pelo  
mesmo  vírus  da  catapora.  
Quem já  teve catapora pode 
desenvolver  herpes-zóster  
na vida adulta, especialmen-
te idosos e pessoas com baixa 
imunidade,  como  pacientes  
com câncer ou HIV.

Os principais sintomas in-
cluem dor nos nervos, dor de 
cabeça, mal-estar e manchas 
avermelhadas na pele com bo-
lhas. A doença também pro-
voca coceira, queimação, sen-
sibilidade e febre baixa. As re-
giões do tronco, face, lombar 
e  pescoço  costumam  ser  as  
mais afetadas. l 

A Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo (SES-SP) con-
firmou, no último sábado, o se-
gundo caso de uma nova cepa 

do mpox, conhecida como “do 
clado 1b” no Estado. O pacien-
te é um homem de 39 anos, mo-
rador de Portugal, que foi aten-

dido e liberado pelo Instituto 
de Infectologia Emílio Ribas.

O paciente apresentou sinto-
mas no final de dezembro, foi 

atendido  no  instituto  e  ficou  
internado por um dia. Ele já re-
tornou ao país de origem. De 
acordo com a pasta, até o mo-
mento, não há registro de pes-
soas que estiveram no local de 
hospedagem do paciente com 
sintomas da doença. Em mar-

ço de 2025, uma mulher de 29 
anos contraiu a nova cepa. Ela 
se recuperou bem.

A pasta afirma manter moni-
toramento  do  cenário  epide-
miológico da doença. Até o mo-
mento, não há registro de óbi-
to associado ao mpox. l 

Vacina contra herpes-zóster não será incluída no SUS
Comissão vê benefícios 
no uso do imunizante, 
mas aponta o alto 
custo como impeditivo 
para adoção na rede 
pública do País

Custos
Investimento total do

governo federal seria de 
R$ 5,2 bilhões ao final de 

cinco anos

Imunização
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CLASSIFICAÇÃO

2ª RODADA
TERÇA-FEIRA

Novorizontino 2 x 0 Guarani
Capivariano 1 x 0 Portuguesa 

ONTEM

Primavera 3 x 1 Mirassol
Palmeiras 1 x 0 Santos

21h Ponte Preta x Velo Clube*
HOJE

19h Botafogo-SP x Noroeste
19h30 Bragantino x Corinthians
21h45 São Paulo x São Bernardo

l Classificados l Rebaixamento

PG J V E D SG

1 Palmeiras 6 2 2 0 0 2
2 Primavera 4 2 1 1 0 2
3 Velo Clube 4 2 1 1 0 1
4 São Bernardo 3 1 1 0 4
5 Corinthians 3 1 1 0 0 3
6 Mirassol 3 2 1 0 1 1
7 Novorizontino 3 2 1 0 1 1
8 RB Bragantino 3 1 1 0 0 1
9 Santos 3 2 1 0 1 0
10 Capivariano 3 2 1 0 1 -3
11 Botafogo-SP 1 1 0 1 0 0
12 Guarani 1 2 0 1 1 -2
13 Noroeste 0 1 0 0 1 -1
14 Portuguesa 0 2 0 0 2 -2
15 São Paulo 0 1 0 0 1 -3

16 Ponte Preta 0 2 0 0 2 -4

PALMEIRAS
1

SANTOS
0

2ª RODADA DO PAULISTÃO

Depois de três meses longe de 
casa, o São Paulo está de volta 
ao MorumBis. O time do técni-
co Hernán Crespo encara hoje 
o São Bernardo, às  21h45, em 
partida válida pela segunda ro-
dada  do  Paulistão.  Após  es-
trear com derrota por 3 a 0 pa-
ra o Mirassol, o tricolor busca 
uma reabilitação e tenta ameni-
zar a crise política que atinge o 
clube em diferentes níveis. 

O Conselho Deliberativo vo-
ta amanhã  o  processo de im-
peachment do  presidente  Jú-
lio  Casares,  investigado  pela  
Polícia Civil em um suposto es-
quema de desvio  de dinheiro  
do clube — ele nega e diz que 
vai provar sua inocência. 

O caos administrativo causa-
do pelo escândalo, somado a ou-
tros problemas, como a dívida 
de quase R$ 1 bilhão, refletiu em 
campo no primeiro desafio do 
ano. “Esse ano vai ser mais di-
fícil”, disse o atacante Luciano 

após o revés em Mirassol. A últi-
ma vez em que o time jogou no 
MorumBis  foi  em  25  de  outu-
bro, quando venceu o Bahia por 
2 a 0. Depois, o estádio foi aluga-
do para shows. l RODRIGO SAMPAIO

PALMEIRAS: Carlos Miguel; 
Khellven, Gómez, Murilo e 
Piquerez; Emi Martínez 
(Pacheco) e Andreas Pereira 
(Larson); Riquelme Filipe 
(Erick Belé) e Allan (Luighi); 
Raphael Veiga (Vitor Roque) 
e Flaco López. 
Técnico: Abel Ferreira.
SANTOS: Gabriel Brazão; Igor 
Vinícius, Adonis Frías, Ivaldo e 
Escobar (Lira); Willian Arão 
(Zé Rafael) e João Schmidt; 
Rollheiser (Miguelito), Barreal 
e Thaciano (Robinho Jr.); 
Lautaro Díaz (Gabigol). 
Técnico: Juan Pablo Vojvoda.
Gol: Allan, aos 40 minutos 
Árbitro: João Vitor Gobi.
Cartões amarelos: Flaco López, 
Luighi, Igor Vinícius e Frías.
Público: 21.342 pessoas.
Renda: R$ 814.578,00.
Local: Arena Crefisa, em Barueri.

O Corinthians visita hoje o Red 
Bull Bragantino, no Estádio Cí-
cero de Souza Marques, para a 
disputa da segunda rodada do 
Paulistão. A partida, com início 
marcado para as 19h30, é a pri-
meira de uma série de três due-
los com rivais da elite nacional e 
que envolve dois clássicos, com 
São Paulo e Santos, nos dias 18 e 
22, respectivamente. 

O  Corinthians  começou  o  
ano vencendo a Ponte Preta por 
3 a 0, com gols de André, Gusta-
vo Henrique e André Ramalho. 
Contra  o  Bragantino,  Dorival  
ainda não terá força máxima e 
pode poupar titulares já de olho 
nos próximos jogos. 

Memphis Depay, em recupe-
ração de edema ósseo no joelho 
esquerdo, não joga. Nem Garro. 
Mas Yuri Alberto está de volta. 
Existe a possibilidade ainda de 
o zagueiro Gabriel Paulista es-

trear – seu nome já está no Bole-
tim Informativo Diário (BID). 

O técnico Vagner Mancini re-
velou que deve adotar uma es-

tratégia de rodízio ao longo 
do  Paulistão,  mas  não  dei-
xou claro se já inicia contra o 
Corinthians. l BRUNO ACCORSI

FABIO MENOTTI/PALMEIRAS

Corinthians enfrenta o 
RB Bragantino antes de 
sequência de clássicos

MARCOS ANTOMIL

O Palmeiras derrotou o Santos 
por 1 a 0, ontem, no primeiro 
clássico paulista disputado em 
2026. Na Arena Crefisa Barue-
ri, pela segunda rodada do Es-
tadual,  em  um  jogo  tecnica-
mente limitado e com exagero 
na agressividade,  o time  alvi-
verde encontrou o gol ainda na 
primeira  etapa  com  Allan,  
após assistência de Flaco Ló-
pez. Brazão e Carlos Miguel fi-
zeram importantes defesas.

Apesar da vitória, o Palmeiras 
ganhou novos problemas. Preo-
cupa a situação de Andreas Pe-
reira, que machucou o ombro. 
O jogo não trouxe a emoção típi-
ca de um clássico. As duas equi-
pes mostraram que têm muito o 
que melhorar para alcançar seus 
objetivos na temporada.

O próximo compromisso do 
Palmeiras será no sábado, nova-
mente em Barueri. A equipe de 
Abel Ferreira enfrenta o Miras-
sol, às 20h30. Já o Santos volta a 
campo somente no domingo, às 
20h30, em visita ao Guarani, no 
Estádio Brinco de Ouro.

Na classificação do Paulistão, 
o Palmeiras fica na ponta provi-
soriamente com seis  pontos e 
100% de aproveitamento. O San-
tos, por sua vez, mantém os três 

pontos e pode terminar a roda-
da abaixo na tabela.

O  JOGO.  Igor Vinícius, desde o 
primeiro minuto de jogo, ado-

tou uma postura violenta. Co-
meteu falta dura em Flaco e pou-
co tempo depois derrubou An-
dreas Pereira, que machucou o 
ombro esquerdo e precisou ser 

substituído,  com  15  minutos,  
por Larson. O santista recebeu 
cartão amarelo no lance.

O  estilo  agressivo  fez  com  
que o jogo não ganhasse intensi-
dade técnica. Houve dificuldade 
dos rivais na criação de jogadas 
perigosos. O fato de a competi-
ção ter começado sem o tempo 
adequado  de  preparação  tam-
bém limitou a capacidade física 
dos atletas.

O Palmeiras encontrou o ca-
minho do gol aos 40 minutos. 
Flaco recebeu em profundida-
de, invadiu a área e viu a saída do 
goleiro Brazão antes de tocar pa-
ra Allan. O garoto acompanhou 
a jogada e marcou.

Na volta do intervalo, o San-
tos adotou uma estratégia mais 
ofensiva e deu alguns sustos em 
Carlos  Miguel.  Em  resposta,  
Abel fez duas alterações. Sacou 
Emi Martínez e colocou o jovem 
Pacheco para proteger melhor a 
defesa. Vitor Roque entrou no 
lugar de Veiga. Vojvoda não fi-
cou parado  e colocou  Gabigol  
no lugar de Lautaro Díaz.

As  mudanças  deram  maior  
movimentação às duas equipes, 
mas o Santos era melhor. Gabi-
gol tentou algumas vezes e che-
gou a  arriscar  de fora da área, 
mas  parou  em  Carlos  Miguel.  
Nos acréscimos, Vitor Roque ar-
mou contragolpe, deixou Luighi 
mano a mano com Brazão, que 
bloqueou a ofensiva  alviverde.  
O Santos obrigou Carlos Miguel 
a fazer outras grandes defesas.

Nos  minutos  finais,  houve  
um pouco mais de tensão de par-
te a parte. O calendário ainda se 
mostra o principal inimigo do fu-
tebol nacional,  prejudicando a  
preparação dos times e sujeitan-
do  as  equipes  a  contestações  
prematuras. l

RB BRAGANTINO

RB BRAGANTINO: Cleiton; Andrés 
Hurtado, G. Marques, A. Vinicius e J. 
Capixaba; Gabriel, Jhon Jhon e L. 
Barbosa; Gustavinho, E. Sasha e H. 
Mosquera. Técnico: Vagner Mancini.
CORINTHIANS: Hugo Souza; Ma-
theuzinho (João Vitor Jacaré), Cacá, 
João Pedro Tchoca e Hugo; Raniele 
(Charles), André, Carrillo e Breno 
Bidon; Vitinho e Gui Negão (Yuri Al-
berto). Técnico: Dorival Júnior. 
Árbitro: Flávio Rodrigues de Souza. 
Horário: 19h30. Local: Estádio 
Cícero de Souza Marques, em Bra-
gança Paulista.

2ª RODADA DO PAULISTÃO

CORINTHIANS

Palmeiras ganha do Santos 
em Barueri com gol de Allan

Time de Abel Ferreira festeja vitória no primeiro clássico do ano 
e assume provisoriamente a liderança da competição estadual

Campeonato Paulista

Allan marcou o único gol do Palmeiras na vitória contra o Santos

SÃO PAULO: Rafael; Ferraresi, 
Arboleda e Alan Franco; Cédric 
Soares, Pablo Maia, Danielzinho, 
Marcos Antônio e Wendell (Nicolas); 
Ferreira (Tapia) e Luciano. Técnico: 
Hernán Crespo.
SÃO BERNARDO: Alex Alves; 
Hugo Sanches, Hélder, Wellington 
Manzoli e Pará; Foguinho, Romisson 
e João Paulo; Echaporã, Felipe Gar-
cia e Victor Andrade (Pedrinho). Téc-
nico: Ricardo Catalá. 
Árbitro: Murilo Tarrega Victor.
Horário: 21h45. Local: MorumBis, 
em São Paulo (SP).

2ª RODADA DO PAULISTÃO

SÃO BERNARDOSÃO PAULO

São Paulo joga em casa 
em busca de reabilitação

*JOGOS NÃO ENCERRADOS
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Seleção brasileira vai ficar na cidade de 
Morristown, no Estado de Nova Jersey

Goleiro Hugo Souza, do Corinthians, 
lança linha limitada de relógio de pulso

O goleiro Hugo Souza 
apresentou uma novidade fo-
ra dos gramados. O jogador 
do Corinthians lançou ontem 
uma linha limitada de relógio 
de pulso com mil unidades. O 
empreendimento foi feito em 
parceria com a fábrica Mag-
num. A linha é denominada 
“O Sonhador” e faz referên-
cia à trajetória do atleta. O modelo conta com um design pró-
prio para o torcedor do Corinthians, com detalhes que reme-
tem ao escudo do time. São autografados e custam R$ 1.499. l

A Justiça  de  SP  rejeitou  on-
tem  o  recurso  apresentado  
pelo São Paulo e determinou 
voto  híbrido  (presencial  ou  
virtual) na reunião do Conse-
lho  Deliberativo  que  pode  
afastar  provisoriamente  o  
presidente  Júlio  Casares,  
marcada para sexta-feira, 16, 
às  18h30,  no  MorumBis.  O  
clube pedia que o tema fosse 
tratado integralmente de ma-
neira presencial.

Em  despacho  publicado  da  
1.ª Câmara de Direito Privado, 
a juíza Mônica Rodrigues Dias 

de Carvalho indeferiu o agravo 
de  instrumento  protocolado  
pelo São Paulo por não vislum-
brar “verossimilhança das ra-
zões invocadas” pelo clube.

Na segunda-feira, 12, a juí-
za Luciane Cristina Silva Ta-
vares, da 3.ª Vara Cível do Fo-
ro Regional do Butantã, já ha-
via  deferido  parte  de  uma  
ação judicial movida por con-
selheiros de oposição e deter-
minado que o voto dos mem-
bros do Conselho Deliberati-
vo fosse realizado de manei-
ra híbrida.

O recurso protocolado pe-
lo São Paulo no dia seguinte 
alegava que o voto híbrido 
ignora o preceito do míni-
mo necessário  para  garan-
tir o direito de ampla defesa 
de Casares.  O clube  refor-
çou ainda a necessidade da 
manutenção  do  quórum  
mínimo de 75% do Conse-
lho Deliberativo para votar 
ou não pelo afastamento. 

Porém, Mônica de Carva-
lho também manteve a in-
terpretação de Luciane Cris-
tina Tavares,  que elucidou 
ser necessário 75% de pre-
sença dos membros para a 
instalação da reunião.  Já  a  
destituição  acontece  com  
dois terços dos votos. l LEO-

NARDO CATTO e RODRIGO SAMPAIO

RICARDO MAGATTI
LUIZ VASSALLO

Embora a denúncia que tenha 
dado origem à investigação so-
bre os desvios financeiros nas 
contas do São Paulo tenha sido 
anônima, a Polícia Civil já tinha 
o clube paulista no radar desde 
o início de 2025, quando investi-
gava outro time: o Corinthians.

O delegado Tiago Fernando 
Correia, da 3.ª Divisão de Inves-
tigações sobre Crimes contra a 
Administração e Combate à La-
vagem de Dinheiro (Dicca), foi 
o responsável pelo caso Vai de 
Bet, a respeito de irregularida-
des no contrato da casa de apos-
ta com o Corinthians em 2025.

Quando  passou  a  investigar  
as acusações de desvios finan-
ceiros contra Júlio Casares no 
fim do ano passado, com saques 
que chegaram a R$ 11 milhões, o 
delegado lembrou que um no-
me investigado no caso Vai de 
Bet atuava como empresário de 
um atleta do São Paulo em 2024, 
o atacante Juan Santos. 

Trata-se de Danilo Lima de 
Oliveira, o “Tripa”, identifica-
do como um agente de jogado-
res que, de acordo com colabo-
ração premiada de Antônio Vi-
nícius Lopes Gritzbach com o 
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza-
do  (GAECO-SP),  seria  inte-
grante do PCC.

Ele  é  dono  da  Lion  Soccer  

Sports e teria participação na UJ 
Football Talent Intermediação, 
apontada como braço da organi-
zação criminosa de São Paulo.

A  Lion  Soccers  Sports  atua  
no  agenciamento  de  atletas  e  
cuidava da carreira de Juan. Re-
velado pelo São Paulo, o garo-
to, hoje com 23 anos, foi vendi-
do ao Göztepe, da Turquia, em 
agosto  de  2024.  O  clube  ga-
nhou R$ 5 milhões pela venda. 
Atualmente, ele tem outra em-
presa que agencia sua carreira.

Antes de ser assassinado no 
Aeroporto  de  Guarulhos,  em  
novembro de 2024, Gritzbach 
alegou que a facção criminosa 
utilizava  empresas  de  gestão  
de carreira de jogadores de fu-
tebol para lavar dinheiro de ati-
vidades ilícitas. 

Tripa  é  suspeito  de  agir  a  
mando de um dos maiores tra-
ficantes do PCC, Anselmo Be-
chelli Santa Fausta, o Cara Pre-
ta ou Magrelo, lavando recur-
sos da venda de entorpecentes

Tripa e o sócio da UJ Foot-
ball Talent, o ex-jogador Ulis-
ses Jorge, eram vistos em 2021 
como “uma das maiores refe-
rências  de  agenciamento  no  
Brasil”, tendo intermediado a 
contratação do lateral-direito 
Emerson Royal pelo Barcelo-
na naquele mesmo ano.

HISTÓRICO. Segundo a investi-
gação da Polícia, a UJ Football 
Talent movimentou quase R$ 

26 milhões  entre  fevereiro  
de 2021 e fevereiro de 2022, 
e  R$  280  mil  foram  envia-
dos  para  a  Lion  Soccer  
Sports, empresa de Tripa. 

Imagens  mostram  Tripa  
ao  lado  de  Marino  Rosa  e  
Thiago Laurindo. Eles atua-
ram com o ex-presidente do 
Corinthians, Augusto Melo, 
no União Barbarense e per-
maneceram próximos ao ti-
me alvinegro. O empresário 
também agenciava as carrei-
ras do meia Matheus Araújo 
e do zagueiro Murillo, então 
jogadores do Corinthians – 
hoje defendem Ceará e Not-
tingham Forest, da Inglater-
ra, respectivamente.

Ao Estadão, à época, Tri-
pa, por meio da assessoria, 
disse que “sempre  esclare-
ceu os fatos que foram obje-
to de investigação”, que des-
conhecia o teor da “suposta 
delação”  e  alegou  não  ter  
“qualquer  envolvimento  
em atos ou negociações ilíci-
tas,  muito  menos  envolvi-
mento com o crime organi-
zado”.  A  Polícia  Civil  con-
cluiu, em junho de 2025, o 
inquérito que  investigou o  
Corinthians e a Vai de Bet e 
indiciou o então presidente 
Augusto Melo por associa-
ção criminosa, furto qualifi-
cado pelo abuso de confian-
ça e lavagem de dinheiro. 

O que ensejou a investiga-
ção  da  Polícia  Civil  sobre  
um  suposto  esquema  de  
desvio  de  recursos  no  São  
Paulo  foi  uma  denúncia  
anônima. Os fatos narrados 
bateram  com  a  apuração  
preliminar do delegado Tia-
go  Correia.  Ele  resolveu  
abrir um inquérito. l

A Fifa anunciou ontem o local de treinos da seleção brasi-
leira na Copa do Mundo de 2026. O Brasil ficará na cidade de 
Morristown, Estado de Nova Jersey. O município tem 20 mil 
habitantes e fica a 88,5 quilômetros da capital Trenton. O técni-
co Carlo Ancelotti optou por usar o Centro de Treinamento 
Columbia Park, do RB New York. A delegação ficará hospeda-
da no hotel The Ridge. O Brasil está no Grupo C e estreia dia 13 
de junho, às 19h (de Brasília), contra o Marrocos, no MetLife 
Stadium, em East Rutherford, Nova Jersey. l

Copa do Mundo 

REPRODUÇÃO/@MOSQUETEIRO1910 VIA X 

Novos negócios

Justiça nega recurso e 
determina voto híbrido 

Crime organizado
Segundo delação premiada, 

Danilo Lima, presente nos 
inquéritos dos dois clubes, 

seria vinculado ao PCC

Polícia vê elo entre 
desvios no São Paulo e 
crimes no Corinthians
Investigado no caso 
Vai de Bet, do rival, 
aparece como agente 
em negociação de 
atleta são-paulino 
para a Turquia

Crise tricolor

Endrick mantém vivo sonho de ir à Copa, 
celebra início no Lyon e avisa: ‘É só o começo’

“Farei o máximo para estar na seleção”, disse Endrick ao site do Lyon

FRANCOIS LO PRESTI/AFP

Emprestado pelo Real Madrid até o fim da temporada 
europeia, Endrick está animado com sua chegada ao Lyon. O 
brasileiro estreou no último domingo e marcou um dos gols de 
sua nova equipe na vitória por 2 a 1 sobre o Lille, pela Copa da 
França. Em entrevista ao site oficial do Lyon, ele afirmou que é 
só o começo e mostrou otimismo sobre a possibilidade de ir à 
Copa do Mundo. “É o meu sonho, não há dúvida. Vou fazer o 
máximo para estar na seleção e procurar fazer bons jogos para 
também estar apto a disputar a Copa”, afirmou. l

Futebol francês

FUTEBOL
l Campeonato Paulista
Botafogo x Noroeste
19h / HBO Max
RB Bragantino x Corinthians
19h30 / HCazéTV, Record TV 
e HBO Maxx
São Paulo x São Bernardo
21h45 / HBO Max e TNT

l Copa São Paulo
Internacional x Nacional
11h / YouTube Paulistão e 
CazéTV
Palmeiras x Flamengo-SP
15h / YouTube Paulistão e
CazéTV
São Paulo x Operário
19h / Xports

Juventude x Botafogo
21h30 / Xports

l Campeonato Carioca
Portuguesa x Botafogo
19h / Première
Vasco x Maricá
21h30 / Première

BASQUETE
l NBA
Memphis Grizzlies x Orlando 
Magic
21h30 / Prime Vídeo
Oklahoma City Thunder x 
Houston Rockets
21h30 / Prime Vídeo
NY Knicks x GS Warriors
23h59 / Prime Vídeo

O MELHOR DA TV
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LETÍCIA NAÍSA

A  pesquisadora  holandesa  
Elisabeth  Bik  tem  um  dom:  
ela consegue identificar ima-
gens manipuladas em artigos 
científicos a olho nu. A micro-
biologista fez uma análise ma-
nual de mais de 20 mil artigos 
da  área  de  biomedicina  em  
busca de imagens manipula-
das e descobriu que 4% delas 
apresentaram  problemas.  O  
resultado  foi  publicado  em  
2016,  antes  de  as  inteligên-
cias  artificiais  estarem  nas  
palmas das nossas mãos.

“Ela é uma super-humana 
para detectar esse tipo de ma-
nipulação”, diz o cientista da 
computação  João  Phillipe  
Cardenuto.  O  trabalho  foi  
uma  das  inspirações  para  o  
grupo que ele integra, o Labo-
ratório de Inteligência Artifi-
cial  (Recod.ai),  do  Instituto  
de Computação da Unicamp.

Em parceria  com  institui-
ções estrangeiras e com aces-
so a um banco de dados que 
reúne artigos científicos, Car-
denuto desenvolveu um algo-
ritmo  capaz  de  identificar  
fraudes  em  artigos  científi-
cos. Esta área de pesquisa é 
chamada de ciência forense.

Entre os problemas que a 

ferramenta  detecta  estão  du-
plicatas  e  manipulações  de  
imagens, conteúdo feito por in-
teligência  artificial,  plágio  ou  
reúso de imagem, além de ma-
terial de “fábricas de artigos”.

PLÁGIO, IA, TRADUÇÕES. A pres-
são acadêmica pela quantida-
de  de  publicações  favorece  
ações de plágio. As “fábricas” 
operam  de  maneiras  diferen-
tes, segundo Elisabeth Bik. “Al-
gumas fazem artigos de baixa 
qualidade por meio de plágio 
ou parafraseando outros traba-
lhos, algumas usam inteligên-
cia artificial para reescrever pu-
blicações ou traduzir para ou-
tros idiomas”, diz. “São organi-
zações  que  fazem  anúncios  
nas redes sociais e vendem au-
toria para quem quer crescer o 
currículo com artigos falsos.”

O algoritmo da Unicamp de-
tecta imagens suspeitas, mas o 
grupo se interessa também por 
fraudes textuais. O material foi 
publicado  na  revista  Science  
and Engineering Ethics.

Os  brasileiros  também  de-
senvolveram uma ferramenta 
para leigos que é utilizada pelo 
escritório de integridade cien-
tífica dos Estados Unidos (Of-
fice  of  Research  Integrity).  
“Ela é bem focada no trabalho 
que  esses  agentes  relataram  

ser mais difícil de realizar, en-
tão eles colocam o artigo sus-
peito em PDF na plataforma 
e ela  aponta os problemas”,  
afirma Cardenuto.

A decisão sobre a veracida-
de de um trabalho, no entan-
to, é sempre de quem coman-
da a máquina. “A ferramenta 
não é uma verdade absoluta, 
a  palavra  final  é  sempre  do  
ser humano”, diz o cientista.

No  Brasil,  órgãos  que  fo-
mentam a pesquisa, como o 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq) e a Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado  de  São  Paulo  (Fa-
pesp), dispõem de comissões 
de ética, de integridade e de 
códigos de conduta.

Em notas, as duas entida-
des informaram que o núme-
ro  de  ocorrências  de  plágio  
e/ou fraudes é pequeno e que 
há investigações de má con-
duta,  que,  caso  comprova-
das, resultam em punições. l 

Imagens
Manipulações, conteúdo 

feito por IA e plágio estão 
entre o que o algoritmo 

da Unicamp detecta

Algoritmo criado 
por brasileiro caça 
fraudes científicas

João Phillipe Cardenuto é autor da pesquisa, com seu orientador 

Ciência 

Pesquisa desenvolvida na Unicamp 
já gerou também uma ferramenta que é 
utilizada por órgão dos Estados Unidos

@GEOPINICAMP VIA INSTAGRAM

A24
PARA FECHAR... UMA BOA HISTÓRIA
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BRASÍLIA

SÃO PAULO

A  Polícia  Federal  (PF)  defla-
grou ontem a segunda fase da 
Operação  Compliance  Zero,  
que  apura  fraudes  do  Banco  
Master. Foram alvo da ação o 
dono da instituição, Daniel Vor-
caro, o pai dele, Henrique Vor-
caro, a irmã Natália Vorcaro e o 
cunhado Fabiano Zettel. 

Foram cumpridos 42 manda-
dos  de busca  e apreensão em  
SP, BA, MG, RS e RJ. Houve a 
apreensão de R$ 645 mil em di-
nheiro, relógios, 23 veículos (a-
valiados em R$ 16 milhões), 39 
celulares,  31  computadores  e  
30 armas, estas em um endere-
ço em MG. Não foram divulga-
dos detalhes de onde especifi-
camente foram feitas as apreen-
sões. A Justiça ainda bloqueou 
R$ 5,7 bilhões a pedido da PF. 

Zettel foi preso quando ten-
tava embarcar para o Bahrein, 
mas foi liberado ainda ontem. 

A ação foi autorizada pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Dias Toffoli, depois 
de ele ter negado novas diligên-
cias que miravam Vorcaro. Em 
outro movimento, o ministro de-
terminou  que  todo  o  material  
apreendido fosse lacrado e ende-
reçado  ao  Supremo.  Depois,  
após pedido de reconsideração 
da PF e da Procuradoria-Geral 
da República, que temiam que o 
material  fosse  comprometido,  
Toffoli autorizou que a PGR ana-
lisasse o material (mais informa-
ções nas págs. B2 e B3). 

Segundo a PF, todos os alvos 
da ação de ontem são suspeitos 
de envolvimento em operações 
financeiras fraudulentas do ban-
co com o objetivo de desviar re-
cursos do sistema financeiro pa-
ra o patrimônio pessoal deles. 

Conforme  investigadores,  a  
ação de ontem teve como objeti-
vo aprofundar a apuração das irre-
gularidades identificadas na pri-
meira fase da operação, que pren-
deu Vorcaro, solto 12 dias depois. 

De acordo com a PF, o foco 
agora foi  buscar novas evidên-
cias de gestão fraudulenta do ban-
co. Investigadores apuram se o 
Master usava fundos de investi-
mento  para  realizar  operações  
que poderiam inflar de forma ir-
regular o seu patrimônio.

Por causa disso, também es-
tão na mira da segunda fase os 
fundos e empresários ligados à 
família Vorcaro, como Nelson 
Tanure. O empresário já era in-
vestigado desde 2024 pela PF 
por suspeitas de ser o controla-
dor de fato do Master. A alian-
ça entre ele e Vorcaro já apare-
ceu em alguns negócios feitos 
no mercado financeiro nos últi-
mos anos, em um período que 
coincide  com  o  crescimento  
acelerado do banco. 

João Carlos Mansur, funda-
dor da gestora Reag,  também  
investigada  em  outras  opera-
ções da PF, foi alvo de buscas, 
mas não estava no Brasil (mais 
informações sobre os novos alvos 
da PF na pág. B2). 

A operação de ontem se ba-
seou em dois conjuntos de pro-
vas.  Primeiro,  em  elementos  
colhidos na primeira fase, que 
apurou suspeitas de irregulari-
dades na operação de venda do 
Master para o Banco Regional 
de Brasília (BRB), vetada pelo 
Banco Central (BC). 

E também em uma nova co-
municação de crime feita pelo 
Banco Central, que detalhou in-
dícios  de  operações  financei-
ras fraudulentas usando os fun-
dos de investimento. Com ba-
se nessas informações, a PF ob-
teve o bloqueio dos recursos. 

A suspeita da investigação é 
que quase R$ 6 bilhões tenham 
sido  desviados  das  contas  do  
Master, por meio de operações 
com fundos de investimentos, 
para  o  patrimônio  pessoal  de  
Vorcaro e pessoas ligadas a ele. 

Na primeira operação, em no-
vembro, a PF chegou a estimar 
uma fraude de R$ 12 bilhões.

O Master surpreendeu o mer-
cado e gerou desconfiança com 
crescimento fora do comum ao 
oferecer rendimentos de CDBs 
muito  acima  dos  pagos  pelo  
mercado. O banco foi liquidado 
pelo BC em novembro.

RESPOSTAS. Em nota, a defesa 
de Vorcaro disse que o banquei-
ro “tem colaborado integral e 

continuamente com as autori-
dades competentes”. Segundo 
os  advogados  do  banqueiro,  
“todas as medidas judiciais de-
terminadas no âmbito da inves-
tigação serão atendidas com to-
tal transparência”. 

A defesa de Zettel disse que, 
apesar de não ter tido acesso ao 
teor das investigações, “está à in-
teira disposição das autoridades 
responsáveis  para  cooperar”.  
“Fabiano Zettel tem atividades 
empresariais conhecidas e líci-
tas, sem relação alguma com a 

gestão do Banco Master. A bus-
ca e apreensão pessoal e a deten-
ção  temporária  determinadas  
pelo ministro Dias Toffoli, reali-
zadas no aeroporto de Guaru-
lhos, deram-se apenas em razão 
de viagem de negócios de seu es-
trito interesse,  programada ao 
Bahrein, com passagem de volta 
emitida para o dia 06/02.” 

A defesa de Mansur afirmou 
que não teve acesso à investiga-
ção, “mas registra que está à dis-
posição das autoridades”. 

A  defesa  de  Tanure  disse  

que o  empresário  “jamais  en-
frentou qualquer processo cri-
minal  em  razão  de  suposta  
prática delitiva no contexto das 
empresas em que é ou foi acio-
nista”. Disse também que não 
tem “relação de natureza socie-
tária com o Banco Master”. A 
defesa dele afirmou ainda que a 
investigação vai demonstrar “a 
inexistência  de  qualquer  pre-
tensa prática ilícita.”

Os demais alvos da opera-
ção  não  se  pronunciaram.  l  

AGUIRRE TALENTO E FELIPE DE PAULA

E&N
ECONOMIA

&NEGÓCIOS DESTAQUE O
CADERNO E&N

(B1 A B16)

B12  e  B13 Voa Brasil.

Programa do 
governo não 
decola e 
alcança 

apenas 1,7% do público 
previsto inicialmente

1

B1

32

FOTOS: POLÍCIA FEDERAL

1 ___ Policial Federal vasculha endereço na 

segunda fase da Operação Compliance Zero 

2 ___ Dinheiro apreendido pela PF em nova 

ação que mira fraudes no Banco Master

3 ___ Coleção de relógios de luxo apreendida 

por agentes federais em diligências 

Em nova operação do caso Master, PF 
mira dono, parentes dele e empresários

l Sistema financeiro l  Master liquidado

Investigações
Pedido da PF para nova

ação teve como base dados 
do BC sobre operações

financeiras atípicas

Investigadores apuram se Daniel Vorcaro, dono do banco, o pai, a irmã e o cunhado 
dele movimentaram recursos para preservar patrimônio; Justiça bloqueia R$ 5,7 bilhões
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O
empresário João Car-
los Mansur, fundador 
da gestora Reag foi al-

vo de buscas da Polícia Fede-
ral, mas não está no Brasil. Eco-
nomista formado pela Funda-

ção Armando Alvares Pentea-
do  (FAAP)  e  com  curso  de  
Ciências Contábeis na Fecap, 
o empresário já havia sido alvo 
de outras operações da Polícia 
Federal.

Em outubro do ano passa-
do, esteve na mira das investi-
gações que apuram um esque-
ma de lavagem de dinheiro do 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) por meio de fundos de 
investimento.

Em nota à época, a Reag in-
formou que “está colaborando 
integralmente  com as autori-
dades competentes, fornecen-
do as informações e documen-
tos  solicitados,  e  permanece  
confiante no regular funciona-
mento das instituições e da jus-
tiça.”

Membro efetivo do Conse-
lho de Orientação e Fiscaliza-
ção  (COF)  do  Palmeiras,  ele  
foi o mais votado na eleição do 
grupo em abril do ano passa-
do, com 168 votos, e faz parte 
do grupo de apoio à presidente 
Leila Pereira.

Em setembro, renunciou à 
presidência do conselho de ad-
ministração da Reag. l R.G.

Os novos alvos da PF

C
unhado do banquei-
ro Daniel Vorcaro, o 
empresário  Fabia-

no Zettel é casado com Natá-
lia Vorcaro, irmã do banquei-

ro. Zettel é pastor da igreja La-
goinha,  fundada  em  1957,  no  
bairro  do  mesmo  nome,  em  
Belo  Horizonte.  Ele  foi  o  
maior doador das campanhas 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro  (PL)  e  do  governador  de  
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), em 2022. No 
total, foram cerca de R$ 5 mi-
lhões  em  doações  eleitorais,  
sendo R$ 3 milhões para a cam-
panha de Bolsonaro e R$ 2 mi-
lhões para a de Tarcísio.

O empresário  é  fundador e 
CEO do Moriah Asset, um fun-
do de private equity criado em 
2019,  que  investe  em  empre-
sas do ramo de saúde e bem-es-
tar. De acordo com seu perfil 
no LinkedIn, o Moriah é “o pri-
meiro e maior veículo brasilei-
ro de investimentos dedicado 
exclusivamente  ao  mercado  
de wellness (bem-estar)”.

O  fundo  é  sócio  do  Grupo  
Frutaria,  dono  de marcas  co-
mo Frutaria São Paulo, Empó-
rio Frutaria e Néctar, além da 
rede de açaí Oakberry, das aca-
demias  Les  Cinq,  Desinchá  e  
Super  Nutrition.  Segundo  o  
seu site, o grupo investe em 25 

empresas.
Bacharel em Direito pela  

Faculdade Milton Campos, 
tem  mestrado  em  Direito  
Empresarial  pela  Universi-
dade Federal de Minas Ge-
rais e MBA pela FGV. Foi só-
cio da Zettel & Vasconcellos 
Advogados, de 2007 a 2014, 
e desde 2014 é sócio da Ma-
galhães & Zettel Advogados.

Zettel foi preso de forma 
temporária durante a madru-
gada de ontem porque tenta-
va embarcar em um voo para 
o Bahrein. A prisão foi reali-
zada  para  impedir  que  ele  
saísse do País. Após a defla-
gração da operação pela PF, 
ele foi solto ainda durante o 
período da manhã.

A  PF  havia  comunicado  
ao ministro do Supremo Tri-
bunal  Federal  (STF),  Dias  
Toffoli,  que  Zettel  tinha  
comprado  uma  passagem  
para viajar ao exterior e, por 
isso,  solicitou  a  sua  prisão  
temporária para que seu te-
lefone pudesse ser apreendi-
do. Toffoli  concordou com 
o  pedido  e  decretou  a  pri-
são. l RAYANDERSON GUERRA
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REAG/DIVULGAÇÃO

Cunhado
de Vorcaro,
Zettel é
pastor e
empresário

Mansur já foi 
alvo da PF 
por lavagem 
de dinheiro 
do PCC

Fabiano Zettel
Cunhado de Daniel Vorcaro
e pastor da igreja Lagoinha

João Carlos Mansur
Fundador da 
gestora Reag 

BRASÍLIA

SÃO PAULO

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Dias Toffoli 
recuou de sua própria decisão 
na investigação do Banco Mas-
ter e determinou que os itens 
apreendidos  na  operação  de  
ontem sejam enviados pela Po-
lícia  Federal  para  extração  e  
análise da Procuradoria-Geral 
da República (PGR). 

Em sua decisão inicial, Toffoli 
tinha determinado que a PF en-
viasse todos os itens apreendi-
dos para que ficassem acautela-
dos no STF, antes de decidir co-
mo seria feita a análise. Mas a PF 
e a PGR pediram a reconsidera-
ção da decisão, sob o argumento 
de que havia risco de perda dos 
dados obtidos nos celulares se 
não fosse feita a extração em cur-
to período de tempo, por causa 
de  características  envolvendo  
os aparelhos telefônicos.

Especialistas ouvidos pelo Es-
tadão afirmam que a decisão de 

Toffoli de manter no Supremo 
o material apreendido se afasta-
va do procedimento previsto no 
Código de Processo Penal, que 
atribui à Polícia Federal a custó-
dia  e  a  perícia  do  material  
apreendido.  Alertavam  ainda  
que a decisão poderia abrir espa-
ço para questionamentos futu-
ros sobre a validade das provas, 
com potencial de embasar pedi-
dos de nulidade processual.

O  ministro  então  recuou,  
mas  resolveu  retirar  os  itens  
apreendidos da análise da PF e 
enviá-los para que a PGR fosse 

responsável  pela  extração  e  
avaliação do material apreendi-
do. A PGR possui um setor de 
perícia e análise desse tipo de 
informação, que deve ser acio-
nado para fazer esse trabalho.

“A providência requerida pe-
lo  procurador-geral  da  Repú-
blica permitirá que o órgão acu-
sador,  destinatário  do  mate-
rial probatório colhido nos au-
tos, tenha uma visão sistêmica 
dos supostos crimes de gran-

des proporções por ele, em te-
se, identificados até o presen-
te momento”, escreveu Toffo-
li em despacho.

O  ministro  ordenou  ainda  
que o diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues, seja oficiado a 
fim de que o material seja enca-
minhado diretamente à PGR.

“Determino,  outrossim,  
que o procurador-geral da Re-
pública adote as cautelas ne-
cessárias à correta e cuidado-
sa custódia do referido mate-
rial, bastando para tanto que 
os aparelhos sejam mantidos 
eletricamente  carregados  e  
em modo desacoplado de re-
des telefônicas e de Wi-Fi, pa-
ra a devida preservação de seu 
conteúdo e oportuna extração 
e periciamento pela autorida-
de encarregada”, escreveu.

RECUO.  Toffoli  tinha  negado  
novas diligências contra o ban-
queiro  Daniel  Vorcaro,  mas  
mudou de ideia depois de ter 
sido informado pela Polícia Fe-
deral da existência de suspei-
tas de “novos ilícitos” cometi-
dos pelo banqueiro, que esta-
ria realizando movimentações 
financeiras para a preservação 
de patrimônio. Só depois dis-
so,  autorizou  uma  segunda  
ação de busca e apreensão nos 
endereços do empresário e de 

MP junto ao TCU pede à 
Fazenda informações 
sobre o caso

O Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas da União 
(MPTCU) solicitou ao minis-
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, que compartilhe in-
formações porventura existen-
tes “acerca da fraude envol-
vendo o Banco Master ou qual-
quer outra que guarde relação 
com o interesse público”. O 
pedido consta em ofício assi-
nado pelo subprocurador-ge-
ral Lucas Rocha Furtado.

O documento faz referên-
cia à declaração dada por 

Haddad na terça-feira, na 
qual o ministro classificou o 
caso Master como, possivel-
mente, a “maior fraude ban-
cária” da história do País.

No ofício, Furtado infor-
ma que procedeu à abertura 
de procedimento de apura-
ção preliminar a fim de requi-
sitar o compartilhamento de 
informações pelo ministério, 
“de modo a subsidiar a atua-
ção deste parquet, especial-
mente no conhecimento de 
supostas irregularidades que 
possam respaldar o ofereci-
mento de representação e a 
apuração de responsabilida-
des junto ao TCU”. l MARIANNA 

GUALTER/BRASÍLIA

Toffoli decide retirar da 
PF itens apreendidos e 
manda PGR fazer análise 
Ministro do Supremo 
primeiro determinou 
que material ficasse 
com o STF; mais tarde, 
a pedido da PF e da 
procuradoria, recuou 

l Sistema financeiro l  Master liquidado

Mudança
Ministro resistia a novas 

diligências contra Vorcaro, 
mas PF apontou indícios

de ‘novos ilícitos’
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DIAS 
TOFFOLI 
Ministro
do STF 

Toffoli se tornou relator do 
caso em dezembro, após sus-
peita do envolvimento de um 
deputado federal com o Mas-
ter. Dias antes, o ministro 
havia voado para Lima, em 
jato particular, com o advoga-
do de um diretor do Master. 
Ele decretou sigilo e deixou o 
BC na mira das investigações

O
investidor Nelson Ta-
nure,  principal  acio-
nista da Gafisa, virou 

alvo da segunda fase da Opera-
ção Compliance Zero da Polí-
cia Federal devido à realização 

de operações financeiras usan-
do fundos e corretoras ligadas 
ao Banco Master. A defesa de 
Tanure não foi localizada para 
se manifestar.

Como  mostrou  o  Esta-
dão/Broadcast no ano passado, 
Tanure já era investigado des-
de 2024 pela PF por suspeitas 
de ser o controlador de fato do 
Master. Oficialmente, o dono 
do  banco  é  Daniel  Vorcaro,  
que chegou a ser preso (e de-
pois solto) em novembro após 
a liquidação da instituição pe-
lo Banco Central.

Uma das transações finan-
ceiras de Tanure que chama-
ram a atenção dos investiga-
dores diz respeito ao investi-
mento  da  Gafisa  no  fundo  
imobiliário Brazil  Realty,  in-
vestigado pela CVM (Comis-
são  de  Valores  Mobiliários)  
por fraude com o envolvimen-
to de Vorcaro. 

O empresário baiano come-
çou  a  investir  na  década  de  
1980. Seu estilo arrojado já lhe 
trouxe problemas no passado 
e desperta um misto de temor 
e admiração entre os agentes 
do mercado financeiro.

Um dos investimentos 
mais  bem-sucedidos  fei-
tos por Tanure foi na anti-
ga HRT Participações em 
Petróleo, que sob seu co-
mando  virou  PetroRio  e  
depois se transformou na 
Prio, uma das queridinhas 
atuais  do  setor  de  petró-
leo na Bolsa.

Apesar de ser um acio-
nista  importante  –  quan-
do não o principal – de pe-
lo  menos  quatro  compa-
nhias  listadas  em  Bolsa  
(Light,  Gafisa,  Prio  e  Al-
liança), Tanure muitas ve-
zes  passa  despercebido,  
principalmente  pelos  in-
vestidores pessoas físicas.

Isso porque os nomes 
que constam como acio-
nistas  dessas  empresas  
são  “WNT”,  “Aventti”  e  
“MAM”,  e  os  investido-
res  tendem  a  achar  que  
eles  são  acionistas  dife-
rentes.  No  entanto,  pes-
soas com experiência no 
mercado de capitais rela-
tam  que  essas  empresas  
têm  Nelson  Tanure  co-
mo controlador.  l

Tanure foi
investigado 
sob suspeita 
de controlar 
o Master

DENISE ANDRADE/ESTADÃO-29/10/2021

Nelson Tanure
Empresário, controlador da
Gafisa e da Prio

HENRIQUE
VORCARO 
Pai de
Daniel

Fundador do grupo imobiliá-
rio Multipar, sediado em 
Nova Lima (MG), e pai do 
banqueiro Daniel Vorcaro, 
Henrique Vorcaro atua nos 
setores imobiliário e de saú-
de. O empresário participou 
da venda do Hospital Pro-
med para a Hapvida por 
R$1,5 bilhão

outras pessoas próximas a ele.
A  PF  justificou  ao  ministro  

que, diferentemente da primei-
ra fase da operação, que mirava 
a tentativa de venda do Master 
para o BRB, o escopo dessa no-
va ação era mais amplo e, por 
isso, seria necessário colher no-
vos elementos de prova.

Apesar do recuo diante des-
sas justificativas, em seu despa-
cho ontem Toffoli criticou a PF, 
acusando a corporação de “inér-
cia” por não ter cumprido a ope-
ração em um prazo de 24 horas. 
O ministro havia autorizado a 
nova fase da operação na segun-
da-feira, e mandou que a PF a 
cumprisse no dia seguinte. 

Acontece  que  o  pedido  da  
PF para deflagração da nova fa-

se da operação havia sido apre-
sentado  ao  STF  no  final  de  
2025 e ainda era preciso verifi-
car se os endereços dos alvos 
da ação estavam atualizados.

Após essa checagem, a PF fez 
novo  pedido  para  busca  e  
apreensão na residência de Vor-
caro e apresentou a solicitação 
de prisão temporária do cunha-
do dele, Fabiano Zettel, que foi 
detido ontem quando tentava 
embarcar para o Bahrein. 

Por causa dessas diligências, 
a PF precisou de mais um dia 
para executar a operação, o que 
levou o ministro a criticá-la.

RESORT.  Reportagem publica-
da pelo Estadão  na segunda-
feira  mostrou  que  os  irmãos  

do ministro Dias Toffoli ce-
deram uma fatia milionária 
do resort Tayaya, em Ribei-
rão Claro, no Paraná, a um 
fundo da Reag Investimen-
tos, gestora de recursos que 
é  investigada  por  abrigar  
fundos ligados ao Master e 
usados por suspeitos de so-
negação  e  envolvimento  
com o PCC no setor de com-
bustíveis.

O Arleen Fundo de Investi-
mentos, da Reag, chegou a in-
vestir R$ 20 milhões em duas 
empresas  de  familiares  de  
Toffoli responsáveis pelo em-
preendimento de 58 mil me-
tros quadrados à beira de uma 
represa  no  município  para-
naense. O Arleen também in-
vestiu em outros fundos que 
estão sob suspeita pela PF.

Segundo documentos obti-
dos  pelo  Estadão,  uma  das  
empresas  beneficiadas  por  
aportes do Arleen é a Tayaya 
Administração  e  Participa-
ções, aberta em 2011 pelo pri-
mo do ministro, Mario Umber-
to Degani. A outra era a DGEP, 
também do primo de Toffoli.

Além de Degani, Jose Carlos 
e José Eugênio Dias Toffoli, ir-
mãos do ministro, se tornaram 
sócios do resort em 2021, por 
meio da Maridt Participações 
S.A..  Em  setembro  daquele  
ano, a Maridt vendeu parte de 
sua  participação  na  Tayaya,  
por R$ 618 mil, ao Arleen. No 
mesmo dia, transferiu, em ter-
mos idênticos, R$ 2,54 milhões 
de sua participação na DGEP. 
Atualmente,  nem  o  fundo  
nem os familiares de Toffoli 
participam  da  sociedade.  l  

AGUIRRE TALENTO e FELIPE DE PAULA

NATÁLIA
VORCARO
Irmã de Daniel
Vorcaro

Quem é quem 

O banqueiro foi detido na 
Operação Compliance Zero, 
no Aeroporto Internacional 
de Guarulhos, quando tenta-
va embarcar para Malta, na 
noite do dia 17 de novembro, 
em seu jato particular. Ele é 
suspeito de ter encabeçado 
um esquema de fraudes que 
prejudicou 1,6 milhão de in-
vestidores

Fundador da gestora Reag, 
João Carlos Mansur é mem-
bro efetivo do Conselho de 
Orientação e Fiscalização 
(COF) do Palmeiras. Foi o 
mais votado na eleição do 
grupo em abril passado, com 
168 votos, e faz parte do gru-
po de apoio à presidente Lei-
la Pereira

DANIEL 
VORCARO
Dono do 
Master

JOÃO CARLOS 
MANSUR
Fundador da
gestora Reag

NELSON
TANURE
Principal acionista
da Gafisa

Conhecido por adquirir par-
ticipações em empresas em 
dificuldade ou envolvidas 
em disputas societárias, Nel-
son Tanure é investidor de 
empresas como a petroleira 
Prio, supermercados Dia e a 
incorporadora Gafisa. Sus-
peita-se que ele seja o con-
trolador de fato do Master

Agentes da Polícia 
Federal em um dos 
alvos da fase dois 
da Operação 
Compliance Zero

GABRIEL 
GALÍPOLO 
Presidente do 
Banco Central

Fabiano Zettel é pastor da 
igreja Lagoinha e fundador e 
CEO da Moriah Asset, fundo 
de investimentos. Em 2022, 
doou para a campanha de 
Jair Bolsonaro R$ 3 milhões, 
a maior doação individual 
recebida pelo ex-presidente, 
e R$ 2 milhões para Tarcísio 
de Freitas, que se elegeu go-
vernador de SP

Presidente do TCU, Vital do 
Rêgo Filho já afastou a possi-
bilidade de a Corte de Con-
tas anular a liquidação do 
banco. Reforçou que a com-
petência do tribunal não en-
volve reverter a liquidação, e 
disse que o BC “abriu as por-
tas” para a inspeção, que de-
ve durar menos de um mês

FABIANO
ZETTEL 
Cunhado de
Vorcaro

VITAL 
DO RÊGO
Presidente 
do TCU

PAULO H.
COSTA
Ex-presidente
do BRB

Tomou posse à frente do 
banco em 2019 e foi afastado 
em novembro do ano passa-
do, depois de a Operação 
Compliance Zero revelar 
que o banco havia comprado 
R$ 12,2 bilhões em créditos 
podres do Master. O MPF 
chegou a pedir sua prisão, 
que foi negada pela Justiça

O COLUNISTA CELSO MING ESTÁ DE LICENÇA

Desde o anúncio da oferta de 
compra de parte do Master 
pelo BRB em março, Galípolo 
evitou dar declarações sobre o 
tema, mas interlocutores afir-
mam que ele determinou que 
sua equipe se blindasse e to-
masse decisões técnicas. Ele 
afirmou estar pronto para dar 
explicações ao STF

Irmã de Daniel Vorcaro, Na-
tália Vorcaro Zettel é direto-
ra da Milo Investimentos e 
presidente da MGI Desenvol-
vimento Imobiliário, empre-
sas investigadas por irregula-
ridades em processo da 
CVM. Casada com Fabiano 
Zettel, é também pastora na 
igreja Lagoinha

POLICIA FEDERAL

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 2026

ECONOMIA&NEGÓCIOS B3
O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA

O  banqueiro  Daniel  Vorcaro  
prepara uma ofensiva para ten-
tar mudar o regime de liquida-
ção do Banco Master decreta-
do pelo Banco Central. Ele es-
tuda uma proposta para trans-
formar a liquidação extrajudi-

cial, capitaneada pelo BC, em 
uma liquidação ordinária, pro-
posta pelo próprio Banco Mas-
ter,  segundo  pessoas  que  
acompanham as negociações.

A estratégia, que começou a ser 
desenhada antes da nova opera-
ção da Polícia Federal, deflagrada 
ontem, pode mudar  a precifica-
ção de ativos, o calendário de pa-
gamento aos credores e o futuro 
dos bens de Vorcaro. Pessoas que 
acompanham o processo identifi-
cam na estratégia uma tentativa 
do empresário  de  se  proteger  e  
afirmar que o banco é superavitá-
rio e pode pagar o que deve. Pro-
curado,  Vorcaro  não  comentou. 
O BC não se manifestou.

A alternativa envolve uma es-
truturação complexa, pois preci-
sa ser negociada e autorizada pe-
lo BC e eventualmente envolver 
uma consulta aos credores, que 
esperam o pagamento dos valo-
res investidos no banco liquida-
do.  Além  disso,  demandaria  
uma mudança no curso do pro-
cesso que está em andamento.

Vorcaro e Master são investi-

gados por fraudes no sistema 
financeiro e por negociar títu-
los falsos com o BRB, Banco de 
Brasília, o que levou o BC a de-
cretar uma liquidação extraju-
dicial na instituição.

Como mostrou o Estadão, o 
banqueiro poderá usar o pro-

cesso  do  Tribunal  de  Contas  
da União (TCU) que investiga 
a atuação do BC na liquidação 
do Master para reforçar sua de-
fesa,  questionar  a  decisão  do  
BC futuramente e até para pe-
dir uma indenização à União.

Em nota à reportagem na úl-

tima segunda-feira, a defesa de 
Vorcaro disse que o banqueiro 
não  busca  reverter  a  liquida-
ção  do  Banco  Master,  “e  sim  
alternativas  que  possam  tra-
zer a melhor solução e desfe-
cho para todos os credores”.

PROTEÇÃO. Pessoas que acom-
panham o processo avaliam que 
a estratégia de Vorcaro envolve 
uma operação para se proteger 
e salvar bens. Além disso, ele po-
deria  usar  a  investigação  do  
TCU  para  tentar  “cavar”  uma  
ilegalidade na atuação do Banco 
Central. O empresário já citou o 
processo do TCU para questio-
nar  a  liquidação  extrajudicial  
nos  Estados  Unidos.  A  justiça  
americana, porém, reconheceu 
a  liquidação determinada  pelo  
Banco Central do Brasil.

O ministro do TCU Jhona-
tan de Jesus, que determinou 
uma  inspeção no BC,  alertou  
anteriormente que poderia im-
pedir a venda de bens do Mas-
ter na liquidação. O despacho 
deixou explícita a possibilida-
de de favorecer o banqueiro e 
amenizar o que for feito pelo 
BC, segundo técnicos.

A temperatura,  porém, bai-
xou  na  última  segunda-feira,  
após reunião entre os presiden-
tes do BC, Gabriel Galípolo, e 
do TCU, Vital do Rêgo Filho. l

Dois regimes 
diferentes de liquidação 

l Liquidação extrajudicial
É uma medida decretada pelo 
BC que interrompe o funcio-
namento de uma instituição. 
O banco fecha, deixa de fun-
cionar. O BC nomeou um li-
quidante, que deve buscar a 
venda dos ativos existentes 
para viabilizar o pagamento 
dos credores. Também é acio-
nado o Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC), uma espécie 

de “seguro” aos investidores e 
correntistas contra calotes 

l Liquidação ordinária
Pode ser proposta pela pró-
pria empresa, assumindo um 
caráter mais administrativo. 
Nesse caso, o Master poderia 
elaborar uma solução para 
garantir o pagamento dos cre-
dores, organizar a venda de 
bens e proteger os bens de 
Vorcaro, sem interferência do 
BC. O Banco Central conti-
nuaria tendo de aprovar a rea-
lização da liquidação ordiná-
ria. O FGC continuaria garan-
tindo o pagamento de até R$ 
250 mil por CPF ou CNPJ

l Sistema financeiro l  Master liquidado
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!Alternativa

Vorcaro prepara ofensiva para tentar 
mudar regime de liquidação do banco
Operação mudaria
de extrajudicial para
ordinária, sem o BC no 
comando do processo; 
movimento protegeria 
os bens do banqueiro
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O SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE TECIDOS,VESTUÁRIOS E ARMARINHO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO, com base de representação no Estado de São Paulo, informa a todas as empresas 
integrantes da categoria econômica representada pelo comércio atacadista de tecidos,vestuários e 
armarinho que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao exercício de 2026 ocorrerá 
no dia 31 de janeiro de 2026, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos 
termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, observadas as 
alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de 
recolhimento poderão ser obtidas através dos telefones 11 3666-2155/11 2305-0091 , por e-mail  
cadastro@sindicatodetecidossp.com.br ou por meio do site www.sinditecidos.com.br

São Paulo,13 de janeiro de 2026.
Luiz Roberto Rando

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL - 2026
O Sindicato das Empresas de Administração no Estado de São Paulo - SINDAESP, CNPJ nº 09.053.598/0001-51, 
Av. Paulista, nº 1.159, 13º andar, Cj. 1316, sala 02, Bela Vista, CEP 01311-921, São Paulo, SP, com abrangência 
estadual e base territorial no Estado de São Paulo, representante da categoria Econômica das empresas que atuam na 
área da Administração que, nos termos dos seus objetivos sociais, estão amparadas pelos Artigos 2º e 15 da Lei Federal 
nº 4.769/1965, exercendo suas atividades através de: pareceres, estudos, planos, projetos, arbitragens, laudos, 
assessoria em geral, chefia intermediária, direção superior (Holdings), pesquisas, estudos, análise, interpretação, 
planejamento, implantação, coordenação e controle dos trabalhos nos campos da administração, como administração 
e seleção de pessoal, organização e métodos, orçamentos, administração de material, administração financeira, 
relações públicas, administração mercadológica, administração de produção, relações industriais, franquia, coworking, 
informa a todas as empresas que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal relativa ao exercício de 2026 ocorrerá 
no dia 30 de janeiro de 2026, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 
578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observadas as alterações promovidas pela Lei 
nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através dos 
telefones (11) 4119-0174/97668-2903/96617-0304 e e-mail: sindaesp@sindaesp.com.br e site: sindaesp.com.br .

São Paulo, 15 de Janeiro de 2026
Joaquim Carlos Dias - Presidente

Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da Série 

Única da 166ª (Centésima Sexagésima Sexta) Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 166ª
(centésima sexagésima sexta) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
(“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14 do “Termo de
Securitização de Créditos do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio, da
Série Única da 166ª (centésima sexagésima sexta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios
do Agronegócio S.A. Lastreados em Créditos do Agronegócio Devidos por Elpídio Daroit” (“Termo de
Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro
de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em
Assembleia Especial de Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 27 de janeiro de 2026, às 12:00
horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom,
administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA
devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou
pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização),
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao
exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60,
as quais não apresentam ressalvas. (ii) Aprovar a substituição do atual auditor independente da Emissão,
para fins de contratação da BDO RCS Auditores Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita
no CNPJ/MF sob o nº 54.276.936/0001-79, com o objetivo de promover maior eficiência operacional à
Emissora. Ressalta-se que a referida substituição não acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA,
uma vez que os valores relativos à prestação dos serviços permanecem em linha com os atualmente
praticados na Emissão, preservando-se, inclusive, a mesma qualidade na execução dos serviços Ficam os
senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as
demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser
consideradas automaticamente aprovadas em 2ª (segunda) convocação, caso a assembleia não seja
instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas
e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais
aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação
com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, qualquer número de Titulares dos CRA
em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de
Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% mais um dos Titulares dos CRA em Circulação, na
respectiva assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo
sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até
24 (vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica.
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os
e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e agentefiduciario@vortx.com.br, dos seguintes documentos:
1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC,
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Eco Securitizadora de Direitos
 Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores 

da 1ª (Primeira), 2ª (Segunda) e 3ª (Terceira) Séries da 145ª (Centésima 
Quadragésima Quinta) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio 

da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (primeira),
2ª (segunda) e 3ª (terceira) séries da 145ª (centésima quadragésima quinta) Emissão, da Eco Securitizadora
de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos
termos da Cláusula 14.2.1 do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão
de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1ª, 2ª e 3ª Séries da 145ª (Centésima Quadragésima
Quinta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. Lastreados em Direitos
Creditórios do Agronegócio Cedidos pela Goplan S.A.” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução
CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em Assembleia Especial de Investidores
(“Assembleia”), a realizar-se no dia 23 de janeiro de 2026, às 10:15 horas, exclusivamente de forma digital,
inclusive para fins de voto, por meio da plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o
acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio
Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do
Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos
termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas; (ii) autorização
e aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no
Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as
alterações necessárias; e (iii) Aprovar a substituição do atual auditor independente da Emissão, para fins de
contratação da BDO RCS Auditores Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita no CNPJ/MF
sob o nº 54.276.936/0001-79, com o objetivo de promover maior eficiência operacional à Emissora.
Ressalta-se que a referida substituição não acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA, uma vez
que os valores relativos à prestação dos serviços permanecem em linha com os atualmente praticados na
Emissão, preservando-se, inclusive, a mesma qualidade na execução dos serviços. Ficam os senhores
Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as
demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser
consideradas automaticamente aprovadas em 2ª (segunda) convocação, caso a assembleia não seja
instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas
e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais
aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação
com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, qualquer número de Titulares. Ainda, as
matérias serão aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA que
representem, no mínimo, Os Titulares devem representar, no mínimo, 33,33% dos CRA em Circulação, na
respectiva assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo
sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até
24 (vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica.
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os
e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e af.assembleias@oliveiratrust.com.br, dos seguintes documentos:
1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC,
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Eco Securitizadora de Direitos
 Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310 
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da 1ª (Primeira) e 
2ª (Segunda) Séries da 155ª (Centésima Quinquagésima Quinta) Emissão de Certificados de 

Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (primeira) e
2ª (segunda) séries da 155ª (centésima quinquagésima quinta) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da
Cláusula 12.3. do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de
Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda) Séries da 155ª (Centésima
Quinquagésima Quinta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., com
Lastro em Créditos do Agronegócio Devidos por Elza Junqueira de Carvalho Dias” (“Termo de Securitização”),
conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021,
conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em Assembleia
Especial de Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 23 de janeiro de 2026, às 11:00 horas,
exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom,
administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA
devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou
pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização),
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao
exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60,
as quais não apresentam ressalvas; (ii) autorização e aprovação expressa para que sejam celebrados e
registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive
aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar as
deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias; e (iii) Aprovar a
substituição do atual auditor independente da Emissão, para fins de contratação da BDO RCS Auditores
Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 54.276.936/0001-79, com o
objetivo de promover maior eficiência operacional à Emissora. Ressalta-se que a referida substituição não
acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA, uma vez que os valores relativos à prestação dos
serviços permanecem em linha com os atualmente praticados na Emissão, preservando-se, inclusive, a
mesma qualidade na execução dos serviços. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos
termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de
auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas em 2ª
(segunda) convocação, caso a assembleia não seja instalada em virtude do não comparecimento de
investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles
atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial
De Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação com a presença de Titulares de CRA que
representem, no mínimo, 10% (dez por cento) dos Titulares dos CRA em Circulação. Ainda, as matérias
serão aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA que
representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação, na respectiva
assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema
eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até
24 (vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica.
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os
e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e af.assembleias@oliveiratrust.com.br, os seguintes documentos:
1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC,
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 

São Paulo, 15 de janeiro de 2026

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da 1ª (Primeira) e 
2ª (Segunda) Séries da 301ª (Trecentésima Primeira) Emissão de Certificados de Recebíveis 

do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (Primeira) e 2ª
(Segunda) Séries da 301ª (Trecentésima Primeira) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios
do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula
11.3. do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio da 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda)
Séries da 301ª (Trecentésima Primeira) Emissão, de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco
Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., Lastreados em Direitos Creditórios do
Agronegócio Devidos pela Primo Tedesco S.A.” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução
CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em Assembleia Especial de Investidores
(“Assembleia”), a realizar-se no dia 26 de janeiro de 2026, às 11:15 horas, exclusivamente de forma digital,
inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o
acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio
Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do
Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos
termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas; (ii) autorização
e aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no
Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as
alterações necessárias; e (iii) Aprovar a substituição do atual auditor independente da Emissão, para fins de
contratação da BDO RCS Auditores Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita no CNPJ/MF
sob o nº 54.276.936/0001-79, com o objetivo de promover maior eficiência operacional à Emissora.
Ressalta-se que a referida substituição não acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA, uma vez
que os valores relativos à prestação dos serviços permanecem em linha com os atualmente praticados na
Emissão, preservando-se, inclusive, a mesma qualidade na execução dos serviços. Ficam os senhores
Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as
demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser
consideradas automaticamente aprovadas em 2ª (segunda) convocação, caso a assembleia não seja
instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas
e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais
aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação
com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais um dos
CRA em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos
favoráveis de Titulares dos CRA que representem, no mínimo, maioria dos Titulares dos CRA, desde que
representem, no mínimo, 5% (cinco por cento) dos CRA em Circulação, na respectiva assembleia. (ii) Nos
termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá
encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 24 (vinte e quatro) horas
antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo
acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o
disposto na Resolução CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior,
os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails: assembleia@
ecoagro.agr.br e af.assembleias@oliveiratrust.com.br, os seguintes documentos: 1. quando pessoa física,
documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que
comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento
consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação
societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente
a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC, obedecidas as condições legais.
(iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em
conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica
de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos,
não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 

São Paulo, 14 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

O SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA, IMPORTADOR, EXPORTADOR E DISTRIBUIDOR 
DE PEÇAS, ROLAMENTOS, ACESSÓRIOS E COMPONENTES PARA INDÚSTRIA E PARA 
VEÍCULOS NO ESTADO DE SÃO PAULO, com base nos municípios do Estado de São Paulo, 
informa a todas as empresas integrantes da categoria econômica do comércio atacadista, 
importador, exportador e distribuidor de peças, rolamentos, acessórios e componentes para 
indústria e para veículos , que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao 
exercício de 2026 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2026, de acordo com a tabela progressiva 
por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do 
Trabalho – CLT, observadas as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações 
sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através dos telefones 
(11) 3266-7700, por e-mail sicap@andap.org.br ou por meio do site www.sicap-sp.org.br. São 
Paulo, 15 de janeiro de 2026. Alcides José Acerbi Neto - Presidente

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA:
FFM 2003/2025-00 - “REFORMA DA SALA DE ENSINO VIRTUAL DA FMUSP”
FFM 0016/2026-00 - “RECEPÇÃO E ATENDIMENTO AO PÚBLICO (IPER)”

ADJUDICAÇÃO – COMPRAS REGULAMENTO FFM
FFM 1820/2025-00 (RC 44.798) WELCH ALLYN DO BRASIL, COMERCIO DE EQUIPAMENTOS 
MEDICOS LTDA, 03.135.603/0001-99
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CAROLINA BRÍGIDO 
GUSTAVO CÔRTES
BRASÍLIA 

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes abriu de ofício 
um inquérito para investigar 
se a Receita Federal e o Con-
selho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf)  que-
braram de forma irregular o 
sigilo  fiscal  de  ministros  da  
Corte e familiares. 

A abertura  do  inquérito foi  
noticiada  primeiro  pelo  site  
Poder 360 e confirmada  pelo  
Estadão.  A  reportagem  apu-
rou que a Receita Federal, vin-
culada ao Ministério da Fazen-
da, e o Coaf, que está na alçada 
da Polícia Federal, foram noti-
ficados ontem. Procurados ofi-
cialmente, STF, Receita e Coaf 

não se manifestaram. 
Segundo  apurou  a  reporta-

gem, a Receita questiona o in-
quérito, uma vez que, de acor-
do  com  interlocutores,  o  ór-
gão não tem dados de contra-
tos particulares e, além disso, 
o acesso a informações sigilo-
sas  sem  procedimento  fiscal  
aberto é uma prática sujeita a 
pena de demissão.

Moraes tomou a atitude co-
mo  presidente  interino  do  
STF. Ele assumiu o plantão da 
Corte na segunda-feira passa-
da. O tribunal retoma suas ati-
vidades em fevereiro.

A  abertura  da  investigação  
não foi solicitada pela Procura-
doria-Geral  da  República  (P-
GR), como é a praxe no tribu-
nal. Integrante da PGR infor-
mou que o órgão vai acompa-
nhar a apuração.

As suspeitas de que dados si-
gilosos foram vazados surgiu a 
partir da chegada do caso Ban-
co Master ao STF. A colunista 
Malu Gastar, do jornal O Globo, 
revelou  detalhes  do  contrato  
da mulher de Moraes, Viviane 
Barci de Moraes, para a defesa 
dos interesses do Banco Mas-

ter e de Daniel Vorcaro no Ban-
co Central, na Receita Federal 
e no Congresso Nacional. 

De acordo com  o contrato,  
assinado em janeiro de 2024, o 
escritório de Viviane receberia 
R$ 3,6 milhões por mês ao lon-
go de  três  anos.  Caso  tivesse 
sido cumprido integralmente, 
o  escritório  Barci  de  Moraes  
Associados  receberia  R$  129  
milhões até o início de 2027.

No domingo passado, o Es-

tadão publicou que os irmãos 
do ministro Dias Toffoli cede-
ram uma fatia milionária no re-
sort Tayaya, em Ribeirão Cla-
ro, no Paraná, a um fundo da 
Reag Investimentos, investiga-
da por abrigar teias de fundos 
ligados ao Banco Master e sus-
peitos de sonegação bilionária 
no mercado de combustíveis. 
Toffoli é o relator das investi-

gações sobre o banco no STF.
Em  caráter  reservado,  um  

grupo de ministros do tribunal 
defende  que  as  investigações  
esclareçam se houve ou não va-
zamento de dados sigilosos de 
ministros por parte de órgãos 
federais.  Outra  ala  do  Supre-
mo acredita que a abertura da 
nova investigação pode repre-
sentar pressão e represália aos 
órgãos de controle. 

Como mostrou o Estadão, o 
avanço  nas  investigações  so-
bre as fraudes do Banco Mas-
ter rachou STF. Nos bastido-
res, ministros da Corte de divi-
dem entre críticas e aplausos à 
dupla Toffoli e Moraes.

FAKE  NEWS.  Em  2019,  o  STF  
instaurou um outro inquéri-
to para apurar ataques a mi-
nistros da corte. Batizado de 
o inquérito das fake news, a 
investigação até hoje não foi 
concluída e não tem data pa-
ra acabar.

Os ministros do STF admiti-
ram que o encerramento do in-
quérito não está nos planos do 
relator Alexandre de  Moraes.  
Ministros  próximos  a  ele  di-

zem que o objetivo de não se 
concluir o caso agora é ter um 
instrumento à mão para apu-
rar e  combater  eventuais  no-
vos ataques à Corte, às institui-
ções e à democracia. Questio-
nado sobre o assunto por meio 
da  assessoria  de  imprensa,  o  
ministro não se manifestou.

A partir do inquérito origi-
nal de  março de 2019 foram 
abertas novas frentes de apu-
ração. Entre os casos estão a 
investigação sobre a existên-
cia de  uma quadrilha  digital  
para disseminar desinforma-
ção e ataques à  democracia.  
Também foram investigados 
blogueiros, empresários e po-
líticos  –  dentre  os  quais,  o  
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

O inquérito das fake news di-
vidiu o STF desde que nasceu. 
O então presidente da Corte, 
ministro Dias Toffoli, indicou 
Moraes como relator do caso. 
Não houve pedido da Procura-
doria-Geral  da  República  (P-
GR), o que contrariava a praxe 
no Judiciário. As investigações 
foram abertas sob sigilo e se-
guem dessa forma. l

l Sistema financeiro l  Master liquidado

Apuração
Investigação foi pedida

por Moraes sem que
houvesse a provocação

da PGR, como é praxe

De ofício, ministro do 
STF manda investigar 
vazamento de sigilo 
fiscal de ministros da 
Corte e familiares e tem 
relação com o Master

Moraes instaura inquérito sobre Fisco e Coaf
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DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA

O presidente Luiz Inácio  Lula 
da Silva sancionou ontem à noi-
te o Orçamento de 2026 com ve-
to a R$ 392,8 milhões em emen-
das parlamentares. Apesar do ve-
to, um acordo feito com o Con-
gresso Nacional fará o governo 

pagar no mínimo R$ 19 bilhões 
em recursos indicados por depu-
tados e senadores antes das elei-
ções presidenciais.

O Orçamento foi sancionado 
com um superávit de R$ 34,5 bi-
lhões. A peça orçamentária foi 
aprovada  pelos  parlamentares  
com corte em despesas obrigató-
rias, em despesas de manuten-
ção dos ministérios, no Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) e outras vitrines do go-
verno federal,  entre elas o Pé-
de-Meia e o Auxílio Gás. Tudo 
isso para inflar emendas  e au-
mentar o fundo eleitoral.

Dos R$ 62 bilhões em emen-
das aprovadas, R$ 49,9 bilhões 

são recursos carimbados e sob 
controle dos parlamentares. Ou-
tros R$ 12 bilhões foram emen-
das de comissão e bancadas colo-
cadas sob  o  guarda-chuva  dos  
ministérios, porém, com possibi-
lidade de servir como barganha 
para  atender  a  indicações  do  
Congresso, como vem aconte-
cendo  nos  últimos  anos  sem  

transparência.
Lula vetou cerca de R$ 392,8 

milhões dessas emendas extras. 
O governo ainda se comprome-
teu a bloquear outra fatia e rema-
nejar outra parcela de recursos, 
eliminando  R$  11  bilhões  de  
emendas extras do Orçamento.

Se o presidente vetasse tudo, 
o Congresso poderia derrubar o 
veto e recuperar a verba de inte-
resse dos parlamentares. O Pla-
nalto optou por sancionar para 
depois mudar a  destinação  ou 
congelar os gastos. O bloqueio 
ajudará o governo a recompor o 
corte de R$ 11,3 bilhões em des-
pesas  obrigatórias  feito  pelo  
Congresso.

O  governo  deverá  pagar  no  
mínimo R$ 19 bilhões em emen-
das no primeiro semestre, para 
contemplar o Congresso,  con-
forme  calendário  de  emendas  
aprovado pelo Congresso e san-
cionado por Lula na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO).

O dispositivo obrigará o gover-
no a pagar 65% das emendas Pix 
e das emendas para fundos de 
saúde e assistência social antes 
das eleições, que totalizam qua-
se R$ 13 bilhões.

O governo calcula que vai ter 
R$ 46 bilhões a mais para gastar 
livremente em 2026, ano eleito-
ral, em comparação ao que proje-
tava no ano passado. A cifra re-
presenta um alívio no Orçamen-
to, mas a folga pode ser limitada 
pela frustração de receitas e pe-
lo crescimento de despesas obri-
gatórias que foram cortadas pe-
lo Congresso Nacional. l

O COLUNISTA ALVARO GRIBEL ESTÁ
EM PERÍODO DE FÉRIAS

CNI vai ao Supremo contra corte de benefícios fiscais

Contas públicas Nova lei

Lula veta R$ 392 milhões em emendas, 
mas governo irá pagar R$ 19 bi até eleições

Orçamento Para  2026

Corte de despesas

A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) acionou ontem o 
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) contra a lei que corta bene-

fícios fiscais em 10% e amplia a 
tributação sobre bets, fintechs e 
Juros  sobre  Capital  Próprio  
(JCP) a partir deste ano. A nor-

ma  foi  sancionada  no  final  de  
2025 pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, e o governo espera 
uma arrecadação de R$ 22,45 bi-

lhões com as medidas.
A CNI não pede a derrubada 

da lei, mas contesta um ponto es-
pecífico,  relacionado  à  “condi-
ção onerosa” – regra que impede 
a revogação de benefícios antes 
da data inicialmente determina-
da para seu fim. A nova lei, po-

rém, limita essa regra aos proje-
tos  aprovados  pelo  Executivo  
até 31 de dezembro. Para a CNI, a 
nova lei prejudica contribuintes 
e alguns setores em especial. E 
isso, para a entidade, “viola a ga-
rantia constitucional do direito 
adquirido”. l LAVÍNIA KAUCZ/BRASÍLIA

Acordo com Congresso 
fará o Planalto
destinar a quantia
em recursos indicados 
por parlamentares
antes do plebiscito

R$ 34,5 bi é o
superávit previsto no
Orçamento deste ano
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NOTAS E INFORMAÇÕES

A
dívida bruta na proporção do Produto In-
terno Bruto (PIB) continuará a subir nos 
próximos anos, segundo a mais recente 
edição do Relatório de Projeções Fiscais, do 
Tesouro Nacional. Isso deve ocorrer em 

razão da retirada dos precatórios das regras fiscais, 
pois o espaço que essas despesas ocupariam no Orça-
mento acabará por ser preenchido por outras despe-
sas não obrigatórias, como investimentos, emendas 
parlamentares e o custeio da máquina pública.

Proposta pelo governo e aprovada pelo Congresso 
no ano passado, a Emenda Constitucional 136/2025 
concedeu tratamento especial aos precatórios e esta-
beleceu uma regra para que eles voltassem a ser incor-
porados aos poucos na apuração da meta entre 2027 e 
2036. Sem ela, os precatórios seriam integralmente 
contabilizados no Orçamento já a partir do ano que 
vem e haveria um apagão da máquina, com risco para 
políticas públicas enquadradas como despesas discri-
cionárias, como o programa Farmácia Popular e o fi-
nanciamento de bolsas de estudo.

Por isso, eles serão incorporados em 10% ao ano, 
de maneira cumulativa.  O  total  de  precatórios  que 
ficarão fora da meta será de R$ 96,1 bilhões em 2027 e 
R$ 98,7 bilhões em 2028 – bem mais que os R$ 57,8 
bilhões não contabilizados neste ano – e só começa-
rão  a  cair  a  partir  de  2029,  segundo  o  relatório  do 
Tesouro.

A emenda constitucional impediu o colapso do Or-
çamento e garantiu alguma sobrevida ao arcabouço 
fiscal.  Sem  ela,  o  governo  seria  obrigado  a  alterar,  
mais uma vez, as metas de resultado primário, mas o 
custo dessa manobra será alto, como reconheceu o 
Tesouro no relatório. 

Em julho, quando a edição anterior do documento 
havia sido divulgada,  a  estimativa era  que  a Dívida  
Bruta do Governo Geral (DBGG) em relação ao PIB 
atingisse 82,3% neste ano. Agora, a projeção subiu pa-
ra 83,6%. Para 2027, a previsão subiu de 83,9% para 
86,1%. A dívida bruta, por sinal, continuará a subir até 
2032, quando deve atingir o pico de 88,6% do PIB.

As projeções ainda podem ser consideradas otimis-
tas, pois assumem que o governo conseguirá ampliar 
ainda mais a arrecadação no período, algo que muitos 
especialistas avaliam ser improvável. O Tesouro ain-
da conta com a redução da taxa básica de juros pelo 
Banco Central (BC) até 2031, com posterior estabiliza-
ção em 6,4% ao ano, e com um crescimento da econo-
mia da ordem de 2,7% ao ano nos próximos dez anos.

Com o duvidoso reforço de receitas esperado pelo 
Tesouro, o resultado primário seria negativo em 0,2% 
do PIB neste ano e no próximo e retomaria o terreno 
positivo em  2028,  quando  chegaria  a  0,3%  do  PIB.  
Sem novas medidas, no entanto, a dívida bruta chega-
ria a  95,4%  do  PIB  em  2035,  um  nível  considerado  
excessivamente elevado para países emergentes.

O que fica mais claro, a cada dia, é que o País, muito 
em breve, terá de encarar reformas estruturais para 
reduzir  o  gasto  público.  Retirar  mais  despesas  das  
regras fiscais será o  mesmo que tapar o Sol  com a  
peneira, pois exigirá juros elevados, afastará investi-
mentos,  conterá  o  crescimento  econômico  e  reali-
mentará a dívida pública. l

Retirar despesas das regras fiscais

para cumprir a meta é o mesmo

que tapar o Sol com a peneira

Fontes: Portal – Google Analytics dez/24; Mídias sociais: seguidores e inscritos Estadão; Jornal: versões impresso e digital (pdf), Brasil e exterior (BDO - set/24)

ACESSE E CONHEÇA:AC SSSE E CONHEÇA

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: (11) 3856-2442

PUBLICAÇÃO SIMULTÂNEANA
PLATAFORMA DE RELAÇÕES
COM INVESTIDORES

150 ANOS DE HISTÓRIA E
TRADIÇÃO NO JORNALISMO
PAUTADOS PELA TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE.

Publique seus balanços e atos societários

no Estadão e garanta os melhores resultados

A dívida
continuará a subir

Agibank faz pedido para negociar ações nos EUA

Fintech Captação no exterior 

O  Agibank  deu  entrada,  on-
tem, em pedido para conduzir 
uma  oferta  pública  inicial  (I-
PO,  na  sigla  em  inglês)  de  

ações na  Bolsa de Valores de  
Nova  York.  O  pleito  ocorre  
poucos dias após outra fintech 
brasileira, o PicPay, puxar a fi-

la com solicitação de IPO nos 
Estados Unidos.

O  documento  não  detalha  
valores, mas a agência Bloom-

berg informou que a intenção 
da  fintech  brasileira  é  captar  
cerca de US$ 1 bilhão.

O  fundador  da  empresa,  
Marciano  Testa,  manterá  o  
controle da companhia. O IPO 
será coordenado por Goldman 
Sachs, Morgan Stanley e Citi-

group.
No prospecto, o Agibank afir-

ma  que  teve  lucro  líquido  de 
R$  831,70  milhões  nos  nove  
meses  encerrados  em  setem-
bro  passado,  um  avanço  de  
39,3%  ante  igual  período  de  
2024. l ANDRÉ MARINHO
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AVISO DE LICITAÇÃO
SECRETARIA DE  

ESTADO DE SAÚDE

PREGÃO ELETRÔNICO PARA 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 1321603 
176/2025. Objeto: Registro de 
preços para eventual aquisição de 
“Equipamentos médico-assistenciais 
para os setores essenciais do Hospital 
Regional de Teófilo Otoni (HRTO) e do 
Hospital Regional de Governador 
Valadares (HRG)”, conforme condições 
e exigências estabelecidas no Anexo I 
- Termo de Referência.
O cadastramento de proposta inicia-se  
no momento em que for publicado o edital  
no Portal de Compras e encerra-se 
automaticamente na data e hora 
marcadas para a realização da sessão 
do pregão. A sessão pública terá 
início no dia  29/1/2026, às 10 horas,  
n o  s í t i o  e l e t r ô n i c o  
w w w . c o m p r a s . m g . g o v . b r .  
O edital e seus anexos poderão  
ser obtidos no referido site e 
também no Portal Nacional de 
C o n t r a t a ç õ e s  P ú b l i c a s  
(https://www.gov.br/pncp/pt-br).
Em caso de dúvidas quanto à 
operacionalização do sistema, poderá 
ser realizada consulta ao manual de 
instrução para cadastramento e 
participação na sessão de lances que 
s e  e n c o n t r a  n o  l i n k :  
https://compras.mg.gov.br/acesso-
a - i n f o r m a c o e s / m a n u a i s / .
Belo Horizonte, 15 de janeiro de 2026.
David da Silva Sales Campos
Diretor de Compras e Contratos

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP

CNPJ Nº 63.025.530/0085-12
PREGÃO ELETRÔNICO N° 90404/2025 – HU USP

PROCESSO SEI Nº 154.0001.3081/2025-39
REF.: ALTERAÇÃO DE DATA E ESPECIFICAÇÃO DO ITEM 05. Informamos que foi alterado a
data e especificação do item 05 do Pregão acima citado. Nova data: Sessão de Abertura: 27/01/2026
às 09:00 hs. O edital alterado com a nova data estará disponível no endereço: www.gov.br/compras

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP

CNPJ Nº 63.025.530/0085-12
PREGÃO ELETRÔNICO N° 90442/2025 – HU

PROCESSO SEI Nº 154.00014034/2025-11
REF.: ALTERAÇÃO DE EDITAL E NOVA DATA Segue abaixo as alterações que deverão ser
consideradas no Anexo 1 – Item 5. Onde se lê: “Fio cirúrgico estéril de nylon monofilamentado
preto nº 9-0 com 01 agulha 3/8 círculo, cilíndrica com aproximadamente (+/- 1 mm) 5,0 cm de
comprimento. Fio com no mínimo 30 cm de comprimento.” Leia-se: “Fio cirúrgico estéril de nylon
monofilamentado preto nº 9-0 com 01 agulha 3/8 círculo, cilíndrica com aproximadamente (+/- 1
mm) 5 mm de comprimento. Fio com no mínimo 13 cm de comprimento.” Demais informações e
condições permanecem inalteradas. NOVA DATA: SESSÃO DE ABERTURA: 27/01/2026 às 9h.
Demais informações estarão disponíveis nos endereços: www.gov.br/compras e www.usp.br/licitacoes

Aviso de Edital - EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM  
PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos do PROC. Nº 1036764-04.2025.8.26.0224. O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara da Fazenda Pública, do Foro de Guarulhos, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Alex Freitas Lima, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a todos quanto o presente Edital virem, 
ou dele tiverem conhecimento, que, por este Juízo, tramitam, nos termos legais, os autos da AÇÃO 
DE DESAPROPRIAÇÃO supracitada, na qual figura, como Requerente, a COMPANHIA DO  
METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ e, como Requerida, JAULK QUEIMADORES E  
SISTEMA DE COMBUSTÃO LTDA.-ME, objetivando a desapropriação do imóvel localizado na Rua 
São Pedro nº 322, Vila São Pedro, Guarulhos, CEP 07.032-000, matrícula 11.801, do 1º Ofício de 
Registro de Imóveis da Comarca de Guarulhos, SP, integrante da área contida no Bloco 20246-39, 
inciso II, através do Decreto Estadual de Utilidade Pública nº 67.231, de 02 de novembro de 2022 
(fls. 35 e descritivo do imóvel (fls. 37), cujas medidas e confrontações descritas na Matrícula retro-
mencionada. Por r. sentença datada de 25 de setembro de 2025, foi julgado procedente o pedido 
formulado na inicial e decretada a desapropriação da área nela descrita, mediante pagamento de 
indenização de R$334.330,92 (trezentos e trinta e quatro mil, trezentos e trinta reais e noventa e 
dois centavos), já depositados nos autos. Ante a ausência de resistência, a Requerente arcará com 
as custas e despesas processuais, anotando-se que os honorários dos advogados serão suportados 
pelas respectivas partes. A sentença servirá como título hábil para transferência do domínio em  
favor da Requerente, sendo ainda determinada a expedição do presente Edital, na forma do  
Decreto-Lei nº 3365/41, publicando-se na Imprensa Oficial, devendo a Requerente providenciar as 
publicações no jornal local, por duas vezes, já tendo comprovado a quitação dos impostos que  
recaem sobre o imóvel expropriado (fls. 171) e apresentado a matrícula atualizada (fls. 124/127).  
E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o 
presente Edital, que será afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de Guarulhos, aos 19 de novembro de 2025.

AVISO DE LICITAÇÃO

O Serviço Social do Comércio – Administração Regional no Estado de São Paulo, 

nos termos da Resolução nº 1.593/2024, de 02 de maio de 2024, torna pública a 

abertura das seguintes licitações:

Modalidade: Pregão Eletrônico

Objetos :

PE 2025012000529 – Serviços de pintura nas áreas internas e externas da 

Unidade Santana. Abertura: 06/02/2026 às 10h30.

PE 2026012000011 – Serviços de montagem cenográfica para a Unidade Pompeia. 

Abertura: 04/02/2026 às 10h30.

PE 2026012000016 – Serviços especializados em transporte de obras de arte 

para a Unidade Pompeia. Abertura: 28/01/2026 às 10h30.

PE 2026012000017 – Serviços de pré-impressão, impressão e fornecimento de peças 

de comunicação visual para Diversas Unidades. Abertura: 02/02/2026 às 10h30.

PE 2026012000019 – Registro de preços para o fornecimento futuro e eventual 

de mobiliários em marcenaria e acessórios em geral para as Lojas das Diversas 

Unidades. Abertura: 04/02/2026 às 10h30.

PE 2026012000021 – Serviços especializados de vigilância e segurança 

patrimonial para a futura Unidade Sapopemba - Abertura: 09/02/2026 às 10h30.

PE 2026012000023 – Serviços de transporte de passageiros, por meio de fretamento 

de micro-ônibus, para a Unidade Ipiranga. Abertura: 03/02/2026 às 10h30.

PE 2026012000024 – Fornecimento e instalação de vidros e serviços de 

substituição de selante estrutural da cobertura da Unidade Guarulhos. Abertura: 

03/02/2026 às 10h30.

A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico  

portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso.

CEMITÉRIO DE CONGONHAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na conformidade do disposto nos artigos 64, 65 e 66 do Decreto nº 59.196, de 
29/01/2020 e artigo 8º, parágrafo terceiro do Regulamento do Cemitério de Congonhas, 
registrado sob o número 8623571, no 3º. Registro de Títulos e Documentos da Capital,  
ficam convocados, por este Edital,
1)   AFONSO CARDOSO DE OLIVEIRA, brasileiro, comerciário, casado com a se-
nhora Layr Lopes de Oliveira;
2)   os familiares de THEREZA HERGERT DE SOUZA, falecida no dia 30/05/1985 e 
sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 31/05/1985, no jazigo nº 053/54, 
Quadra XLI; os familiares de MARIA HERGET, falecida no dia 20/01/1989 e sepul-
tada neste Cemitério de Congonhas no dia 21/01/1989, no jazigo nº 53/54, Quadra 
XLI; os familiares de JOSÉ AUGUSTO DE SOUZA, falecido no dia 07/06/1992 e 
sepultado neste Cemitério de Congonhas  no dia 08/06/1992, no jazigo nº 53/54, 
Quadra XLI;
3)   DEROTINO FARIAS DE OLIVEIRA, brasileiro, divorciado, comerciante, por-
tador da Cédula de Identidade R.G. nº 13.554.650, inscrito no C.P.F./MF sob nº 
045.929.128-96; os familiares de JESSICA FARIAS DE JESUS, falecida no dia 
23/08/1994 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 24/08/1994, no jazi-
go nº 157, Quadra XXX; os familiares de PAULO ROBERTO DE JESUS, falecido 
no dia 12/11/2000 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 13/11/2000, 
no jazigo  nº 157, Quadra XXX;
4)   ORLANDO LOPES, brasileiro, eletricista de manutenção, portador da Cédula 
de Identidade R.G. nº 6.142.763, inscrito no C.P.F./MF sob nº 333.246.898-72, casa-
do com a senhora Geralda M. de Souza Lopes; GEORGINA DE SOUZA, brasileira; 
os familiares de TERCIO LOPES JUNIOR, falecido no dia 01/01/1991 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 165, Quadra LV; os 
familiares de PERCILINA FERREIRA DA SILVA, falecida no dia 29/05/1979 e sepul-
tada neste Cemitério de Congonhas no dia 30/05/1979, no jazigo nº 165, Quadra 
LV;  os familiares de ELIZA MARTINS DOS SANTOS, falecida no dia 24/05/1996 
e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 25/05/1996, no jazigo nº 165, 
Quadra LV;
5)    os familiares de SAULO CÂNDIDO SEIXAS, falecidO no dia 09/07/1988 e se-
pultado neste Cemitério de Congonhas no dia 09/07/1988, no jazigo nº 180/181, 
Quadra XIV; os familiares de CONCEIÇÃO GONÇALVES SEIXAS, falecida no dia 
19/05/1984 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 20/05/1984, no jazi-
go nº 180/181, Quadra XIV; os familiares de JOÃO EVANGELISTA DA SILVA NETO, 
falecido no dia 11/09/1986 e sepultado neste Cemitério de Congonhas  neste mes-
mo dia, no jazigo nº180/181, Quadra XIV;
6)   os familiares de ALBERTO RONDON LOURENÇO, falecido no dia 29/02/2000 e 
sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 01/03/2000, no jazigo nº 205/206, 
Quadra XI; os familiares de ANTONIO AUGUSTO LOURENÇO, falecido no dia 
25/11/1975 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazi-
go nº 205/206, Quadra XI; os familiares de ANNA MARIA AUGUSTO, falecida no 
dia 29/10/1983 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 30/10/1983, no 
jazigo nº 205/206, Quadra XI; os familiares de OLGA LOURENÇO OLIVO, falecida 
no dia 11/01/1986 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 12/01/1986, 
no jazigo nº 205/206, Quadra XI; os familiares de FRANCISCO OLIVO, falecido no 
dia 09/04/1987 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 10/04/1987, no 
jazigo nº 205/206, Quadra XI;
7)   JOÃO EUDOXIO FARIA, brasileiro, viúvo, técnico, inscrito no C.P.F./MF sob 
nº 051.671.248-91; os familiares de JOSEFA OLIVEIRA DE FARIA, falecida  no 
dia 20/09/1976 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 21/09/1976, 
no jazigo nº 238, Quadra XXX; os familiares de NARCISO FARIA, falecido no dia 
01/09/2010 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazi-
go nº 238, Quadra XXX;
8)   FRANCISCO DA SILVA CAVALCANTE, brasileiro, comerciante, portador da 
Cédula de Identidade R.G. nº 3281986, inscrito no C.P.F./MF sob nº 030.356.388-53, 
casado com a senhora  030.356.388-53, casado com a senhora Rosalina Holanda 
Cavalcante; os familiares de MATHEUS VIEIRA DA SILVA CAVALCANTE, falecido 
no dia 22/03/2015 e sepultado neste Cemitério de Congonhas  no dia 23/03/2015, 
no jazigo nº 237, Quadra XXIII; os familiares de ROSALINA HOLANDA CAVAL-
CANTE, falecida no dia 03/07/2015 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no 
dia 04/07/2015, no jazigo nº 237, Quadra XXIII;
9)   VALTER PORTA, brasileiro, advogado, portador da Cédula de Identidade 
R.G. nº 2.996.158, inscrito no C.P.F./MF sob nº 258.876.378-20; RICARDO PORTA 
E MARIO PORTA; os familiares de JUDITE MARQUES PORTA, falecida no dia 
28/09/2013 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 30/09/2013, no ja-
zigo 210, Quadra XLI;
10)   KANG BEOK KIM, de nacionalidade coreana, empresário, portador da 
Cédula de Identidade de Estrangeiro W223.757-G, inscrito no C.P.F./MF sob nº 
011.817.928-43, casado com a senhora Kum Hee Suh Kim;
11)   os familiares de AFONSO BERNAL, falecido no dia 02/04/1997 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas no dia 03/04/1997, no jazigo nº 201/202, Quadra 
LXIII; os familiares de NEIVA GOMES BERNAL, falecida no dia 11/12/1992 e se-
pultada neste Cemitério de Congonhas no dia 12/12/1992, no jazigo nº 201/202, 
Quadra LXIII; os familiares de ALICE AUGUSTA ARAUJO BERNAL, falecida no 
dia 29/10/1997 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 30/10/1997, no 
jazigo nº 201/202, Quadra LXIII;
12)   ; os familiares de SILVINA MARIA DE OLIVEIRA, falecida no dia 21/06/1999 
e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 22/06/1999, no jazigo nº 209, 
Quadra LXV; os familiares de MARIA GORETTI DE OLIVEIRA ALMEIDA SANTOS, 
falecida no dia 28/05/2009 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 
29/05/2009, no jazigo nº 209, Quadra LXV; os familiares de LUIS ALMEIDA SAN-
TOS, falecido no dia 16/11/2009 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 
17/11/2009, no jazigo nº 209, Quadra LXV;
13)   MOACIR BEZERRA DE SOUZA, brasileiro, professor, portador da Cédula de 
Identidade R.G. nº 3.723.835, inscrito no C.P.F./MF sob nº 263.937.948-87, casado 
com a senhora Analia M. Bezerra de Souza;   os familiares de AMÉLIA MARIA DA 

ROZA, falecida no dia 06/01/1988 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no 
dia 07/01/1988, no jazigo nº 271/272, Quadra XXVIII; os familiares de VIRGINIA 
THEREZA GIMENES, falecida no dia 23/06/1988 e sepultada neste Cemitério de 
Congonhas no dia 24/06/1988, no jazigo nº 271/272, Quadra XXVIII; 
14)   CHANG YON KIM, coreano, solteiro, estudante, inscrito no C.P.F./MF sob 
nº 632.680.007-20 e HEE SOON KIM, coreano, inscrito no C.P.F./MF sob nº 
535.251.408-00, Cédula de Identidade R.G. nº 6.534.838; os familiares de DAL A 
KIM, falecido no dia 23/03/1981 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste 
mesmo dia, no jazigo nº 267, Quadra XXI;
15)   os familiares de SABURO INANOBE, falecido no dia  12/10/2004 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 286, Quadra LXII; 
os familiares de MARIKO INANOBE, falecida no dia 10/05/1981 e sepultada neste 
Cemitério de  Congonhas no dia 11/05/1981, no jazigo nº 286, Quadra LXII
16)    FUMIKO SATO, brasileira, solteira, diretora de escola, portadora da Cédula 
de Identidade R.G. nº 2.117.732, inscrita no C.P.F./MF sob nº 044.836.508-15; os fa-
miliares de KIMIKO SATO, falecida no dia 04/10/2010 e sepultada neste Cemitério 
de Congonhas no dia 05/10/2010, no jazigo nº 268, Quadra  XLII;
17)   DULCE DA COSTA OLIVEIRA,  de nacionalidade portuguesa, portadora da 
Cédula de Identidade de Estrangeiro W431351-Y, inscrita no C.P.F./MF sob nº 
225.726.508-43; JOSÉ DOMINGOS DA COSTA OLIVEIRA E ISABEL DA COSTA 
OLIVEIRA, brasileira, portadora da Cédula de Identidade R.G. nº 7.155.968-1, ins-
crita no C.P.F./MF sob nº 063.956.258-29;
18)   FERNAND MOISE ANAF, brasileiro, contador, portador da Cédula de Identi-
dade R.G. nº 3.333.847, inscrito no C.P.F./MF sob nº 002.363.498-72 e sua mulher, 
senhora Julieta Anaf; os familiares de SARRA ISRAEL DALMEDICO, falecida no 
dia 06/03/1982 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 07/03/1982, no 
jazigo nº 286, Quadra LII; os familiares de DIVINA MARIA DIAS DE LIMA, falecida 
no dia 26/06/1982 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 27/06/1982, 
no jazigo nº 286, Quadra LII; os familiares de GERALDO DIAS DO NASCIMEN-
TO, falecido no dia 17/11/1986 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 
18/11/1986, no jazigo nº 286, Quadra LII;
19)   ICARO SILVIO FIALDINI, brasileiro, comerciante, portador da Cédula de Iden-
tidade R.G. nº 6.252.007, inscrito no C.P.F./MF sob nº 013.779.858-06, casado com 
a senhora Beatriz C. Fialdini; os familiares de AMELIA SACCHETTI FIALDINI, fale-
cida no dia 18/01/2015 e sepultada neste Cemitério de Congonhas neste mesmo 
dia, no jazigo nº 262, Quadra XLI;
20)   RONALDO FRANCO VASCONCELLOS, brasileiro, dentista, portador da Cé-
dula de Identidade R.G. nº 5.307.746, inscrito no C.P.F./MF sob nº 836.667.618-87, 
casado com a senhora Sonia Cardoso Sposito Vasconcellos; os familiares de 
LEONARDO TORRES, falecido no dia 21/06/1996 e sepultado neste Cemitério de 
Congonhas no dia 22/06/1996, no jazigo nº 291, Quadra LXV; os familiares de LU-
CILLA FRANCO VASCONCELLOS, falecida no dia 24/04/2014 e sepultada neste 
Cemitério de Congonhas no dia 26/04/2014, no jazigo nº 291, Quadra LXV;
21)   os familiares de FLORIPES PEREIRA CAPPABIANCO, falecida no dia  
04/11/2007 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 06/11/2007, no 
jazigo nº 290, Quadra XIX; os familiares de GABRIELA LOPES, falecida no dia 
25/01/1983 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 27/01/1983, no ja-
zigo nº 290, Quadra XIX; os familiares de JOSÉ CAPPABIANCO, falecido no dia 
20/07/1983 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 21/07/1983, no jazi-
go nº 290, Quadra XIX;
22)   SHIRLENE DA SILVA PORTO, brasileira, solteira, portadora da Cédula de 
Identidade R.G. nº 15.437.493-3, inscrita no C.P.F./MF sob nº 035.607.218-57; os fa-
miliares de TOSHIO SHINOHARA JUNIOR, falecido no dia 10/08/1983 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas no dia 11/08/1983, no jazigo nº 283, Quadra XXVI;
23)   OLGA CAMPON LUPORINI, brasileira, viuva, do lar, portadora da Cédula de 
Identidade R.G. nº 898.933/SSP-SP, inscrita no C.P.F/MF sob nº 076.448.688-87; 
os familiares de MARIO LUPORINI, falecido no dia 25/09/1997 e sepultado neste 
Cemitério de Congonhas no dia 26/09/1997, no jazigo nº 266, Quadra XXVIII;
24)   JUNG CHUL SHIN, coreano, comerciante, portador da Cédula de Identida-
de R.G. nº 6.389.777, inscrito no C.P.F./MF sob nº 568.912.458-34, casado com 
a senhora Kum Soon Cho; os familiares de EUI CHOON SHIN, falecido no dia 
24/12/1983 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 25/12/1983, no jazi-
go nº 272, Quadra XLIII;
25)   RICARDO BOLOS, brasileiro, advogado, portador da Cédula de Identida-
de R.G. nº 2.407.883, inscrito no C.P.F./MF sob nº 107.461.108-04, casado com 
a senhora Sonia Regina Bolos; os familiares de ELISA AMATI BOLOS, falecida 
no dia 30/10/1984 e sepultada neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, 
no jazigo nº 263, Quadra XXXVI; os familiares de ABRÃO BOLOS, falecido no 
dia 09/10/1996 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no 
jazigo nº 263, Quadra XXXVI; 
26)   HELMUT GERD BACKER, brasileiro, industrial, portador da Cédula de Iden-
tidade R.G. nº 2,516.756, inscrito no C.P.F./MF sob nº 033.640.898-68, casado com 
a senhora Maria Cristina Gomes Neves Backer;; os familiares de ILKA DE SOUZA 
BACKER, falecida no dia 19/07/2008 e sepultada neste Cemitério de Congonhas  
no dia 20/07/2008, no jazigo nº 304, Quadra XXXV;
27)   TAKAO SHIMA, de nacionalidade japonesa, industrial, portador da Cédula de 
Identidade de Estrangeiro W100348, inscrito no C.P.F./MF sob nº 113.932.208-78, 
casado com a senhora Elza Shima;
28)   os familiares de MARIA ANGELES PABLOS GARCIA, falecida no dia 
15/01/2000 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 17/01/2000, no jazi-
go nº 324, Quadra XXXV; os familiares de JUAN CARLOS MAZARIEGOS PABLOS, 
falecido no dia 18/07/1988 e sepultado neste Cemitério de Congonhas neste mes-
mo dia, no jazigo nº 324, Quadra XXXV;
29)   MARIA HELENA GONÇALVES RODGRS, brasileira, solteira, industrial, por-
tadora da Cédula de Identidade R.G. nº 6.539.588, inscrita no C.P.F./MF sob nº 
770.134.688-00; os familiares de YASUO WATANABE,  falecido no dia 27/05/2007 
e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 28/05/2007, no jazigo nº 312, 

Quadra IX; os familiares de YUZO YANAGITA, falecido no dia 14/08/2005 e sepul-
tado neste Cemitério de Congonhas no dia 15/08/2005, no jazigo nº 312, Quadra 
IX; os familiares de KIMIKO SAKIMOTO WATANABE, falecida no dia 15/03/2009 
e sepultada neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 312, 
Quadra IX;
30)   TOSHIO HAYASHI, de nacionalidade japonesa, comerciante, portador da 
Cédula de Identidade de Estrangeiro 0917811-SE, inscrito no C.P.F./MF sob nº 
008.838.678-34, casado com a senhora Yaeko Hayashi; CARLOS HAYASHI, de na-
cionalidade japonesa, portador da Cédula de Identidade de Estrangeiro 3264357, 
inscrito no C.P.F./MF sob nº 066.863.548-72;
31)   JORGE LUIZ LE SUEUR BARBARISI, brasileiro, comerciante, portador da 
Cédula de Identidade R.G. nº 7.526.185-6, inscrito no C.P.F./MF sob nº 934.328.368-
72, casado com a senhora Maria Francisca M. Barbarisi; os familiares de ER-
NESTO APARECIDO BARBARISI, falecido no dia 23/08/1992 e sepultado neste 
Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 342, Quadra LXVI; os fa-
miliares de THIAGO MORAES BARBARISI, falecido no dia 07/06/2008, e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas no dia 08/06/2008, no jazigo nº 342, Quadra LXVI;
32)   GLAUCUS ANTONIO DA FONSECA, Cédula de Identidade R.G. nº 5.376.008, 
inscrito no C.P.F./MF sob nº 052.520.678-72; JAMIL JOSÉ NETO, Cédula de Identi-
dade R.G. nº 2.690.493, inscrito no C.P.F./MF sob nº 034.194.018-68; JAMILE JOSÉ, 
Cédula de Identidade R.G. nº 1.527.752, inscrito no C.P.F./MF sob nº 197.358.048-
91 e VICTORIA JOSÉ DA FONSECA, Cédula de Identidade R.G. nº 3.611.906, 
inscrita no C.P.F./MF sob nº 322.880.348-15; os familiares de RACHEL MARIA DA 
FONSECA,  falecida no dia 04/08/2002 e sepultada neste Cemitério de Congonhas 
no dia 05/08/2002, no jazigo nº 330, Quadra LVII; os familiares de VICTORIA JOSÉ 
DA FONSECA, falecida no dia 28/08/2014 e sepultada neste Cemitério de Congo-
nhas no dia 29/08/2014, no jazigo nº 330, Quadra LVII;
33)   MAUREEN FERNANDA GERICKE, brasileira, portadora da Cédula de Iden-
tidade R.G. nº 12.780.836, inscrita no C.P.F./MF sob nº 099.990.918-57;MARIA DE 
LOURDES CARVALHIO GERICKE; os familiares de LAURA GUIMARÃES CARVA-
LHO, falecida no dia 05/07/1993 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no 
dia 06/07/1993, no jazigo nº 343, Quadra XLIV; os familiares de JURANDIR LUIZ 
GONÇALVES, falecido no dia 10/06/2005 e sepultado neste Cemitério de Congo-
nhas no dia 11/06/2005, no jazigo nº 343, Quadra XLIV; os familiares de FABIO 
GERICKE, falecido no dia 19/02/2015 e sepultado neste Cemitério de Congonhas 
neste mesmo dia, no jazigo nº 343, Quadra XLIV;
34)   os familiares de WANDERLEY NOVAES ALMEIDA, falecido no dia 23/09/2010 
e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 24/09/2010, no jazigo nº 357, 
Quadra XLI; os familiares de MARCIO RODRIGUES ALMEIDA, falecido no dia 
04/01/1994 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 05/01/1994, no jazi-
go nº 357, Quadra XLI;
35)   SUNG KOO KANG, de nacionalidade coreana, comerciante,  portadora 
da Cédula de Identidade de Estrangeiro V098058, inscrita no C.P.F./MF sob nº 
146.453.888-35, casada com o senhor Mung Chul Shin; os familiares de SHIN 
SIL LEE, falecida no dia 30/09/2015 e sepultada neste Cemitério de Congonhas 
no dia 01/10/2015, no jazigo nº 377, Quadra LXIX; os familiares de HYUN DAE 
SHIN, falecido no dia 23/02/1996 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no 
dia 24/02/1996, no jazigo nº 377, Quadra LXIX;
36)   ANTONIO CANOSO, brasileiro, contador, portador da Cédula de Identidade 
R.G. nº 1.378.350, inscrito no C.P.F./MF sob nº 061.016.828-20, casado com a se-
nhora Barnadete Dias Carvalho; 
37)   MAURO BOTELHO GOMES CARDIM, brasileiro, engenheiro, portador da 
Cédula de Identidade R.G. nº 11.543.398, inscrito no C.P.F./MF sob nº 076.200.508-
41, casado com a senhora Eliana de Oliveira Chaves Botelho Gomes Cardim; os 
familiares de CLEOMENES BOTELHO STRASBURG, falecida no dia 21/03/2014 
e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 22/03/2014, no jazigo nº 367, 
Quadra XXXVIII; os familiares de EDSON VALDI MEDEIROS CHAVES, falecido no 
dia 26/08/2001 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 27/08/2001, no 
jazigo nº 307, Quadra XXXVIII;
38)   MARIA LIEGE PICHERAL, brasileira, viuva, portadora da Cédula de Identida-
de R.G. nº 2.790.057 DF, inscrita no C.P.F./MF sob nº 088.728.148-63; os familiares 
de JOSE ARI ROCHA, falecido no dia 08/08/2017 e sepultado neste Cemitério de 
Congonhas no dia 10/08/2017, no jazigo nº 084, Quadra CXV;
39)   NADINA HEINRICH FRYBOR, brasileira, viuva, portadora da Cédula de Iden-
tidade R.G. nº 1.317.425, inscrita no C.P.F./MF sob nº 606.088.388-53; os familiares 
de GEORGES FRYBOR, falecido no dia 12/02/1980 e sepultado neste Cemitério de 
Congonhas no dia 13/02/1980, no jazigo nº 270, Quadra LXIX
PARA COMPARECEREM, DENTRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS CONTA-
DOS A PARTIR DA DATA DA PUBLICAÇÃO DESTE EDITAL, NO “CEMITÉRIO DE 
CONGONHAS”, LOCALIZADO NESTA CAPITAL, NA AVENIDA MINISTRO ÁLVARO 
DE SOUZA LIMA Nº 101, JARDIM MARAJOARA, SANTO AMARO, CEP 04664-020, 
PARA PROCEDEREM A EXUMAÇÃO DOS RESTOS MORTAIS DE SEUS PAREN-
TES, NOMINADOS ACIMA. A FALTA DE COMPARECIMENTO DE INTERESSADOS 
E FAMILIARES NO PRAZO FIXADO NESTE EDITAL FIRMARÁ A PRESUNÇÃO DE 
ABANDONO DO JAZIGO EM QUE OS NOMINADOS NESTE EDITAL ACHAM-SE SE-
PULTADOS OU INUMADOS, BEM COMO NO DE CONCORDÂNCIA EXPRESSA E 
INQUESTIONÁVEL  DOS SEUS FAMILIARES PARA QUE O PRÓPRIO CEMITÉRIO 
PROCEDA ÀS EXUMAÇÕES E TRASLADO DOS RESTOS MORTAIS, INUMADOS 
EM JAZIGO DE SUA PROPRIEDADE, NO MESMO CEMITÉRIO DE CONGONHAS E 
IDENTIFICADOS NA FORMA DA LEI. 

São Paulo,  12  de  janeiro  de 2026
Fundação Eduardo Carlos Pereira
CEMITÉRIO DE CONGONHAS

JURIDICO

  Dexco S.A.
CNPJ nº 97.837.181/0001-47                              Companhia Aberta                                                   NIRE 35300154410

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA REALIZADA EM 03 DE DEZEMBRO DE 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 03 de dezembro de 2025, às 10h, na sede social da Dexco S.A., 
localizada na cidade e estado de São Paulo, na Av. Paulista, 1.938, 5º andar, Bela Vista, CEP 01.310-200 
(“Companhia”). 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada as formalidades de convocação, diante da 
presença da totalidade dos membros da Diretoria da Companhia. 3. MESA: Raul Guimarães Guaragna - 
Presidente, e Glizia Maria do Prado - Secretária. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre abertura de filial da 
Companhia. 5. DELIBERAÇÕES: Após análise e discussão da matéria constante da Ordem do Dia, os 
Diretores da Sociedade deliberaram, por unanimidade e sem qualquer ressalva: 5.1. Aprovar abertura de 
filial da Companhia localizada na cidade de Rodeiro, estado de Minas Gerais, na Rodovia Prefeito Adolfo 
Nicolato, 555, Área a Vista Alegre, CEP 36.510.000, com finalidade principal o comércio atacadista de madeira 
e produtos derivados (CNAE 46.71-1-00). 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta 
ata que, lida e aprovada, foi assinada por todos os diretores presentes. São Paulo (SP), 03 de dezembro de 
2025. (aa) Mesa: Raul Guimarães Guaragna - Presidente; Glizia Maria do Prado - Secretária. Diretores: 
Raul Guimarães Guaragna - Diretor Presidente; Carlos Henrique Pinto Haddad - Diretor Vice-Presidente; 
Guilherme Setubal Souza e Silva - Diretor de Relações com Investidores; Glizia Maria do Prado - Diretora; 
Daniel Lopes Franco - Diretor; Lucianna Raffaini Carvalho Costa - Diretora; Marina Crocomo - Diretora. 
JUCESP sob nº 437.399/25-4, em 26.12.2025. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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FAZ SABER PARA CONHECIMENTO DE TODOS, BEM COMO CIÊNCIA E INTIMAÇÃO DE DANIELLY 
MACHION THOMAZ, CPF 245.946.968-30, QUE SE ENCONTRA EM LUGAR INCERTO E NÃO SABIDO, 
ACERCA DA ALIENAÇÃO DO IMÓVEL SITUADO À R FRANCISCO DE ALMEIDA 1100 BL 02 APTO 408, 
RIBEIRÃO PRETO/SP, CEP 14093-230, CONFORME MATRÍCULA Nº 149631, ATRAVÉS DE LEILÃO 
ONLINE NOS DIAS 26/01/2026 - 01ª PRAÇA E 02/02/2026 - 02ª PRAÇA A PARTIR 13:00 HORAS NA 
PLATAFORMA WWW.MGL.COM.BR. PARA EXERCÍCIO DA PREFERÊNCIA ENTRAR EM CONTATO:  
E-MAIL:  SECRETARIO21@LUCASLEILOEIRO.COM.BR. LEILOEIRO: LUCAS RAFAEL ANTUNES MOREIRA 
– JUCEMG 637. INFORMAÇÕES SOBRE A PARTICIPAÇÃO DO LEILÃO NO SITE OU NO 0800 242 2218

EDITAL DE INTIMAÇÃO - BANCO DO BRASIL S.A.

Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da 1ª (Primeira),  

2ª (Segunda) e 3ª (Terceira) Séries da 131ª (Centésima Trigésima Primeira)  
Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da  

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (primeira),
2ª (segunda) e 3ª (terceira) séries da 131ª (centésima trigésima primeira) Emissão, da Eco Securitizadora
de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos
termos da Cláusula 14.6. do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão
de Certificados de Recebíveis do Agronegócio, das 1ª (Primeira), 2ª (Segunda) e 3ª (Terceira) Séries da 131ª
(Centésima Trigésima Primeira) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.,
Lastreados em Direitos Creditórios do Agronegócio Cedidos pela AgrofitoInsumos Agrícolas Ltda.” (“Termo
de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de
dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação
em Assembleia Especial de Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 23 de janeiro de 2026, às
10:30 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica
Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de
CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora
e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar
as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização),
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao
exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60,
as quais não apresentam ressalvas; (ii) autorização e aprovação expressa para que sejam celebrados e
registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive
aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar as
deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias; e (iii) Aprovar a
substituição do atual auditor independente da Emissão, para fins de contratação da BDO RCS Auditores
Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 54.276.936/0001-79, com o
objetivo de promover maior eficiência operacional à Emissora. Ressalta-se que a referida substituição não
acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA, uma vez que os valores relativos à prestação dos
serviços permanecem em linha com os atualmente praticados na Emissão, preservando-se, inclusive, a
mesma qualidade na execução dos serviços. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos
termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de
auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas em
2ª (segunda) convocação, caso a assembleia não seja instalada em virtude do não comparecimento de
investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles
atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial
de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação com a presença de Titulares de CRA que
representem, no mínimo, qualquer número dos Titulares dos CRA em Circulação. Ainda, as matérias serão
aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA que representem, no
mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação presentes, na respectiva
assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema
eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 24
(vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica.
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os
e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e af.assembleias@oliveiratrust.com.br, os seguintes documentos:
1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC,
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

COMISSÃO DE JULGAMENTO DE 
LICITAÇÕES

COMUNICADO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO N° 45/2025

PROCESSO CMSP-PAD-2025/00636
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO
OBJETO: Formação de Ata de Registro de Preços para aquisição futura e eventual de perfis de 
alumínio para divisórias, conforme especificações constantes do Anexo I - Termo de Referência 
- Especificações Técnicas, parte integrante do Edital.

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.gov.br/compras, UASG 925109
DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 15/01/2026
DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 27/01/2026 às 11h

- Poderá o interessado obter o edital, gratuitamente, no site da Câmara Municipal de São Paulo: 
https://www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/licitacoes-e-contratos/editais-em-aberto/, ou 
solicitar via e-mail, no endereço eletrônico: cjl@saopaulo.sp.leg.br.

DTT Treinamento e Consultoria Ltda.
Sociedade Simples LTDA. - CNPJ n° 07.865.954/0001-06

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação
São convidados os senhores quotistas da DTT Treinamento e Consultoria Ltda., a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária, na sede social da Companhia, localizada à Av. Chucri Zaidan, 1240, 10º
andar, Vila São Francisco, CEP 04711-130, São Paulo, SP, às 12h00, no dia 26 de janeiro de 2026,
a fim de tratarem da seguinte ordem do dia: (a) deliberação sobre o balanço mensal de dezembro do
exercício de 2025; (b) deliberação sobre o balanço consolidado de 12 meses findo em 31 de dezem-
bro de 2025; (c) deliberação sobre a distribuição desproporcional dos lucros no exercício de 2025,
especialmente aqueles referentes aos resultados de dezembro de 2025 e saldos residuais de meses
anteriores; (d) ratificação das decisões da AGO anterior de 18.12.25, aplicáveis, no que couber, tam-
bém aos lucros e pagamentos de competência dezembro de 2025. São Paulo, 15 de janeiro de 2026.
Marcelo Natale Rodriguez - Sócio Administrador.

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL  
DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70
RECURSO ADMINISTRATIVO - DECISÃO 
PROCESSO SEI Nº 385.00000262/2025-72 

MODO DE DISPUTA FECHADO: 01/2024/328
OBJETO: Prestação de serviços de Comunicação Corporativa Integrada para a 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB
Recorrente: CDI Comunicação Corporativa Ltda.
Recorrida: AXIS Estratégia em Comunicação Ltda.
Decisão: negar provimento ao recurso.
Nos termos dos arts. 39 e 59 da Lei nº 13.303/2016, aplicados subsidiariamente em 
consonância com o art. 165 da Lei nº 14.133/2021, considerando os fundamentos da 
análise recursal constante da ata da Comissão de Contratação, DECIDO: “CONHECER 
e NEGAR PROVIMENTO ao recurso interposto pela empresa CDI Comunicação 
Corporativa Ltda., mantendo-se inalterado o resultado da classificação, o que faço 
com espeque no preceito plasmado pelo art. 165, § 2º, do Estatuto Federal Licitatório 
(Lei Federal nº 14.133/21).”

CELSO MASSARI
Gerente do Departamento de Suprimentos e Serviços Administrativos

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL  
DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70
RECURSO ADMINISTRATIVO - DECISÃO 
PROCESSO SEI Nº 385.00000262/2025-72 

MODO DE DISPUTA FECHADO: 01/2024/328
OBJETO: Prestação de serviços de Comunicação Corporativa Integrada para a 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB
Recorrente: AXIS Estratégia em Comunicação Ltda.
Recorrida: CDI Comunicação Corporativa Ltda.
Decisão: parcial provimento do recurso.
Nos termos dos arts. 39 e 59 da Lei nº 13.303/2016, aplicados subsidiariamente em 
consonância com o art. 165 da Lei nº 14.133/2021, considerando os fundamentos da 
análise recursal constante da ata da Comissão de Contratação, DECIDO: “CONHECER 
e DAR PROVIMENTO PARCIAL ao recurso interposto pela empresa Axis Estratégia 
em Comunicação, apenas para correção de notas atribuídas ao profissional indicado, 
sem alteração do resultado da classificação, o que faço com espeque no preceito 
plasmado pelo art. 165, § 2º, do Estatuto Federal Licitatório (Lei Federal nº 14.133/21).”

CELSO MASSARI
Gerente do Departamento de Suprimentos e Serviços Administrativos

Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da Série 
Única da 100ª (Centésima) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio 

da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 100ª
(Centésima) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de
CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14.2 do “Termo de Securitização de
Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série
Única da 100ª (Centésima) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.”,
(“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23
de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda)
convocação em Assembleia Especial de Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 23 de janeiro de
2026, às 10:00 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma
eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os
Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela
Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir
e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de
Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes,
relativas ao exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução
CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas; (ii) autorização e aprovação expressa para que sejam
celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada,
inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar
as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias; e (iii) Aprovar a
substituição do atual auditor independente da Emissão, para fins de contratação da BDO RCS Auditores
Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 54.276.936/0001-79, com o
objetivo de promover maior eficiência operacional à Emissora. Ressalta-se que a referida substituição não
acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA, uma vez que os valores relativos à prestação dos
serviços permanecem em linha com os atualmente praticados na Emissão, preservando-se, inclusive, a
mesma qualidade na execução dos serviços. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos
termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de
auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas em 2ª
(segunda) convocação, caso a assembleia não seja instalada em virtude do não comparecimento de
investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles
atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial
De Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação com a presença de Titulares de CRA que
representem, no mínimo, qualquer número dos Titulares dos CRA em Circulação. Ainda, as matérias serão
aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA que representem, no
mínimo, maioria simples, desde que os Titulares presentes representem, no mínimo, 30% dos CRA em
Circulação, na respectiva assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender
participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo
preferencialmente em até 24 (vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a
apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado
por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29,
de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e
ao Agente Fiduciário, para os e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e af.assembleias@oliveiratrust.com.br,
os seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica,
cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos
de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu
administrador, além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação
na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir
seu voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat
que ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de
voto a distância.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Raul Barrozo da Motta Junior
Royal Trust Serviços Digitais Ltda

CNPJ: 48.463.399/0001-73

Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à disposição, na sede da Companhia, os documentos da 
Administração relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 para deliberação e aprovação da 
distribuição de dividendos intermediários na forma da Lei nº 15.270/2025 em conformidade com a decisão do 
Ministro Nunes Marques na ação direta de inconstitucionalidade nº 7.912, Distrito Federal de 26 de dezembro 
de 2025. Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 2026.

AVISO AOS ACIONISTAS

Raul Barrozo da Motta Junior
SPE São Pedro Offices Ltda.
CNPJ: 46.064.843/0001-52

Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à disposição, na sede da Companhia, os documentos da 
Administração relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 para deliberação e aprovação da 
distribuição de dividendos intermediários na forma da Lei nº 15.270/2025 em conformidade com a decisão do 
Ministro Nunes Marques na ação direta de inconstitucionalidade nº 7.912, Distrito Federal de 26 de dezembro 
de 2025. Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 2026.

AVISO AOS ACIONISTAS

 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.003/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 02.680/2025 – PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO 
-  OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE ÁGUA MINERAL, conforme 
Especificações e Condições constantes do Edital e seus Anexos que estará à disposição dos 
interessados nos sítios: https://www.gov.br/compras/pt-br e https://transparencia.osasco.
sp.gov.br/?cod=245 - Envio das Propostas de Preços pelo site https://www.gov.br/compras/
pt-br, com DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
16/01/2026 e DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 29/01/2026 às 10h00min.

Osasco, 14 de janeiro de 2026.
Meire Regina Hernandes

Secretária Executiva de Compras e Licitações

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.005/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00.679/2025 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – SED - 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE PLAYGROUND 
PARA AS UNIDADES ESCOLARES PERTENCENTES A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, 
conforme Especificações e Condições constantes do Edital e seus Anexos que estará à disposição 
dos interessados nos sítios: https://www.gov.br/compras/pt-br e https://transparencia.
osasco.sp.gov.br/?cod=245 - Envio das Propostas de Preços pelo site https://www.gov.br/
compras/pt-br, com DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
19/01/2026 e DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 02/02/2026 às 10h00min.

Osasco, 14 de janeiro de 2026.
Meire Regina Hernandes

Secretária Executiva de Compras e Licitações 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES
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SINCOMACO - SINDICATO EMPRESARIAL DO COMÉRCIO ATACADISTA
E DISTRIBUIDOR DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, MATERIAL ELÉTRICO 

E ENERGIA ELÉTRICA NO ESTADO DE SÃO PAULO
CNPJ 61.786.075/0001-34 - CÓDIGO SINDICAL 002.127.86080-7

Comunicamos às empresas estabelecidas no Estado de São Paulo das categorias econômicas representadas 

pelo SINCOMACO: CNAEs 35.13-1-00 - Comércio atacadista de energia elétrica; 35.14-0-00 - 
Distribuição de energia elétrica; 46.49-4-01 - Comércio atacadista de equipamentos elétricos de 
uso pessoal e doméstico; 46.49-4-02 - Comércio atacadista de aparelhos eletrônicos de uso 
pessoal e doméstico; 46.49-4-06 - Comércio atacadista de lustres, luminárias e abajures; 
46.73-7-00 - Comércio atacadista de material elétrico; 46.74-5-00 - Comércio atacadista de 
cimento; 46.79-6-02 - Comércio atacadista de mármores e granitos; 46.79-6-04 - Comércio 
atacadista de material de construção não especificados anteriormente e 46.79-6-99 - Comércio 
atacadista de material de construção em geral, que o vencimento da Contribuição Sindical 
Patronal relativa ao exercício de 2026 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2026. Informações sobre 

valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas no endereço sincomaco@sincomaco.com.br. 

São Paulo, 13 de janeiro de 2026

CLÁUDIO ELIAS CONZ - Presidente

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - CNPJ  
nº 50.012.137/0001-34, com sede à Av. Nove de Julho, 211, nesta cidade, inscrito no 
CNPJ nº 50.012.137/0001-34, com base no município de São José dos Campos, informa 
a todas as empresas integrantes da categoria econômica do comércio varejista em geral, 
associados e não associados, que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal, relativa 
ao exercício de 2026, ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2026, de acordo com a tabela 
progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da 
Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observada as alterações promovidas pela  
Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento,  
poderão ser obtidas por meio do portal na internet www.sindcomercio.com.br,  
pelo telefone (12) 4009-7106, ou e-mail contribuicao@sindcomercio.com.br.  
São José dos Campos, 15 de janeiro de 2026. José Maria de Faria - Presidente.

Idealiza Incorporações e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 11.275.899/0001-71 - NIRE 35300485360

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 15 de Dezembro de 2025
Aos 15/12/2025, às 10h00, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Dispensada a convocação em razão da
presença dos acionistas titulares das ações representativas de 100% do capital social da Companhia. Mesa: Presidida
pelo Sr. Fabiano De Marco Bet; e secretariada pelo Sr. Daniel Lourenço Gorgatti. Deliberações: Instalada a Assembleia,
após exame e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os acionistas presentes, por unanimidade de votos
e sem quaisquer restrições, deliberaram: 5.1. Aprovar a destinação da reserva de lucros da Companhia, conforme
apurados no balanço patrimonial da Companhia encerrado em 31 de dezembro de 2024, no montante total de
R$ 202.357.985,29, nos seguintes termos: (i) R$ 146.000.000,29 serão distribuídos ao acionista Ricardo Fernandes
de Sousa Costa, a título de dividendos, sendo o pagamento realizado em momento oportuno, conforme a
disponibilidade de caixa da Companhia, observado o prazo limite de 31 de dezembro de 2028 para a sua quitação; e
(ii) R$ 56.357.985,00 serão capitalizados, conforme aprovado no item 5.2 seguinte. 5.2. Aprovar o aumento do
capital social da Companhia no valor de R$ 56.357.985,00, proveniente de parte da reserva de lucros da Companhia,
com a consequente emissão de 56.357.985 novas ações ordinárias, sem valor nominal, a serem distribuídas aos
acionistas na proporção de suas respectivas participações, nos termos do artigo 169 da Lei das Sociedades por Ações.
5.2.1. Em decorrência do quanto deliberado no item 5.2 acima, o capital social da Companhia passa dos atuais
R$ 26.437.176,00, representado por 18.009.283 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para
R$ 82.795.161,00 representado por 74.367.268 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 5.3. Em razão do
aumento de capital ora aprovado, alterar o caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com
a seguinte redação: “Art. 5º - O capital social da Companhia é no valor de R$ 82.795.161,00 dividido em 74.367.268
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” 5.3.1. Neste sentido, e com base no aumento de capital ora
deliberado, o capital social da Companhia passa a ser distribuído entre os acionistas da seguinte forma: Acionista - %
- Ações: Ricardo Fernandes de Sousa Costa - 99,994447% - 74.363.139; Daniel Lourenço Gorgatti - 0,005553% -
4.129; Total - 100% - 74.367.268. 5.4. Aprovar a autorização para que a administração da Companhia pratique
todos os atos necessários à fiel execução das deliberações ora aprovadas, inclusive, mas não se limitando, à
formalização dos procedimentos internos aplicáveis e à realização dos registros e arquivamentos eventualmente
exigidos. 5.5. Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia nos moldes do Anexo II, a fim de que esse
passe a refletir a matéria objeto de deliberação na presente Assembleia. Encerramento: Nada mais. São Paulo,
15/12/2025. Mesa: Fabiano De Marco Bet - Presidente; Daniel Lourenço Gorgatti - Secretário. JUCESP
nº 459.221/25-5 em 30/12/2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da 1ª (Primeira) 

e 2ª (Segunda) Séries da 75ª (Septuagésima Quinta) Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (primeira) e 2ª
(segunda) Séries da 75ª (septuagésima quinta) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do
Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 13.3
do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio da 1ª e 2ª Séries da 75ª Emissão de
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio
S.A.  (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60,
de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda)
convocação em Assembleia Especial de Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 27 de janeiro de
2026, às 10:45 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da plataforma
eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os
Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela
Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir
e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de
Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes,
relativas ao exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução
CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas; (ii) aprovar a substituição do atual auditor independente da
Emissão, para fins de contratação da BDO RCS Auditores Independentes - Sociedade Simples
Limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 54.276.936/0001-79, com o objetivo de promover maior eficiência
operacional à Emissora. Ressalta-se que a referida substituição não acarretará qualquer prejuízo aos
Titulares dos CRA, uma vez que os valores relativos à prestação dos serviços permanecem em linha com
os atualmente praticados na Emissão, preservando-se, inclusive, a mesma qualidade na execução dos
serviços. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do §2º do artigo 25 da Resolução
CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem
ser consideradas automaticamente aprovadas em 2ª (segunda) convocação, caso a assembleia não seja
instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas
e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais
aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação
com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, qualquer número de Titulares dos CRA
em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de
Titulares dos CRA que representem, no mínimo, a maioria dos titulares de CRA em Circulação presentes,
desde que presentes à Assembleia Geral titulares de CRA representando, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos
CRA em Circulação, na respectiva assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que
pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo
preferencialmente em até 24 (vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a
apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado
por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29,
de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e
ao Agente Fiduciário, para os e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e agentefiduciario@vortx.com.br, os
seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia
de atos societários e documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de
Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu
administrador, além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação
na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir
seu voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará
salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto
a distância.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da 1ª (Primeira) 
e 2ª (Segunda) Séries da 106ª (Centésima Sexta) Emissão de Certificados de Recebíveis 

do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (primeira) e
2ª (segunda) Séries da 106ª (centésima sexta) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do
Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14 do
“Termo de Securitização de Créditos do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do
Agronegócio, da 1ª e 2ª Séries da 106ª (centésima sexta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A. Lastreados em Créditos do Agronegócio Diversificados” (“Termo de
Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro
de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em
Assembleia Especial de Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 27 de janeiro de 2026, às 11:45
horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da plataforma eletrônica Zoom,
administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA
devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou
pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização),
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao
exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60,
as quais não apresentam ressalvas. (ii) Aprovar a substituição do atual auditor independente da Emissão,
para fins de contratação da BDO RCS Auditores Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita
no CNPJ/MF sob o nº 54.276.936/0001-79, com o objetivo de promover maior eficiência operacional à
Emissora. Ressalta-se que a referida substituição não acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA,
uma vez que os valores relativos à prestação dos serviços permanecem em linha com os atualmente
praticados na Emissão, preservando-se, inclusive, a mesma qualidade na execução dos serviços. Ficam os
senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as
demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser
consideradas automaticamente aprovadas em 2ª (segunda) convocação, caso a assembleia não seja
instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas
e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais
aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação
com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, qualquer número de Titulares dos CRA
em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de
Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% mais um dos Titulares dos CRA em Circulação, na
respectiva assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo
sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até
24 (vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica.
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os
e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e agentefiduciario@vortx.com.br, dos seguintes documentos:
1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC,
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da 1ª (Primeira) e 
2ª (Segunda) Séries da 120ª (Centésima Vigésima) Emissão de Certificados de Recebíveis 

do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (primeira) e
2ª (segunda) Séries da 120ª (centésima vigésima) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios
do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 13
do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio, da 1ª (Primeira) e da 2ª (Segunda)
Séries, da 120ª (Centésima Vigésima) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco
Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., Lastreados em Direitos Creditórios do
Agronegócio devidos pela Lar Cooperativa Agroindustrial” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução
da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor
(“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em Assembleia Especial de Investidores
(“Assembleia”), a realizar-se no dia 27 de janeiro de 2026, às 11:30 horas, exclusivamente de forma digital,
inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o
acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio
Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do
Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos
termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas. Ficam os
senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as
demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser
consideradas automaticamente aprovadas em 2ª (segunda) convocação, caso a assembleia não seja
instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas
e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais
aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial De Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação
com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, Qualquer número de Titulares dos CRA
em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de
Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% mais um dos Titulares dos CRA em Circulação, na
respectiva assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo
sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até
24 (vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica.
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os
e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e agentefiduciario@vortx.com.br, os seguintes documentos: 1. quando
pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos
que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último
regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC,
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Especial de Investidores da 1ª (Primeira) e  

2ª (Segunda) Séries da 140ª (Centésima Quadragésima) Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª (primeira) e 2ª
(segunda) séries da 140ª (centésima quadragésima) Emissão, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios
do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula
12.2.2. do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de
Recebíveis do Agronegócio, da 1ª (Primeira) e da 2ª (Segunda) Séries, da 140ª (Centésima Quadragésima)
Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. com Lastro em Créditos do
Agronegócio Devidos pela FS Agrisolutions Indústria de Biocombustíveis Ltda.” (“Termo de Securitização”),
conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021,
conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 2ª (segunda) convocação em Assembleia
Especial de Investidores (“Assembleia”), a realizar-se no dia 23 de janeiro de 2026, às 10:45 horas,
exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom,
administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA
devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou
pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização),
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao
exercício social findo em 30 de junho de 2025, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60,
as quais não apresentam ressalvas; (ii) autorização e aprovação expressa para que sejam celebrados e
registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive
aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar as
deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias; e (iii) Aprovar a
substituição do atual auditor independente da Emissão, para fins de contratação da BDO RCS Auditores
Independentes - Sociedade Simples Limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 54.276.936/0001-79, com o
objetivo de promover maior eficiência operacional à Emissora. Ressalta-se que a referida substituição não
acarretará qualquer prejuízo aos Titulares dos CRA, uma vez que os valores relativos à prestação dos
serviços permanecem em linha com os atualmente praticados na Emissão, preservando-se, inclusive, a
mesma qualidade na execução dos serviços. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos
termos do §2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de
auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas em 2ª
(segunda) convocação, caso a assembleia não seja instalada em virtude do não comparecimento de
investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles
atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Especial
de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação com a presença de Titulares de CRA
que representem, no mínimo, qualquer número dos Titulares. Ainda, as matérias serão aprovadas,
em 2ª (segunda) convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA que representem, no mínimo,
maioria dos Titulares, desde que representem pelo menos 5% dos CRA em Circulação, na respectiva
assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema
eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 24
(vinte e quatro) horas antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica.
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§ 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os
e-mails: assembleia@ecoagro.agr.br e af.assembleias@oliveiratrust.com.br, os seguintes documentos:
1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da
documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC,
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 15 de janeiro de 2026
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

SERVIÇO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00946029692026
UASG – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS 90012/2026
Nº PROCESSO: 154.00014334/2025-91

Objeto: ALTEPLASE, E OUTROS MEDICAMENTOS. Total de Itens Licitados: 11 itens licitados (onze
itens licitados). Valor total da licitação: Sigiloso nos termos do artigo 24 da Lei Federal nº 14.133/2021.
Disponibilidade do edital: 15/01/2026. Horário: das 08h00 às 16h00. Endereço: Av. Prof. Lineu
Prestes, 2565; www.gov.br/compras e www.usp.br/licitacoes. Link do PNCP: 63025530000104-1-
000062/2026. Entrega das Propostas: a partir de 15/01/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 27/01/2026 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP
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Ociosidade média nos voos nacionais

FONTES: ANAC  / INFOGRÁFICO: ESTADÃO

PASSAGENS AÉREAS

21,0

16,0

JAN/

2023

JAN/

2024

JAN/

2025

NOV.

19,3

EM PORCENTAGEM

OBS.: DADOS DE DEZEMBRO DE 2025 NÃO DISPONÍVEIS

20,0

LUIZ ARAÚJO
BRASÍLIA

O  programa  Voa  Brasil,  que  
oferece  passagens  aéreas  por  
R$  200  a  aposentados,  regis-
trou a venda de apenas 52 mil 
bilhetes entre julho de 2024 e o 
início deste mês. O volume re-
presenta apenas 1,7% dos três 
milhões  de  bilhetes  prometi-
dos para os primeiros 12 meses 
de operação. Apesar do fracas-
so, o governo não tem um diag-
nóstico claro ou plano para ala-
vancar a iniciativa.

O programa foi pensado em 

formato  que  não  depende  de  
subsídio  público  e  também  
não representa custos para as 
companhias. Mas depende di-
retamente da vontade das em-
presas.  Isso  porque  o  acordo  
prevê  a  oferta  de  passagens  
ociosas – aquelas que não são 
vendidas por falta de deman-
da, resultando em assentos va-
gos nos aviões.

O Ministério de Portos e Ae-
roportos (MPor), que coorde-
na o Voa Brasil, diz não saber 
quantas  passagens  realmente  
foram disponibilizadas. “A par-
ticipação é voluntária e condi-
cionada  à  ociosidade  dos  as-

sentos”, afirmou o ministério 
em  nota.  Perguntado,  então,  
qual o número de bilhetes dis-
poníveis em tempo real na pla-
taforma, o MPor, por nota, dis-
se que “não acompanha o nú-
mero de passagens disponibili-
zadas  pelas  companhias  aé-
reas ao programa Voa Brasil”.

Os dados da Agência Nacio-
nal  de  Aviação  Civil  (Anac)  
mostram que durante os 17 me-
ses  do  programa  cerca  de  30  
milhões de assentos viajaram 
vagos em voos nacionais.

O Voa Brasil era descrito pe-
lo MPor como um dos pilares 
da promessa de democratiza-

ção do acesso  à aviação, feita 
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la  da  Silva  na  campanha  de  
2022.  A  estimativa  oficial  era  
de que 23 milhões de pessoas 

estariam aptas a participar da 
primeira fase. O governo pro-
metia lançar uma segunda fase 
ainda no primeiro semestre de 
2025, com inclusão de estu-

Onde o
mercado se
informa e o
viajante se
inspira.

ACESSE
Para quem move
o setor e para quem se
move pelo mundo.

Realização: Parceria: Apresentação:

Premiação aos
destaques do
turismo brasileiro.

EM 2026

Dicas com destinos
para todos os sonhos

Conteúdo exclusivo e
relevante sobre o setor

Acompanhe na
editoria de viagem:

Voa Brasil não emplaca
e alcança apenas 1,7% 
da promessa do governo 

Plano previa venda de 3 milhões de bilhetes a R$ 200
a aposentados em 12 meses; vendeu só 52 mil em 6 meses 

Programa social Longe da meta
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dantes de instituições públi-
cas, o que não ocorreu.

Após  dois  meses  do  início  
das vendas, ainda em 2024, o 
ministro de Portos e Aeropor-

tos,  Silvio  Costa  Filho,  disse  
ter certeza de que o programa 
faria “muitos aposentados via-
jarem pelo País”. “Nós espera-
mos,  nessa  primeira  fase,  in-

cluir mais de 1,5 milhão de tu-
ristas  que  nunca  viajaram  de  
avião”, afirmou na ocasião.

Considerando que, nos pri-
meiros 12 meses, foram vendi-
das pouco mais de 40 mil passa-
gens,  o  público  efetivamente  
alcançado pode se limitar a cer-
ca de 20 mil pessoas, já que ca-
da  beneficiário  tem  direito  a  
dois  trechos  por  ano.  Obser-
vando o montante de 52.135 bi-
lhetes ao longo dos 17 meses, 
apenas 26 mil pessoas podem 
ter sido alcançadas. Ainda que 
excedendo o prazo, a meta foi 
cumprida entre 0,86% e 1,73%.

Questionado sobre qual se-
ria o diagnóstico para o baixo 
número  de  passagens  vendi-
das,  o  MPor  afirmou  que  “a  
adesão ao Programa depende 
de  múltiplos  fatores,  entre  
eles o conhecimento da inicia-
tiva por parte do público-alvo 
e desafios de acesso e familiari-
dade com os serviços digitais”.

Então, questionou-se o por-
quê de a segunda etapa não ter 
sido lançada para ampliar o pú-
blico-alvo e assim aumentar a 
procura. Como a segunda eta-
pa iria englobar estudantes, se-
ria possível,  em tese,  superar  
os supostos desafios de acesso 
e familiaridade  com  os  servi-
ços digitais. O MPor não res-
pondeu sobre isso.

HISTÓRICO. O lançamento ofi-
cial do programa levou quase 
um ano e meio desde que foi 
anunciado  pelo  governo,  em  
março  de  2023.  Nos  bastido-
res,  a  demora  era  explicada  
por representantes das compa-
nhias aéreas. Na época, o Esta-
dão/Broadcast registrou, em di-
ferentes momentos, que o pro-
grama havia se tornado uma es-
pécie de moeda de troca. Por 
trás de sucessivos adiamentos 
estava a insatisfação do setor 
em  razão  de  demandas  que  
não eram atendidas.

Quando finalmente saiu do 
papel, o que se viu foi um pro-
grama já desidratado, com me-
nos beneficiários que o aventa-
do  pelo  MPor.  O  Esta-
dão/Broadcast  também  regis-
trou  a  falta  de  informações  
concretas por parte do próprio 
Executivo que, apesar de pro-
meter 3 milhões de passagens 
em  12  meses,  reconhecia  que  
dependia do ritmo das libera-
ções pelas aéreas.

No dia do lançamento, o mi-
nistro Silvio Costa Filho afir-
mou  ter  pedido  às  empresas  
que disponibilizassem as pas-
sagens com a maior antecedên-
cia possível. Isso seria possível 
a partir da avaliação de seus his-
tóricos de ociosidade. O Execu-
tivo apontava que, como há re-
gistro de assentos vagos em to-
dos os meses dos últimos mais 
de 20 anos, com médias está-
veis, seria possível repassar bi-
lhetes com antecedência.

A  reportagem  perguntou  à  
Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear), que re-
presenta Azul, Gol e Latam, se 
o número de assentos disponi-
bilizados ao Voa Brasil é conhe-
cido. 

A entidade respondeu com a 
seguinte  nota:  “As  compa-
nhias aéreas mantêm uma ofer-
ta de passagens destinadas ao 
Voa Brasil, um programa do go-
verno federal alinhado ao com-
promisso da Abear e  das em-
presas associadas de ampliar o 
acesso da população ao trans-
porte aéreo. Desde o lançamen-
to, as companhias vêm colabo-
rando com a iniciativa e reafir-
mam a disposição de trabalhar 
conjuntamente  com  o  gover-
no para aperfeiçoar o progra-
ma  e  viabilizar  a  inclusão  de  
mais brasileiros na aviação”. l

Voa Brasil não conseguiu ‘democratizar’ viagens aos aposentados 

DANIEL TEIXEIRA/ESTADAO-11/12/2019

Ociosidade
Dados da Anac mostram 

que durante os 17 meses do 
programa 30 milhões de 

assentos viajaram vagos
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EM TESTE. Na Mastercard, qua-
tro inovações foram primeiro 
testadas no País, incluindo o 
Passkey, que elimina senhas e 
códigos  em  compras.  Em  
2026, uma das principais apos-
tas é a transação feita por ro-
bôs  de  inteligência  artificial,  
que desde a sugestão da com-
pra até o fechamento é realiza-
da por comandos de voz, é o 
chamado “Agent Pay”, ou “pa-
gamento agêntico”.

TROPICAL.  Os  testes  começa-
ram primeiro no Brasil, com o 
Magazine  Luiza  em  novem-
bro de 2025, ainda para um pú-
blico seleto, por meio da assis-
tente  virtual  Lu.  “O  Brasil  é  
um dos nossos principais labo-
ratórios de inovação, dada sua 
alta  digitalização,  ecossiste-
ma dinâmico de pagamentos e 
adesão rápida a novas tecnolo-
gias”, diz a bandeira. 

EXEMPLO.  O  ambiente  do  Pix  
foi visto como ideal para a Vi-
sa  testar  uma  solução  anti-
fraude com inteligência artifi-
cial. A ferramenta Protect foi 
testada ao longo do ano passa-
do em parceiros com peso de 
mais  de  20%  em  transações  
Pix. O avanço nessa frente foi 
citado pelo CEO global do gru-
po, no fim do ano passado, co-
mo um exemplo de valor con-
quistado com modelos basea-
dos em inteligência artificial.

POTENCIAL.  A evolução nessas 
novas  frentes  são  importan-
tes para empresas consolida-
das da área que tentam se posi-
cionar na nova era do setor e ir 
além  do  tradicional  modelo  
de cartões. O salto para novas 
iniciativas de atuação no ecos-
sistema de pagamentos busca 
perseguir um potencial de re-
ceitas de US$ 520 bilhões em 

oportunidades nos chamados 
serviços de valor agregado, es-
tima a Visa.

COMÉRCIO.  As exportações  do 
Brasil para os 22 países árabes 
somaram US$ 21,3 bilhões no 
ano  passado,  um  recuo  de  
9,8% em relação a 2024, segun-
do dados da Secretaria de Co-
mércio  Exterior  do  governo  
brasileiro  compilados  pela  
Câmara  de  Comércio  Árabe  
Brasileira. Mesmo assim, foi o 
segundo  melhor  resultado  
anual,  perdendo  apenas  de  
2024, de acordo com o secretá-
rio geral  da entidade, Moha-
mad Mourad.

FATORES. Mourad credita a que-
da a três fatores: à grande base 
de comparação, já que as ven-
das  em  2024  bateram  recor-
des e tinham crescido 22% so-
bre 2023; à queda nos preços 

das commodities, pois os prin-
cipais itens da pauta são com-
modities; e ao surto de gripe 
aviária ocorrido no Rio Gran-
de do Sul no primeiro semes-
tre de 2025, na medida em que 
a carne de frango é o segundo 
produto  mais  vendido  pelo  
Brasil aos árabes. 

RECORDE. Com crescimento de 
6,5% no volume de emissões 
de títulos de renda fixa corpo-
rativos  em  2025,  a  B3  infor-
mou ter somado R$ 647,5 bi-
lhões o  montante de ofertas  
públicas no segmento, um re-
corde histórico. O volume in-
clui debêntures, Certificados 
de  Recebíveis  do  Agronegó-
cio  (CRAs),  Certificados  de  
Recebíveis  Imobiliários  
(CRIs)  e  Notas  Comerciais  
(NCs). As debêntures lidera-
ram,  com  volume  financeiro  
de  R$  496,3  bilhões,  alta  de  
6,5% sobre 2024.

O
avanço rápido do Pix, que já tem 172 milhões de usuários 
pessoas físicas, e a crescente afeição do brasileiro por transa-
ções digitais fizeram o País virar um celeiro para testes das 
maiores bandeiras de cartões do mundo. A Visa e a Master-

card escolheram na América Latina o Brasil para testar primeiro 
produtos e serviços que só depois vão chegar a outros mercados e 
regiões. Criada no ano passado pela Visa para desenvolver soluções 
de pagamentos digitais no Brasil, a Visa Conecta virou um exemplo 
de diversificação do negócio da bandeira no mundo. A atuação ini-
cial se deu com soluções para o Pix, como biometria e aproximação, 
mas a previsão é avançar conforme a regulação, em temas como o 
Pix automático e Pix inteligente, além de iniciativas como stableco-
ins e até câmbio. “Todo mês há algum parceiro ou cliente ao redor 
do mundo querendo saber o que estamos fazendo no Brasil. Que-
rem entender o ecossistema, o Pix e o Open Finance, para se anteci-
par a movimentos que vão acontecer ao redor do mundo”, diz Leo-
nardo Enrique Silva, diretor executivo da Visa Conecta.

País vira referência global em pagamentos
Com Pix e Open Finance, Brasil se torna celeiro de testes para bandeiras mundiais

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

ALTAMIRO SILVA JUNIOR, GABRIEL BALDOCCHI, 
ALEXANDRE ROCHA E EDUARDO PUCCIONI

bilhões

de dólares, é o 

potencial de 

receitas dos 

novos negó-

cios na área de 

pagamentos, 

segundo esti-

mativa da Visa
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Após divulgar 
prévias, MRV 

cai 5,34% e 
lidera baixas 
do Ibovespa

DESCE

A MRV liderou 
as baixas do 
Ibovespa on-

tem, com que-
da de 5,34%, 

penalizada pe-
las prévias ope-

racionais do 
quarto trimes-

tre de 2025, 
que a XP ava-

liou como ligei-
ramente positi-

vas. A Genial 
tem visão se-
melhante so-

bre o desempe-
nho da cons-

trutora.

Foi o volume 

de emissões 

de títulos cor-

porativos de 

renda fixa em 

2025, um recor-

de, de acordo 

com a B3

R$ 647
bilhões

Há conversas com países da América Latina para repli-
car o modelo da Visa Conecta. “Onde existe movimen-
tação financeira, a Visa precisa estar lá”, diz Silva. 
Duas razões explicam a posição do Brasil: a atuação 
ativa e inovadora do Banco Central, e a disponibilida-
de dos brasileiros em abraçar novas funcionalidades.

Modelo é estudado por outros países

As exportações do Brasil aos países árabes somaram US$ 21 bi em 2025, queda de 9,8%

TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO-27/2/2024

O fluxo de in-
vestimentos 
estrangeiros 
que dominou 

os negócios na 
B3 na tarde de 
ontem abaste-

ceu as ações de 
primeira linha. 

A Vale subiu 
4,74%, para R$ 
78,92, e liderou 

os ganhos do 
Ibovespa. É o 
maior preço 

desde 2007 e a 
maior alta diá-
ria desde 9 de 
abril de 2025.

Ação da Vale 
salta 4,74% e 

atinge o 
maior preço 
desde 2027

SOBE

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1643 1,3433 0,1854
EURO 0,859 1,0000 1,1537 0,1592
FRANCO SUÍÇO 0,800 0,9317 1,0748 0,1483
LIBRA ESTERLINA 0,744 0,8668 1,0000 0,1380
IENE 158,569 184,6270 213,0000 29,3980

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 14,68 416.918 14,63 14,98 -1,41

CAFÉ NY* MAI/26 338,25 44.737 336,15 344,25 -0,98

SOJA CBOT** JAN/26 10,31 54 10,2725 10,3325 0,71

MILHO CBOT** MAI/26 4,30 281.872 4,275 4,3275 0,47

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (DEZEMBRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
MRV ON NM 7,64 -5,09 28.380

RUMO S.A. ON NM 13,74 -3,98 21.288

P.ACUCAR-CBDON 3,71 -1,85 6.195

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

VALE ON NM 79,03 4,88 68.965
BRADESPAR PN N1 22,35 4,83 10.722
CSNMINERACAOON 5,83 4,29 10.393

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
11/1 a 11/2 0,1738 1,1229 0,6747 0,5000 
12/1 a 12/2 0,1757 1,1742 0,6766 0,5000
13/1 a 13/2 0,1757 1,1742 0,6766 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 49.081,14 -0,23 2,12 2,12
FRANKFURT - DAX 25.286,24 -0,53 3,25 3,25
LONDRES - FTSE 10.184,35 0,46 2,55 2,55
TÓQUIO - NIKKEI 54.341,23 1,48 7,95 7,95

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,4008 0,46 -1,61 -1,61
DÓLAR TURISMO 5,6090 1,34 -0,09 -0,09
EURO 6,2850 0,35 -2,53 -2,53
OURO US$/ONÇA-TROY 4635,0 45,8 7,18 7,18
WTI US$/BARRIL 59,4800 -2,59 3,70 3,70
IBRENTUS$/BARRIL 63,7500 -1,66 4,73 4,73

IGP-M (FGV) -1,0105 IPCA (IBGE) 1,0426
IGP-DI (FGV) -1,0044 INPC (IBGE) 1,0390
IPC-FIPE - ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,88 0,07 -0,13 -0,13

CDI 14,90 0,00 0,00 0,00

CDB - CDI

Índice Novembro Dezembro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,03 0,21 3,90 3,90
IGP-M (FGV) 0,27 -0,01 -1,05 -1,05
IGP-DI (FGV) 0,01 - -1,30 -0,44
IPC (FIPE) 0,20 - 3,51 3,85
IPCA (IBGE) 0,18 0,33 4,26 4,26
CUB (Sinduscon) 0,28 0,31 5,93 5,93
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,41 0,15 4,56 4,56

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/01. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,88 3.571,56

15/8/2040 7,33 1.644,44

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,61 4.172,76

PREFIXADO 1º/1/2028 12,98 788,37
1º/1/2032 13,58 470,51

SELIC 1º/3/2028 0,04 18.168,84
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 164.988,42 PTS. | Dia 1,86% | Mês 2,40% | Ano 2,40%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Novembro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
124,44

Var. (%)
-0,50

Var. 1 ano(%)
-5,88

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 318,55 -0,10 -2,20
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 68,43 -0,36 -8,38
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2196,96 -19,18 -3,47

MOEDAS E COMMODITIES

B14 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



LEILÕES DE VEÍCULOS

LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - AMANHÃ, 16/01 - 14H - 23/01 - 14H

VEÍCULOS EXCLUSIVOS DE FINANCEIRAS

SOMENTE ONLINE - HOJE, 15/01 - 08H30 -  19/01 - 08H30 E 13H - 22/01 - 08H30

CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS
 LEVES E OUTROS

LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS

COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO

LEILÕES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO
SOMENTE ONLINE

VEÍCULOS DE SEGURO
QUARTA (21/01) - 14H

SÁBADOS (17/01 E 24/01) - 09H30

LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

LEILÕES DE IMÓVEIS

SOMENTE ONLINE - DE 19 A 23/01 - 09H30

VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS

EDITAL DE LEILÃO ELETRÔNICO Nº 02/2025 
POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL - PCDF

PROCESSO SEI/GDF 00052-00027160/2025-20

LEILÃO DIA 30/01/2026 
INÍCIO: 10H00 - ENCERRAMENTO PREVISTO: 16H00

MATERIAL FERROSO PARA RECICLAGEM 

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 27/01/26 - 11H

GALPÃO - NOSSA SENHORA DE 
LOURDES SANTA MARIA - RS

SOMENTE ONLINE - 19, 20, 22 E 23/01 - 15H

APARELHOS DE AR CONDICIONADO, EMPILHADEIRAS, 
DIVERSOS, LAZER E ESPORTES,  ELETRODOMÉSTICOS, 
TRATORES, MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO, INFORMÁTICA, 
INSTRUMENTOS MUSICAIS, FERRAMENTAS E OUTROS.

SOMENTE ONLINE - AMANHÃ, 16/01 - 15H - 21/01 - 15H

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PARA ESCRITÓRIO, 
INFORMÁTICA, ÁUDIO, VÍDEO, ILUMINAÇÃO E OUTROS

SOMENTE ONLINE - HOJE, 15/01- 14H30

5 CONDENSADORES DE AR CONDICIONADO SPLIT GREE, 

ANTENA STARLINK, SUCATA DE BAÚ GAÚCHO E PLATAFORMA COLHEITADEIRA JOHN DEERE 620F 

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 2026 Para anunciar:

(11) 3855-2001 JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES&LEILÕES CARREIRAS&EMPREGOS CLASSIFICADOS B15
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SÃO PAULO

Vendem-se

APARTAMENTOS

ZONA SUL

1 DORMITÓRIO

MOEMA
R$435.000 Varanda, 42 uteis, 1dt,
1 vaga, lazer ☎11 99936.0304

2 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$720.000 Frente, 90úteis, lava-
bo, 2dts, gar. Lazer. 99936-0304

3 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$1.180.000 Sacada,110úteis,
3dts,1ste, 2vgs,lazer.99936.0304

4 DORMITÓRIOS
OU MAIS

MOEMA
R$2.200.000 245úteis, varanda,
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. +
depósito, lazer total 99936-0304

CENTRO

1 DORMITÓRIO

CAMPOS ELÍSEOS
Studios, reformados. Ótimo inves-
timento para morar ou investir. A
partir de R$139.000,00 a vista.
Aceita carro parte pagto. ☎(11)
3666-9387 / (11) 91345-4120

REPÚBLICA
Ocasiao 1 dorm. reformado. Oti-
mo predio, 50m², Av S. João 1072,
valor R$260mil Ac. permuta carro,
apto menor valor. Abx. avaliação
☎(11) 3666-9387/91345-4120

Vendem-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

CERQ CÉSAR
Vendo imóvel na Rua Oscar Freire,
733 (esquina com a Rua Haddo-
ck Lobo), terreno de 186m², área
construída 337m². Direto proprie-
tário. E-mail joao@salazar.adv.br

LITORAL

TERRENOS

GUARUJÁ
Vendo Terreno frente D.Pedro, 2
Lotes, esq. D.Pedro x F.Rebolo,
600m². Liquidação! Oportunida-
de! Leilão. Dir c/proprietário. Whats
(11)99222-2154 / 99107-8377

INTERIOR
E OUTRAS
LOCALIDADES

TERRENOS

SOROCABA - SP
3.806m²+3.950m². Qda.inteira. Av.
Comend.Pereira Inácio, p/ edifício
coml./resid.☎ (11) 99976 0052

LEILÕES

APTO. 192M2 EM SÃO
PAULO/SP
(direitos), c/garagens, Ed. Florae
Aclimação, R. Muniz de Sousa, 492,
Cambuci. Inicial R$2.093.946,00
(Parcelável)giordanoleiloes.com.br
Leil. Of. Giordano Bruno JUCESP nº
1.061

LEILÃO DA C.E.F – DIAS 19 E
23/01/26
Serão ofertados mais de 130
Imóveis no estado de São Paulo/
SP. alvaroleiloes.com.br - Leil. Of.
Álvaro Fuzo - JUCEG nº035/2003

LEILÃO DE IMÓVEIS
CAIXA ECONÔMICA
(CEF - EDL 0081/0025) São 598
imóveis de vários locais do Brasil.
Os leilões serão online no site:
www.realizaleiloes.com.br ______
1ºLEILÃO - 26/01/26 (2ªf.), 10h;
2ºLEILÃO - 30/01/26 (6ªf.), 10h.
ALERTA-SE que pagamento de
imóvel com financiamento SÓ É
PERMITIDO pela linha de crédito
S B P E . I N F O R M A Ç Õ E S : ☎
(79)99140-8990 e no site acima
L.Ofic. José Ivan de Souza Rabelo
- JUCESE M. 96/1530-2.

SOBRADO 140M2 EM SÃO
PAULO/SP
Terreno 180m², Rua Raul Bispo dos
Santos, 596, Vila Pedra Branca.
Inicial R$ 527.297,00 (Parcelá-
vel) giordanoleiloes.com.br Leil. Of.
Giordano Bruno JUCESP nº 1.061

ESOTERISMO

A MAGIA
Taróloga, união amorosa, abertura
de caminho. ☎(11)95441-8000

COZINHEIRA
Para pessoa só, que faça todo o
serviço. Documentos e referência,
q u e d u r m a n o e m p r e g o
☎(11)99169-8390/ 2361-1467

ICQC

202 -2

Serviço ao leitor de empréstimos
e investimentos
Dicas para fazer um bom negócio

✓Antes de solicitar um empréstimo,
verificar a idoneidade de quem está
oferecendo, solicitando documentos
pessoais do fornecedor

✓Documentar a transação através de
contrato com firma reconhecida

✓O contrato deve conter a taxa de juros
e a forma de devolução do empréstimo

✓Forneça seus dados apenas
pessoalmente

✓Faça a transação apenas pessoalmente

✓Evite documentos encaminhados via
fax, eles podem ser frios

✓Não adiante nenhum valor

oportunidades
negocios&
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BEATRIZ AMENDOLA

Quando  The  Pitt  estreou,  em  
janeiro de 2025, as séries médi-
cas  não  viviam  um  bom  mo-
mento.  A  série  da HBO  Max,  
então, sacudiu o tabuleiro com 
uma  proposta  nova:  acompa-
nhar, ao longo de 15 episódios, 
15 horas de um plantão hospita-
lar, com toda sorte de ocorrên-
cias no meio do caminho, inclu-
indo o atendimento às múlti-
plas  vítimas  de  um  atentado  
em um festival de música.

A empreitada foi bem-suce-
dida, com casos médicos retra-
tados de forma realista, um ro-
teiro  bem  amarrado  e  atua-
ções de alto nível. Elogiada por 
crítica e público, The Pitt  este 
ano  já  saiu  consagrada  do  
Emmy,  do  Critics  Choice  
Awards e do Globo de Ouro.

A série, não por acaso, nas-
ceu da parceria de três nomes 
que  trabalharam  em  E.R.  –  
Plantão  Médico  (1994-2009),  
um  dos  mais  celebrados  dra-
mas médicos da TV america-
na: o  roteirista e  produtor  R.  
Scott Gemmill; o produtor e di-
retor  John  Wells;  e  o  astro  
Noah Wyle.  Intérprete do jo-

vem  médico  John  Carter  na  
produção  dos  anos  1990,  ele  
agora dá vida ao protagonista, 
Dr. Michael Robinavitch e acu-
mula as funções de produtor, 
roteirista e diretor. Vencedor, 
no domingo passado, do Glo-
bo de Ouro de melhor ator em 
série de drama, ele dirige um 
dos episódios da segunda tem-
porada de The Pitt,  que acaba 
de estrear na HBO Max.

O  formato  em  tempo  real  
veio de uma vontade de fazer 
algo “além” do que já era feito. 
“Como um plantão tradicional 
no pronto-socorro tem 12 ho-
ras,  pareceu  perfeito  fazer  12  
episódios. Acabamos por fazer 
15, o que foi desafiador”, conta 
Gemmill,  criador da série,  ao 
Estadão.  A ideia, explica, era 
trazer  o  público  para  dentro  
do hospital,  replicando o que 
acontece quando se vai ao PS.

“Você fica horas por lá, e há 
muitas  coisas  acontecendo,  
mesmo que você esteja focado 
em si ou na pessoa com quem 
está. E, fazendo a série em tem-
po real, o público é puxado pa-
ra o pronto-socorro e não po-
de ir embora até que os médi-
cos vão, ao final do plantão.”

Outro  atrativo  do  formato  

foi a possibilidade de remover 
o melodrama, como nota John 
Wells.  “As  personagens  po-
dem ter relacionamentos fora 
do trabalho, mas isso não im-
porta dentro do trabalho. Vo-
cê não tem de pensar em quem 
vai ficar grávida ou quando é o 
casamento. É só um dia na vida 
dos médicos e enfermeiros.”

Para o elenco, foi um desafio 
de dar frio na barriga. “Antes 
de começarmos, ficava ansio-
sa em saber se as pessoas iam 
entender  quem  era  esta  ou  
aquela pessoa da trama, neste 
curto  espaço  de  tempo.  Mas  
elas entenderam”, comenta Su-
priya Ganesh, no papel da Dra. 
Samira  Mohan.  “Eles  pegam  
tantos pequenos detalhes. Até 
descobriram como o pai da Sa-
mira morreu, a partir de uma 
tomada. Acho legal que nossos 
fãs sejam tão detalhistas.”

PROFISSIONAIS. Entre os mui-
tos fãs da série estão, inclusi-
ve, profissionais da saúde. “Es-
cutar os feedbacks desses pro-
fissionais tem sido muito pro-
fundo.  Ouvimos  que  a  série  
tem ajudado nas relações com 
seus amigos e familiares, que 
agora entendem o que eles fa-

zem todo dia”, diz Taylor Dear-
den, que vive a Dra. Mel King.

Na  segunda temporada da 
série, a ação se passa ao longo 
do 4 de julho, o feriado da inde-
pendência  nos  Estados  Uni-
dos  e,  naturalmente,  um  dia  
bastante  propenso  a  aciden-
tes. Dez meses após o fim do 
primeiro ano, há novos residen-
tes  chegando,  assim  como  
uma  nova  chefe,  que  não  só  
substituirá o Dr. Robby nas fé-
rias como se mostra adepta do 
uso  de  inteligência  artificial  
nos atendimentos; há ainda o 
retorno do Dr. Langdon, após 
passagem pela reabilitação.

Os casos  urgentes não  de-
moram a chegar, e logo os médi-
cos e enfermeiros se veem às 
voltas com cirurgias de grande 
porte. “Passamos dias falando 
com especialistas para enten-
der o que está acontecendo na 
medicina  emergencial,  o  que  
mudou, o que não funciona, e 
tentamos trazer para as telas”, 
conta Gemmill. Os atores tive-
ram um treinamento básico de 
duas semanas antes da primei-
ra temporada, no qual aprende-
ram com médicos o básico so-
bre procedimentos como a res-
suscitação cardiopulmonar. l 

“Em tempo real, o 
público é puxado para o 
pronto-socorro e não 
pode ir embora até que 
os médicos saiam, ao
final do plantão”

“Passamos dias falando 
com especialistas para 
entender o que está 
acontecendo na 
medicina emergencial,
o que mudou, o que
não funciona” 
R. Scott Gemmill
Roteirista e criador

“As personagens têm 
relacionamentos fora 
do trabalho, mas isso 
não importa ali dentro. 
É só um dia na vida dos 
médicos e enfermeiros”
John Wells
Diretor

C6  E  C7  A fundo

Friedman: 
demitir 
Powell é 
senha para

a ruína institucional C2
CULTURA&

COMPORTAMENTO

C1

Streaming

Em alta
Premiada no Globo de Ouro e com novo formato, ‘The Pitt’ 
devolve a saúde a produções ambientadas em hospitais

WARRICK/MAX

Noah Wyle (esq.) 
encabeça elenco 
da série
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Alice
Ferraz

l MÁRIO 100 – 2. Celebrar o centenário, segundo Massi, é também reafir-
mar permanências em meio às transformações da cidade. “Celebrar 
100 anos significa reafirmar a permanência de uma instituição pública 
comprometida com  o conhecimento em uma cidade em constante 
transformação”, afirma. Ao longo desse percurso, a biblioteca acompa-
nhou mudanças sociais, culturais e tecnológicas, “mantendo-se como 
espaço de continuidade, reflexão e diálogo”, além de preservar acervos 
que registram “múltiplas narrativas da cidade e do País”.

l MÁRIO 100 – 3. Olhando para o futuro, o desafio é manter a bibliote-
ca viva para novos públicos. “O desafio é dialogar com novas for-
mas de acesso à informação sem perder profundidade e qualida-
de”, diz o diretor. Isso passa por ampliar ações digitais, diversificar 
atividades culturais e educativas e reafirmar a Mário “como espaço 
vivo  de  encontro,  convivência  e  produção  de  conhecimento”  –  
missão que se renova no mesmo prédio, há um século. 

A
Biblioteca Mário de Andrade completa cem anos 
de sua instalação como Biblioteca Pública Muni-
cipal de São Paulo. Em uma cidade que muda de 
pele o tempo todo, a instituição atravessa o século 

reafirmando seu papel público. “Ela é uma das principais 
bibliotecas públicas do País, com um acervo de referência 
nacional e internacional. E garante acesso democrático à 
informação, à literatura, à pesquisa e à cultura, cumprin-
do um papel central na formação educacional, cultural e 
crítica da população”, diz Rodrigo Massi, que volta a ser 
secretário municipal de Cultura adjunto e passa a dire-
ção da instituição para Luiza Thesin.

l INFLUENCIADORES MASTER. A Polícia Federal avança na montagem da linha do tempo de uma 
ofensiva  digital  contra  o  Banco  Central  e  autoridades  envolvidas  na  liquidação  do  Banco  
Master. No radar dos investigadores, um suposto contrato com ao menos 40 perfis nas redes 
sociais de diferentes áreas para atuar no chamado “Projeto DV” – iniciais de Daniel Vorcaro – 
em defesa do Master. Nos bastidores, a pergunta é: até onde vai à responsabilidade de quem 
posta e não só de quem contrata? 

l INFLUENCIADORES – 2. À Coluna, o diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade (ITS), Carlos 
Affonso  de  Souza,  afirma  que  o  caso  extrapola  a  discussão  sobre  publicidade  paga  sem  
transparência.  Aqui,  o  problema  é  outro:  ataques  a  uma  instituição.  Segundo  ele,  podem  
entrar em cena a Lei de Crimes contra o Sistema Financeiro Nacional, o Código Penal – em 
casos de associação criminosa – e até o Código de Defesa do Consumidor, pela ausência de 
sinalização de conteúdo patrocinado.

l INFLUENCIADORES – 3. Professor da Faculdade de Direito da UERJ, Affonso chama atenção para 
o vazio regulatório. A legislação atual até oferece caminhos, mas nenhum deles foi desenhado 
para esse tipo de atuação coordenada. “Essa é justamente a novidade que esse caso traz. O 
surgimento das milícias digitais exige que a punição para esse tipo de comportamento junte 
diferentes peças de leis, como um quebra-cabeça. Hoje não existe uma solução pronta que 
olhe para essa conduta do início ao fim.”

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTOS DE DIVULGAÇÃO

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

colunaaliceferraz@estadao.com

Mário 100

Carlos Affonso de Souza é diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade 

l PRESIDENTES LATINOS. O poder, quando sai do palanque e senta para conversar, 
rende histórias que raramente cabem em discursos. Estreia nesta sexta, 16, no 
YouTube do Canal UM Brasil, a série Diálogos Presidenciais, que aposta justamen-
te nesse tom: menos liturgia, mais bastidores. A iniciativa – de FecomercioSP, 
RenovaBR e Insper, com curadoria da Organização dos Estados Americanos – 
reúne ex-chefes de Estado da América Latina  para  falar  de decisões difíceis,  
dilemas éticos e da solidão que acompanha o cargo. Entre os convidados, Andrés 
Pastrana, Guillermo Lasso e Luis Alberto Lacalle Pou.

l PRESIDENTES – 2. O episódio de estreia traz Andrés Pastrana, presidente da Co-
lômbia entre 1998 e 2002. Ele revisita episódios decisivos – do sequestro de 1988 
às negociações de paz com as Farc – que moldaram sua visão sobre poder, perdão 
e responsabilidade pública. À Coluna, Rodrigo Cobra, do RenovaBR, resume o 
espírito do projeto: “A série oferece uma oportunidade de aprender a partir dos 
exemplos de líderes. Compartilhar essas experiências aproxima a política de sua 
dimensão humana e ajuda a formar lideranças capazes de tomar decisões éticas, 
comprometidas com o interesse público e a boa gestão”.

NA WEB

www.estadao.com.br/

Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão

Biblioteca Mário de Andrade celebra 100 anos e terá troca na direção: 
Rodrigo Massi passa o comando para Luiza Thesin

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTOS DE DIVULGAÇÃO BIBLIOTECA MARIO DE ANDRADE /NÚCLEO ANA MARIA DE ALMEIDA CAMARGO
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Criaturas inusitadas
invadem o Acampamento 
Júpiter no aguardado
‘O Tribunal dos Mortos’, 
com protagonismo
de Nico e Will 

JULIA QUEIROZ

Rick Riordan parece estar sem-
pre em movimento. Enquanto 
a segunda temporada de Percy 
Jackson e Os Olimpianos – pro-
dução do Disney+ inspirada pe-
la série de livros que o tornou 
um  autor  best-seller  –  atinge  
resultados recorde na platafor-
ma, o escritor americano, de 61 
anos,  segue  publicando.  E  a  
mais recente adição ao univer-
so de Riordan é O Tribunal dos 
Mortos, lançado no Brasil pela 
Intrínseca e escrito em parce-
ria com Mark Oshiro. 

A obra é continuação de O Sol 
e  A  Estrela,  spin-off  de  Percy  
Jackson cujo personagem prin-
cipal é Nico di Angelo, semideus 
filho de Hades que se tornou um 
dos personagens mais amados 
pelos fãs dos livros. Na adapta-
ção para a TV, ele será introduzi-

do na terceira temporada.
Há  anos,  Riordan  pensava  

em  retornar  ao  personagem.  
Ele já havia aparecido em ou-
tras  séries,  como  Heróis  do  
Olimpo e As Provações de Apolo, 
mas  o  autor  sabia  que  os  fãs  
mais  ávidos  amariam  novas  
aventuras do adolescente. Ha-
via um receio, no entanto. Ni-
co  é  um  personagem  aberta-
mente gay, e o autor, heterosse-
xual, queria conseguir captar a 
profundidade necessária para 
construir  história,  dessa  vez  
com Nico como protagonista.

Foi aí que entrou Mark Oshi-
ro. Premiado autor de livros in-
fantis e para jovem adultos (co-
mo O Dom da Fúria) e parte da 
comunidade  LGBTQIAPN+,  
Oshiro foi convidado a escre-
ver O Sol e a Estrela com Rior-
dan. A trama acompanha Nico 
e  seu namorado,  Will  Solace,  
um  semideus  filho  de  Apolo,  
numa jornada contra um Titã 
no Mundo Inferior.

“Trabalhar com Mark permi-
tiu que a história tivesse mais 
espaço para respirar e explorar 
emoções. Costumo escrever li-
vros emocionantes, nos quais 
os personagens passam rapida-

mente de um dilema a outro, 
mas nem sempre lhes dou tem-
po para processar o que vive-
ram”, diz Riordan ao Estadão.

“Os livros do Nico e Will con-
tinuam sendo aventuras emo-
cionantes,  espero,  mas  tam-
bém  nos  permitem  conhecer  
melhor os personagens e apre-
ciar  os  pequenos  momentos  
do dia a dia de um semideus. 
Isso se deve muito à influência 
do Mark”, completa o autor.

MAIS VENDIDOS. O Sol e a Estre-
la  passou 73 semanas na lista 
de mais vendidos do New York 
Times,  entre  as  obras  dedica-
das ao público juvenil. A parce-
ria deu tão certo que Oshiro e 
Riordan  decidiram  escrever  
uma nova história. Assim nas-
ceu O Tribunal dos Mortos.

Na trama, a meia-irmã de Ni-
co, Hazel Levesque, pede a aju-
da dele e de Will para lidar com 
novos  hóspedes  no  Acampa-
mento Júpiter, onde moram se-

mideuses filhos de deuses ro-
manos. O problema é que es-
ses hóspedes são monstros em 
fuga do Mundo Inferior.

“Espero que isso estimule a 
imaginação dos leitores. Sem-
pre acho fascinante inverter os 
papéis  e  considerar  as  histó-
rias da perspectiva dos vilões. 
Nunca mais vou  olhar para o 
Minotauro da mesma forma e 
adoro isso”, brinca o autor.

“A  série  traçou  algumas  li-
nhas bastante definidas entre 
o bem e o mal, mas, depois dos 
eventos de O Sol e a Estrela, pa-
receu natural para Rick e eu se-
guirmos essa linha. Se um titã 
é capaz de se reformular, o que 
acontece quando outros mons-

tros  –  ou  autoproclamados  
‘míticos’ – também têm chan-
ce de escolher?”, diz Oshiro.

Para Oshiro, ser convidado a 
escrever  com  Riordan  foi,  de  
início, assustador. Ele tinha li-
do Percy Jackson e Os Olimpia-
nos em 2018 e conhecia a mag-
nitude do  sucesso dessa  e  de  
outras séries do autor (só no 
Brasil,  são mais de 8 milhões  
de exemplares vendidos). “Eu 
já  era  fã  da  série  quando  fui  
abordado pela primeira vez pa-
ra coescrever, então senti uma 
pressão imensa, tanto externa 
quanto  interna.  O  que  mais  
mudou com o tempo, acho, foi 
a nossa certeza. Escrever O Tri-
bunal  dos  Mortos  foi  muito  
mais tranquilo,  porque  já  co-
nhecíamos  estilos  e  métodos  
um do outro. Então foi muito 
fácil voltarmos a trabalhar jun-
tos em um livro”, explica.

Escrever sobre  um universo  
que já existe é um desafio, diz 
Oshiro. “Primeiro você tem de 

lidar com o cânone existente. O 
que aconteceu com esse perso-
nagem? Onde ele esteve? O que 
ele fez? Como ele fala? Você não 
quer assumir o controle e escre-
ver algo que não condiz com o 
personagem, arruinar a percep-
ção que as pessoas têm dele.”

Para além disso, era impor-
tante para o escritor saber co-
mo deixar sua marca: “Sou mui-
to grato por, no início do pro-
cesso,  Rick  ter  insistido  para  
que eu tornasse o livro o mais 
‘meu’ possível. Por isso, troca-
mos rascunhos completos em 
vez  de  enviar  capítulos  um  a  
um.  Escrever  um  manuscrito  
inteiro desde o início me aju-
dou a sentir que estava colocan-

do um toque de Mark Oshiro 
no universo de Percy Jackson”.

“Nós dois sabíamos que não 
apenas coescrever era um ris-
co,  mas  também  expandir  o  
mundo interno de Nico di An-
gelo e Will Solace. Nico já teve 
capítulos narrados em primei-
ra  pessoa  antes,  mas  não  na  
mesma extensão que tem nes-
ses dois livros. Nós nos apro-
fundamos em seu pensamen-
to, e tem sido gratificante ver 
os leitores responderem a es-
ses livros com alegria e refle-
xão”, explica Oshiro.

O  primeiro  livro  de  Percy  
Jackson  foi  lançado  em  2005  
nos EUA e em 2008 no Brasil. 
“Os  fãs  mais  antigos  já  são  
adultos  agora,  mas  ainda  há  
muitas  crianças  descobrindo  
Percy pela primeira vez, então 
o público tende a ir de 8 anos a 
até  30,  40,  80.  Se  você  gosta  
dos livros, tem a idade certa pa-
ra eles”, diz Riordan.

INFÂNCIA DIFÍCIL. Para fãs que 
cresceram com  os  livros  e  se  
descobriram como parte da co-
munidade LGBTQIAPN+, ver 
Nico  ganhar  protagonismo  é  
gratificante. “Eu me senti atraí-
do pelo Nico na minha primei-
ra leitura, porque vi nele coisas 
com as quais me identifiquei. 
Não tive uma infância fácil, e a 
minha homossexualidade cer-
tamente teve um papel impor-
tante nisso”, lembra Oshiro.

Essa  identificação  é  vital  e  
defendida por Riordan. “Repre-
sentatividade é o cerne de Percy 
Jackson.  É  simples assim. To-
dos deveriam poder se imaginar 
como semideuses.” l

O universo é
desafiado em 
novo livro
da turma de
Percy Jackson 

Literatura Infantojuvenil

O Tribunal

dos Mortos

“Sempre acho fascinante inverter os 
papéis e considerar as histórias da 
perspectiva dos vilões” 
Rick Riordan
Criador de ‘Percy Jackson e os Olimpianos’

De Riordan e Oshiro

Ed. Íntrinseca

348 págs.
R$ 69,90

DAVID BUKACH/DISNEY

Walker Scobell (Percy) e Leah Sava Jeffries (Annabeth), na segunda temporada de ‘Percy Jackson e Os Olimpianos’; sucesso apoiado na criatividade dos livros 
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Aquilo que é antigo e que 
vem impedindo sua de-
colagem, aos poucos irá 

se desintegrando nas próximas 
semanas, como resultado de todo 
seu esforço e das intervenções 
que andou fazendo em tempos 
passados, recentes e distantes.

Aos poucos, você vai 
colocando em ordem os 
pensamentos e emo-

ções e, mesmo que não tenha 
dado para solucionar todos os 
perrengues, pelo menos você 
experimenta alívio e, talvez, uma 
ponta de louca alegria. Aí sim!

ÁRIES 21-3 a 20-4

De certa maneira, e por 
mais que haja desenten-
dimentos, as coisas se 

dirigem a um lugar de concórdia, 
que pode não ser definitivo, mas 
pelo menos brindará com alívio e 
esperança a todas as pessoas en-
volvidas. Melhor assim.

VIRGEM 23-8 a 22-9

A questão toda radica 
em escolher as pessoas 
certas para compor a 

equipe com que você realizará 
seus projetos. Esteja de pronti-
dão para substituir aquelas que 
prometeram muito e entrega-
ram pouco, sem pena nem dó.

TOURO 21-4 a 20-5

As facilidades vêm es-
condidas no meio das 
complicações, assim de 

misturado anda tudo no horizon-
te de seu destino. Portanto, pro-
cure manter a cabeça no lugar 
para enxergar tudo com discerni-
mento e serenidade emocional.

O cenário é propício 
para você se focar nos 
assuntos práticos, mes-

mo que esses pareçam atrapa-
lhar os grandes planos e ambi-
ções que circulam pela sua men-
te. O grande caminho é sempre 
feito de pequenos passos.

PEIXES 20-2 a 20-3

Facilite o quanto seja 
possível aquilo que, 
gostando ou não, preci-

sa acontecer, porque assim, 
não apenas você se verá livre 
da situação com rapidez, como 
também propiciará o surgimen-
to de novas oportunidades.

LIBRA 23-9 a 22-10

As emoções não podem 
ser controladas nem 
muito menos domina-

das, elas têm vida própria e circu-
lam pela alma como o vento, nem 
sempre sendo possível identificar 
de onde esse vem nem muito me-
nos para onde vai. Emoções.

LEÃO 22-7 a 22-8

Agora é um bom mo-
mento para tomar inicia-
tivas práticas, que dei-

xem bem clara sua posição sem, 
no entanto, ofender ninguém, e 
é aí que mora o perigo da situa-
ção, porque a reação das pessoas 
está sempre fora do alcance.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Os sentimentos confir-
mam que algo importan-
te está em andamento, 

mas na vida prática ainda não há 
nenhum sinal objetivo que valide 
o que os sentimentos pressen-
tem. Não importa, o que é invisí-
vel é tão real quanto o visível.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Use todos os argumen-
tos que quiser e puder 
para tentar convencer 

as pessoas a se unirem aos seus 
projetos, porém, tome o cuidado 
de que esses argumentos sejam 
verdadeiros, senão o efeito será 
contrário ao desejado.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Você há de se sentir 
livre o suficiente para 
mudar todos os planos 

se por essas coisas misteriosas 
da vida pressentir algo fora da 
ordem. Melhor criar uma revira-
volta do que se sujeitar a algo 
que não daria certo.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Nem todas as verdades são para todos os ouvidos” Umberto Eco

CÂNCER 21-6 a 21-7

Filmes infantojuvenis 
brasileiros integram 
mostra em Berlim
‘Feito Pipa’, com
Lázaro Ramos, e 
‘Quatro Meninas’, de 
Karen Suzane, foram 
selecionados para a 
seção Generation

Cinema

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

A 76.ª edição do Festival In-
ternacional  de  Cinema  de  
Berlim, mais conhecido co-
mo Berlinale, já conta com 
representantes  brasileiros.  
Os filmes Feito Pipa, dirigi-
do por Allan Deberton e es-
trelado por Lázaro Ramos, e 
Quatro  Meninas,  de  Karen  

Suzane, foram selecionados pa-
ra a mostra Generation, dedica-
da  a  filmes  com  temáticas  e  
protagonistas infantojuvenis.

Além  deles,  serão  exibidos  
na mostra a animação Papaya, 
de  Priscilla  Kellen,  e  o  docu-
mentário A Fabulosa Máquina 
do Tempo, de Eliza Capai, que 
já haviam sido anunciados na 
programação do festival.

Já a mostra Panorama sele-
cionou Isabel, filme com Mari-
na Person dirigido pelo cineas-
ta  Gabe  Klinger,  e  Se  eu  fosse  
vivo...  vivia,  de  André  Novais  
Oliveira. Em comunicado à im-

prensa,  Deberton  celebrou  a  
seleção  de  Feito  Pipa  e  disse  
que  participar  do  festival  é  a  
“conquista  da  melhor  vitrine  
que este filme poderia ter”.

CRISTAL.  Tanto a Generation 
quanto a Panorama não fazem 
parte da competição oficial pe-
la Urso de Ouro, cuja seleção 
ainda  não  foi  divulgada,  mas  
são consideradas importantes 
dentro da programação do fes-
tival. A mostra Generation é di-
vidida  em  duas  categorias  –  
crianças e adolescentes – e dá 
aos filmes o Urso de Cristal. Na 
Panorama,  os  filmes  compe-
tem por um prêmio do público.

O  festival  ocorre  entre  os  
dias  12  e  22  de  fevereiro.  No  
ano  passado,  o  Brasil  foi  um  
dos destaques: o filme norue-
guês  Dreams  levou  o  prêmio  
principal,  mas  o  brasileiro  O  
Último Azul, de Gabriel Masca-
ro, ficou com o Urso de Prata, 
o Grande Prêmio do Júri. l

Amar e sermos amados
Vênus em sextil com Saturno 
e trígono com Urano

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

A
mor é algo que todas 
as pessoas anseiam 
experimentar, mas 
que, ao mesmo tem-

po, apresenta um desafio que 
poucas das que o anseiam 
conquistar estão dispostas a 
aceitar, porque na frenética 
busca de autonomia vamos 
aprendendo a abominar toda 
e qualquer vulnerabilidade.

E para amar e sermos ama-
dos temos de, necessariamen-

te, sair de nós mesmos, reco-
nhecer as vulnerabilidades 
que nos permitam transcen-
der a dura couraça que a auto-
nomia construiu e, ainda por 
cima, aceitar a vulnerabilida-
de alheia, porque sem fragili-
dade tampouco haveria fresta 
alguma mediante a qual as 
almas se conectam.

Assim vamos vendo, como 
quem assiste a um seriado na 
televisão, o declínio do ro-
mance e o aumento da mas-
turbação, porque romance é 
dependência, enquanto mas-
turbação é independência. l 

C4 CULTURA&COMPORTAMENTO
QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/4qfS2mp
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

D
e basco há pouco no no-
vo  Basq,  além  da refe-
rência no nome do res-
taurante. Se eu quises-

se ser implacável, diria apenas 
que alguns pratos são mais ita-
lianos que espanhóis, aponta-
ria a grafia errada na seção de 
pintxos (é com “t”) e ressalta-
ria que só tem um vinho espa-
nhol na carta e nenhum basco. 
Tudo isso é verdade. Mas acre-
dito que você não esteja preo-
cupado em sair de casa só para 
conferir se o restaurante é bas-
co ou espanhol, se o conceito 
se perdeu na prática ou se fo-
ram  descuidados  na  grafia.  
Imagino que o que te interessa 
é saber se vale ou não conhe-

cer  o  restaurante  aberto,  em  
dezembro, em Moema. E a res-
posta é: vale sim! 

O Basq oferece comida sabo-
rosa,  tecnicamente  bem-feita,  
em porções de bom tamanho e 
a preços razoáveis. Além disso, 
é um lugar pequeno e charmo-
so,  com decoração  que foge à 
estética dominante de concre-
to: tem piso de tacos, luz natu-
ral, paredes de tijolinho branco 
e mesas no calçadão da Rua Nor-
mandia, protegidas por ombrel-
lone. Tudo bem simpático!

O melhor é ir com mais gen-
te, para compartilhar. Comece 
com as anchovas, servidas à mo-
da  do  Cantábrico,  marinadas  
em azeite e acompanhadas por 

pão de fermentação natural tos-
tado a carvão (R$ 22). Peça tam-
bém a croqueta de cocido. O re-
cheio,  bem  cremoso,  é  feito  
com uma combinação de coste-

la  bovina  cozida,  cogumelo  e  
queijo (R$ 38 a porção) e ela che-
ga sequinha e crocante. Uma de-
lícia.  O  pão  com  tomate  está  
mais  para  bruschetta  (ops!),  
acontece que a fatia alta é tosta-

da no carvão e coberta por toma-
te  fresco  ralado,  temperado  
com equilíbrio. Bem bom e vale 
pedir. As batatas bravas são bra-
vas mesmo e vêm num potinho, 
crocantes,  cortadas  em  palito,  
do tipo que a gente não conse-
gue parar de comer (R$ 40).

A  grande  pedida?  O  arroz  
basco de brasa. Tecnicamente, 
está mais para risoto, mas igno-
re o nome e aproveite o prato: 
o  arroz  bomba  é  preparado  
num fundo de peixe, tempera-
do  com  páprica  defumada,  e  
chega  bem  caldoso,  com  um  
tentáculo de polvo macio com 
uma leve crostinha (R$ 150). 

Quero voltar para provar o 
pescado a pil pil (R$ 90) e os 

hongos e homus (R$ 88), cogu-
melos  grelhados  e  servidos  
com gema, à moda basca (R$ 
86). Mas, especialmente, para 
repetir a divina tarta de queso, 
de textura e sabor bem pareci-
dos com os da La Viña, em San 
Sebastian, de onde saiu a ances-
tral do cheesecake que correu 
o mundo. É uma das mais au-
tênticas da cidade. l

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz l SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

A grande pedida? O 
arroz basco de brasa. 
Está mais para risoto,
mas ignore o nome e 
aproveite o prato

Basq
R. Normandia 17

3ª a 6ª, 12h/15h e 19h/23h; sábado, 

12h/17h e 19h/23h; domingo, 12h/17h

JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS.

Basq é boa novidade na Rua Normandia
Patrícia Ferraz l  patriciacferraz@gmail.comPor aí

Jogue as cruzadasNA WEB
https://bit.ly/3Lj3VJ5
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POLÍTICA  MONETÁRIA

R
aramente fico sem pa-
lavras, mas é difícil en-
contrar palavras para 

expressar meu respeito e grati-
dão  ao  presidente  do  Federal  
Reserve (o banco central dos Es-
tados Unidos), Jerome Powell, 
por fazer algo que poucos repu-
blicanos  estão  dispostos  a  fa-
zer: enfrentar as mentiras e inti-
midações do presidente Trump 
e  dos  bajuladores  covardes  –  
neste caso, a procuradora-geral 
Pam Bondi – que o cercam.

Em vez de se curvar a Donald 
Trump, esconder-se ou dar a ou-
tra face, Powell criticou o Depar-
tamento de Justiça por sua in-
vestigação sobre ele por supos-
tos gastos excessivos com refor-
mas  na  sede  do  Fed,  dizendo  
aos americanos o que realmen-
te é: uma tentativa de Trump e 
aqueles ao seu redor de usar a 
ameaça de processo criminal pa-
ra pressionar o Federal Reserve 
a reduzir as taxas de juros.

Como  tantas  outras  linhas  
vermelhas cruzadas no primei-
ro ano do segundo mandato de 
Trump, uma investigação cri-
minal de um presidente do Fed 
em exercício – com a intenção 
óbvia de tirar sua independên-
cia para forçar as taxas mais bai-
xas que o presidente deseja an-
tes  das  eleições  de  meio  de  
mandato  –  nunca  aconteceu  
antes na história dos EUA.

Até agora, apenas alguns le-

gisladores  republicanos  se  le-
vantaram em defesa de Powell. 
O senador Thom Tillis, da Caro-
lina do Norte, membro sênior 
do comitê bancário do Senado, 
disse que bloquearia qualquer 
candidato  para  substituir  
Powell  até  que  a  investigação  
fosse “totalmente resolvida”.

O  senador  Tillis  acrescen-
tou:  “Se  ainda  havia  alguma  
dúvida sobre se os assessores 
do governo Trump estão pres-
sionando ativamente para aca-
bar com a independência do Fe-
deral Reserve, agora não deve 
haver  mais  nenhuma.  Agora,  
são a independência e a credibi-
lidade do Departamento de Jus-
tiça que estão em questão.”

O senador Kevin Cramer, re-
publicano da Dakota do Norte, 
que é um dos maiores críticos 
do presidente do Fed, disse que 
achava Powell um “mau presi-
dente do Fed”, mas acrescen-
tou: “Não acredito, no entanto, 
que ele seja um criminoso”. 

A senadora Lisa Murkowski, 
republicana  do  Alasca,  disse  
que  conversou  com  Powell  e  
“está claro que a investigação 
do governo não passa de uma 
tentativa de coerção”. 

INVESTIGAÇÃO. Se ainda fôsse-
mos um país normal, toda a li-

derança republicana da Câma-
ra  e  do  Senado  estaria  mar-
chando hoje para a Casa Bran-
ca para denunciar essa investi-
gação fraudulenta.

Mas, como eu disse, isso se 
os  EUA  fossem  um  país  nor-
mal.  Sinceramente,  eu  real-
mente me  pergunto  como  os  
legisladores republicanos vão  
para casa à noite e enfrentam 
seus entes queridos:

“Querida, o que você fez no 
trabalho hoje?”

“Bem,  foi  mais  um  dia  em  
que engoli minha dignidade e 
fiquei de boca fechada enquan-
to via o presidente Trump vio-
lar outra lei ou norma.”

É por isso que repito: graças a 
Deus por Powell, porque, se o 
Departamento de Justiça puder 
ser usado para destruir a inde-
pendência sacrossanta do Fede-
ral Reserve, Trump ficará com-
pletamente livre e caminhare-
mos para problemas econômi-
cos e a ruína constitucional.

E essa foi a mensagem cen-
tral  do  vídeo  extraordinário  
que Powell postou na noite de 
domingo, depois que a notícia 
da investigação – que se concen-
tra em saber se Powell mentiu 
ao Congresso ao testemunhar 
sobre a reforma da sede do Fed 
– foi divulgada pelo The Times.

“Ninguém – certamente não 
o presidente do Federal Reser-
ve – está acima da lei. Mas essa 
ação sem precedentes deve ser 
vista no contexto mais amplo 
das ameaças e pressões contí-
nuas  do  governo”,  afirmou  
Powell.  “Esta  nova  ameaça  
não tem a ver com meu depoi-
mento  em  junho  passado  ou  

com a reforma dos prédios do 
Federal Reserve.” 

Chamando  essas  razões  de  
“pretextos”,  ele  disse  que  “a  
ameaça  de  acusações  crimi-
nais é uma consequência de o 
Federal Reserve definir as ta-
xas de juros com base na avalia-
ção do que será melhor para o 
público,  em  vez  de  seguir  as  
preferências do presidente.

“Trata-se de saber se o Fed po-
derá continuar a definir as taxas 
de juro com base em evidências 
e condições econômicas – ou se, 
em vez disso, a política monetá-
ria será dirigida por pressões po-
líticas ou intimidação.”

SUCESSÃO. Esse é o som da inte-
gridade em uma cidade onde tu-

do o que vimos dos republica-
nos  foi  um presidente  agindo  
com  impunidade.  Não  ouvía-
mos uma conversa tão  franca  
desde que Liz Cheney disse a 
seus colegas republicanos que 
deram um passe livre a Trump 
pela invasão do Capitólio em 6 
de janeiro de 2021: “Nos EUA, 
não prestamos juramento a um 
indivíduo ou a um partido po-
lítico. Prestamos juramento pa-
ra defender a Constituição dos 
Estados  Unidos.  E  esse  jura-
mento deve significar algo”.

O mandato de Powell como 
presidente termina em maio, e 
reportagens da imprensa indi-
cam que os dois principais can-
didatos  para  substituí-lo  são  
Kevin Warsh, que atuou como 
governador do Fed de 2006 a 
2011,  e  Kevin  Hassett,  que  
atualmente atua como diretor 
do  Conselho  Econômico  Na-
cional. Espero que ambos de-
clarem que não aceitarão o car-
go se Powell for forçado a dei-
xar seu posto por esse proces-
so judicial irregular. 

Não é segredo como chega-
mos a este ponto. A cada sema-
na que passa,  Trump  quebra  
uma norma, testa uma lei ou 
entra  em  um  novo  conflito  
sem consultar adequadamen-
te o Congresso ou respeitar a 
Constituição. E quando os re-
publicanos – os únicos legisla-
dores com poder majoritário 
para detê-lo – cederam às no-
meações de pessoas totalmen-
te  inadequadas  para  cargos  
no  gabinete,  fecharam  os  
olhos para os indultos duvido-
sos de  Trump  e  deram  carta  
branca para o seu enrique-

Se o Departamento de 
Justiça puder ser usado 
para destruir a 
independência
do Fed, teremos 
problemas econômicos

Desfecho

ARTIGO

Thomas Friedman
The New York Times

RICHARD DREW/AP

Legislativo
Se ainda fôssemos um 
país normal, toda a 
liderança republicana 
da Câmara e do Senado 
cobraria a Casa Branca

Demitir Powell é 
senha para ruína 
constitucional

Trump, no dia 2 de
novembro de 2017,

quando anunciou Powell 
como presidente do

Federal Reserve

A cada semana, Trump quebra uma norma
ou testa uma lei sem consultar o Congresso
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cimento enquanto ele ocu-
pava  o  cargo,  foi  o  início  de  
uma  ladeira  que  normalizou  
os excessos de Trump.

Essa  ladeira  agora  atingiu  
uma profundidade que encora-
jou Trump o suficiente para real-
mente tentar destruir a indepen-
dência do Federal Reserve.

Isso me lembra uma história 
sobre  a  qual  já  escrevi  antes,  
mas que parece especialmente 
apropriada aqui. O especialis-
ta  em  beduínos  israelenses  
Clinton Bailey me contou uma 
história sobre um chefe beduí-
no que descobriu que seu peru 

favorito  havia  sido  roubado.  
Ele reuniu seus filhos e disse a 
eles:  “Meninos,  estamos  em  
grande perigo agora. Meu peru 
foi  roubado.  Encontrem  meu  
peru”. Seus filhos riram e disse-
ram: “Pai, para que você preci-
sa desse peru?” e o ignoraram.

Algumas  semanas  depois,  o  
camelo do chefe beduíno foi rou-
bado. Seus filhos perguntaram 
o que fazer. E o chefe respon-
deu:  “Encontrem  meu  peru”.  
Então, o cavalo do chefe foi rou-
bado. Seus filhos perguntaram 
o  que  fazer.  “Encontrem  meu  
peru”, disse o chefe.

Finalmente, algumas sema-
nas depois disso, sua filha foi 
sequestrada, e então ele disse 

aos filhos: “É tudo por cau-
sa do peru! Quando eles vi-
ram que podiam levar meu 
peru, perdemos tudo”.

Essa história se aplica ao 
Partido  Republicano  hoje.  
Escolha de qual peru  esta-
mos falando  – desde  o  dia 
em que os republicanos dei-
xaram Trump escapar sem 
divulgar  suas  declarações  
de imposto de renda até os 
dias em que se recusaram a 
votar pelo impeachment ou 
condená-lo pelo dia 6 de ja-
neiro. Tudo o que sabemos 
é que, quando Trump viu co-
mo era fácil roubar os perus 
dos EUA – ou seja, as nor-
mas  e  regras  constitucio-
nais  mais  queridas  –,  isso  
nunca iria parar em apenas 
um incidente.

Minha frase favorita no dis-
curso de Jerome Powell  na  
noite de domingo foi esta: “O 
serviço público às vezes exi-
ge firmeza diante  de amea-
ças. Continuarei a fazer o tra-
balho para o qual o Senado 
me confirmou, com integri-
dade e compromisso em ser-
vir ao povo americano”. 

Quantos legisladores repu-
blicanos teriam a coragem e 
a integridade para fazer essa 
declaração?  Até  agora,  não  
são necessárias mais do que 
duas mãos para contá-los.

Que vergonha, que vergo-
nha, que vergonha para to-
dos eles. l

WASHINGTON

A  investigação  de  Jerome  
Powell, presidente do Federal 
Reserve (o banco central ame-
ricano), provocou reação nega-
tiva de republicanos,  dirigen-
tes  de  autoridades  monetá-
rias, Wall Street e alguns alia-
dos  do  presidente  Donald  
Trump. A perseguição ao presi-
dente do Fed ameaça perturbar 
o processo de seleção e confir-
mação de seu substituto de for-
ma ordenada este ano, poten-
cialmente  dificultando  que  
Trump alcance seu objetivo de 
preencher o conselho da autori-
dade monetária com membros 
que apoiam taxas de juros subs-
tancialmente mais baixas.

Durante meses, Bill Pulte, di-
retor da Agência Federal de Fi-
nanciamento  Imobiliário,  tem  
incentivado Trump a transfor-
mar a atuação de Powell na refor-
ma da sede da autoridade mone-
tária em um caso criminal.

Quando o secretário do Te-
souro, Scott Bessent, que lidera 
o processo de seleção do substi-
tuto de Powell, soube de uma 
possível  investigação  sobre  o  
presidente do Fed no final do 
ano passado, tentou impedi-la. 
Ele achou que tinha consegui-
do até a semana passada.

Quando Bessent soube que a 

investigação  estava  avançan-
do,  ele  ligou  para  Trump.  Os 
dois conversaram na noite da 
última sexta-feira e Bessent ex-
pressou  frustração,  dizendo  
ao presidente que a investiga-
ção poderia prejudicar seus pla-
nos de confirmar um novo pre-
sidente do Federal Reserve.

O  anúncio  da  investigação  
ocorreu  logo  após  Trump  
transmitir mensagem  a deze-
nas  de  procuradores  federais  

que visitaram a Casa Branca pa-
ra um encontro informal na se-
mana passada: eles eram mui-
to fracos  e precisavam  acele-
rar  as  investigações  contra  
seus inimigos, de acordo com 
três  funcionários  do  governo  
informados sobre a conversa.

A procuradora dos Estados 
Unidos para o Distrito de Co-
lumbia,  Jeanine  Pirro,  que  
instaurou  a  investigação  so-
bre  os  gastos  na  reforma  da  
sede do Fed, orçado em US$ 
2,5 bilhões, reagiu com irrita-
ção às alegações de que teria 

executado um ataque políti-
co a mando da Casa Branca,  
afirmando  que  Powell  e  sua  
equipe  haviam  provocado  
uma  investigação  criminal  
formal ao ignorarem dois pe-
didos  de  informações  sobre  
os  custos  excedentes  na  re-
forma da sede do Fed. 

“Se Powell tivesse respondi-
do aos nossos e-mails, isso pode-
ria ter sido resolvido com muita 
facilidade”, disse em um comu-
nicado  enviado  em  resposta a  
um pedido do The Times. 

Aliados  de  Trump  também  
disseram estar preocupados. O 
senador John Thune, republica-
no da Dakota do Sul e líder da 
maioria, tomou a rara atitude de 
se manifestar,  dizendo  que  “é  
realmente importante que isso 
seja  resolvido  rapidamente  e  
que não haja qualquer aparên-
cia de interferência política no 
Fed ou em suas atividades”.

O  ataque  a  Powell  também  
provocou reações negativas de 
Wall Street. “Todos acreditam 
na independência do Fed”, dis-
se Jamie Dimon, diretor execu-
tivo do JPMorgan Chase, na ter-
ça-feira.  “Qualquer  coisa  que  
prejudique isso provavelmente 
não é uma boa ideia.”

Também na terça-feira, diri-
gentes de bancos centrais de vá-
rios países assinaram carta con-
denando a investigação. l NYT
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Intervencionismo
Com ação contra o Fed, 
secretário do Tesouro 
prevê dificuldades 
para encontrar um
sucessor de Powell

Investida contra o Fed desagrada 
a dirigentes, aliados e Wall Street

Pressão
Powell reagiu ao 
anúncio de investigação 
dizendo que o objetivo 
da ação é forçar o Fed a 
baixar a taxa de juros
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GEOVANA PAGEL

E
m tempos de amores 
rasos  e  líquidos,  Ma-
teus Aleluia nos convi-

da  a  um  mergulho  profundo  
nesse  sentimento.  Figura  es-
sencial  da  memória  musical  
afro-brasileira e remanescen-
te do lendário trio Os Tincoãs, 
o  cantor  e  compositor  chega  
aos  82  anos  e  65  de  carreira  
abrindo  mais  um  capítulo  de  
sua obra, talvez um dos mais 
íntimos, com um álbum que le-
va seu nomes, Aleluia.

O disco é um ensaio sobre o 
amor em suas infinitas possibi-
lidades. São faixas costuradas 
por  transições  orquestradas,  
formando um fluxo contínuo, 
que  amplia  as  fronteiras  da  
obra de Aleluia, que falou ao Es-
tadão sobre o projeto.

Como foi produzir o álbum?
A vida é uma grande incógnita, 
e criar também é. Esse álbum é 
o caminho. É um respirar que 
mostra que você ainda está na 
cena da vida, tendo de dar res-
postas  às  próprias  interroga-
ções. A criação é um somató-
rio de emoções vividas. Em al-
gum  momento,  você  sente:  
chegou a hora de fazer. É um 
despertar, um recomeço.

‘No Amor Não Mando’ fala 
sobre o amor, tema recor-
rente em sua obra. É sobre 
sentir e seguir o coração?
Quando digo que no amor não 
mando  é  porque  não  manda-
mos  mesmo.  O  tipo  de  amor  
pouco importa. O que importa é 
que  ele  nos  mantém  na  vida,  
mesmo quando  a  gente pensa  
que está odiando. É uma força 
imensurável,  que  nos  domina  
sem que a gente perceba. É um 
sentimento que é meu, é seu, e 
muitas vezes a gente nem se dá 
conta. Queremos falar para tu-
do que amamos. Mas que amor 
é esse? O de Shakespeare, esse 
amor cantado por quem fala de 
amor? O que sei é que esse amor 
é a própria vida. Ele nos coloca 
numa dimensão permanente de 
descoberta. O amor é isso: o que 
move, o que empurra a vida.

Em ‘Doce Sacrifício’, o se-
nhor canta que a vida é du-
ra, mas bela, e fala sobre en-
carar os desafios e as difi-
culdades  com  esperança.  
Como entender quando is-
so vale a pena?
Vale quando a gente aprende a 
misturar.  Se  algo  é  doce  de-
mais, enjoa. Se é muito amar-
go,  precisa  de  um  pouco  de  
mel. É preciso saber equilibrar 
as coisas à sua maneira. Por is-
so viver é um doce sacrifício. A 
gente  já  nasce  chorando  e  
aprende isso.  Todo  privilégio  
vem acoplado a um sacrifício.

Sua criação parece nascer 
mais da intuição do que do 
método. Como é o seu pro-
cesso criativo?
Deixo o coração mandar.  Não 
deixo muito o intelecto me con-
duzir.  Eu preciso  me  arrepiar,  
mudar de expressão. E acho que 
é isso que fez com que a ordem 
das músicas desse álbum viesse 
como  movimentos,  como  on-
das.  Mesmo  que  elas  não  te-
nham nascido assim, a gente aca-
ba colocando como se estives-
sem interligadas, para que uma 
complemente o que a outra não 
disse. Quando a gente tenta che-
gar nas pessoas, a gente está che-
gando na gente mesmo. Porque, 
se eu  não  chegar  em  você,  eu  
não cheguei em mim.

O  senhor  nasceu  em  Ca-
choeira (BA), mas viveu em 
Luanda por quase duas dé-
cadas. Como esses dois ter-
ritórios  se  conectam  na  
sua vida e na sua música?
Cachoeira  é  vibração.  São  
aquelas pessoas, aquelas célu-
las  emotivas  misturadas  com  
tudo o que você viu e também 
com o que não viu. Ali você en-
contra voduns, orixás,  santos 
católicos, caboclos, aiatolás. A 
cidade não é apenas arquitetu-

ra ou cenário. Ela é um organis-
mo  vivo.  Eu  sempre  soube  o  
que era Cachoeira, mas foi em 
Luanda que eu a percebi me-
lhor.  A  partir  daí,  ficou  mais  
fácil entender Luanda. Somos 
muito parecidos, muito próxi-
mos,  com  distâncias  dentro  
dessa  proximidade  que  aca-
bam nos tornando um.

Seus shows costumam reu-
nir um público majoritaria-
mente jovem. Como é esse 
encontro de gerações?
Meu público é o meu reflexo. 
Sou  uma  mistura  de  jacaré  
com  cobra-d’água,  de  ancião  
com menino. Nunca imaginei 
que a juventude fosse apresen-
tar  minha  música  às  pessoas  
da minha idade. Quando come-
cei a fazer shows, via sobretu-
do  jovens,  cheios de  vontade  
de descobrir. Hoje, essa juven-
tude está trazendo junto quem 
não é mais tão jovem.

O álbum termina com a can-
ção  ‘Aleluia’.  Que  memó-
rias atravessam esse fecha-
mento do disco?
Eu nem tinha plena consciência 
do nome Aleluia, ou sequer pen-
sava sobre isso. Em 1984, o jorna-
lista Duda  Guennes,  que  vivia  
em Lisboa, me disse que eu car-
regava  um  nome  muito  forte.  
Até então, eu usava apenas Ma-
teus,  pode  ver  nos  discos  dos  
Tincoãs. A partir disso, passei a 
olhar mais para a figura do meu 
pai, que partiu cedo. Ele era um 
trabalhador da Leste Brasileira, 
um ferreiro, muito ligado, pelo 
nome e pela profissão, à mitolo-
gia  de  Ogum.  A  canção  nasce  
desse movimento de retorno e 
reconhecimento. Fala da minha 
formação, desse afrobarroquis-
mo que  me  atravessa,  e  tam-
bém traz um pouco da história 
da minha família, de quem so-
mos nós: os Aleluias. l 

Músico celebra
65 anos de carreira 

Aleluia

“O tipo de amor pouco 
importa. O que importa
é que ele nos mantém
na vida, mesmo quando 
a gente pensa que
está odiando”

“Deixo o coração 
mandar. E acho que é 
isso que fez com que a 
ordem das músicas 
desse álbum viesse como 
movimentos, como 
ondas”

“Meu público é o meu 
reflexo. Sou uma 
mistura de jacaré com 
cobra-d’água, de ancião 
com menino” 

Nascido em Cachoeira, 
no Recôncavo Baiano, 
ele é remanescente do trio 
Os Tincoãs, pioneiro no 
registro das influências 
africanas no Brasil

VINICIUS XAVIER

Mateus Aleluia

‘A criação é o somatório de 
emoções. É um despertar’

Cantor, compositor e pesquisador baiano de 82 anos 
fala de amor em novo álbum lírico e surpreendente

ENTREVISTA

Mateus Aleluia

Nas plataformas de streaming
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